
  
    
      
    
  


O que acontece quando o Cavalheiro do Rock decide jogar sujo?



O baterista da banda de rock mais sexy do planeta, David tem uma fraqueza única e poderosa: Thea, a publicitária da banda e a mulher que rouba seu fôlego com cada movimento dela.



O único problema é que Thea não namora clientes - ou músicos. Emocionalmente marcada por um ex traidor, ela não está prestes a arriscar seu coração com um homem que tem groupies zumbindo ao redor dele como moscas. Mesmo que seu sorriso sexy mexa com ela.



O que ela não sabe é que David é um homem de uma só mulher ... e ele está loucamente apaixonado por ela. David está determinado a provar que vale a pena o risco e está disposto a cortejá-la, passo a passo. Thea está prestes a descobrir o quão longo e duro este bonito baterista pode tocar.






Despedaçar







David colocou as mãos nos cabelos e soltou um suspiro.Ele era uma estrela do rock;ele disse isso na entrevista para a revista sobre a mesa da sala de espera de Thea. Ele ainda se intitulou o Cavalheiro do Rock.Certamente alguém assim deve ter seus movimentos em alta estima.

— Respire, David. — Porra, até parece que esta é a primeira vez que ele pedia a uma mulher para sair.

Sim, ok, ele era um pouco tímido quando adolescente, mas ele saiu dessa.Ou talvez não.Quando você faz parte de uma banda de rock cujos álbuns ganharam discos de platina um após o outro, as mulheres tendem achamá-lopara sair.A primeira vez que isso aconteceu, ele praticamente caíra de costa.Fox, Noah, Abe, ele podia ver as mulheres pedindo para sair com eles, masele?

Essa foi a sua reação como um adolescente de dezenove anos de idade, que era o menor garoto de sua turma até seus dezessete anos.O fato de ter atingido uma altura adulta respeitável no verão antes de seu último ano e, adquirido músculos durante o curso desse ano ainda foi fundamental. Todas essas mulheres dando em cima dele depois que a banda fez sua ascensão alteraram as coisas num nível superficial, deixando sua parte mais profunda inalterada.Lá dentro, ele permaneceu o garoto desconexo, de olhos castanhos, cabelos castanhos curtos, que se envolveu em muitas brigas e nunca chegou em uma menina.

Ele não estava certo se alguma das groupies, na verdade,ovia.Para a maioria, era mais sobre o prestígio de estar com o baterista do Schoolboy Choir, ele poderia ter sido um fodido viciado em drogas ou um otário sem habilidades sociais e mau odor corporal, e ainda assim, acabaria com as mulheres que queria ter uma estrela do rock e não se importassem com os detalhes.

Então, sim, não contava exatamente com sucesso no departamento feminino, não aqui, não quando estava prestes a perguntaragarota que fazia seu coração palpitar, seu corpo inflamar e deixar sua própria língua em nós.E,é claro, que ela era mais alta do que ele, principalmente com os saltos que gostava de usar.Sem eles... Sem eles, os dois tinham uma diferença de dois centímetros de altura.

Ele não podia pensar sobre como seria na cama ou andaria em seu escritório com uma grande merda de tesão, e isso já seria difícil de vender. Thea era linda e brilhante no seu trabalho.Também era uma rainha do gelo quando eles se tornaram clientes na sua empresa de publicidade;a maioria desses clientes eram músicos com mulheres caindo aos seus pés.Eles respeitavam Thea firmemente.

Ele não estava fazendo isso por um capricho ou para adicionar um entalhe em seu cinto.

Ele estava apaixonado por ela.

Sério, da cabeça aos pés.

Ele quase matou mil vezes o filho da puta que era o noivo dela ao longo do noivado, mas agora ela estava livre do perdedor.Esta é a chance de David, a mais importante de sua vida, até mais do que a ruptura que levou a assinatura do álbum que levara Schoolboy Choir para a estratosfera. Se ele hesitar agora e algum outro homem entrar na vida dela, ele nunca o perdoaria.

Respirando fundo e lembrando os pontos que pretende usar para fazer Thea concordar em sair com ele, ele levantou a mão e bateu na porta dela. Deliberadamente chegou depois do horário que sabia que seu assistente geralmente ia para casa, para não ter que presenciar esse desafio particular, pelo menos.

— Entre! 

Um sorriso surgiu em seus lábios ao ouvir o som da voz dela, merda, ele estava tão fodido, ele abriu a porta e entrou.

Foi só porque ele a olhava com tanta frequência quando ela não estava ciente que pegou o brilho no sorriso dela, a cautela repentina nos olhos marrons polidos.Uma fração de segundo e ela mudou a resposta inicial para substituí-la com o sorriso profissional que a viu usar com todos, desde editores de revistas a executivos de gravadoras.Bela e sexy... e não real.

Uma perfuração em seu intestino não poderia ter ferido mais, mas ele estava preparado para essa reação, levou o golpe sem vacilar.

— David. — Ela se levantou e caminhou ao redor da mesa de vidro cheia com as coisas habituais do escritório, a qual estava coberta com documentos relacionados a milhões de coisas que ela tinha em curso a qualquer momento – planejado – acima de cartazes que deveria assinar, cópias de artigos de revistas lançados por jornalistas para entrevistar seus clientes, notas sobre ideias promocionais úteis, tudo estava lá.Seu telefone, onde a mão direita estaria quando estava na cadeira, uma xícara de café, onde a esquerda estaria.

A visão era tão familiar que diminuiu o nó em seu intestino.

— Ei, Thea. — Aí foi ele, sendo todo suave e sofisticado.— Dia agitado? — Ok, saiu como o planejado.Agora tudo o que ele precisava fazer era trabalhar na oferta de uma bebida em algum lugar onde pudesse relaxar.Ele já havia observado um bar de luxo, onde a música era ao vivo, mas o volume baixo para que pudessem conversar.

— Você não acreditaria. — Ela colocou uma mão na parte inferior das costas e esfregou levemente, seu corpo esguio, ágil e bonito no vestido cinza claro que ela usava, com grossas pedras de turquesa e saltos de tiras que chamava sua atenção para as longas pernas.Ele não tinha ideia de como ela andava todo o dia sobre os picadores de gelo, mas Deus, ele gostava da exibição.

As fantasias que ele tinha sobre as pernas de Thea...

— A coisa da revista que te falei? — disse ela, com o rosto de ossos finos iluminados com risos, e seu cabelo preto, liso e sedoso, em um coque elegante que começara a desfazer, sua pele um impecável dourado suave.— Bem, acontece que o fotógrafo queria ter vocês em uma banheira para uma sessão de vanguarda. 

David piscou, momentaneamente distraído de seu caminho.

— Todos os quatro? 

— Sim.Nus. 

— Jesus.

— Não? — Uma pergunta provocante, seu sorriso já não tão dolorosamente profissional.

— Claro que não. — Ele estremeceu.— Nós não gostamos um do outro tanto assim.Como diabos ele colocaria toda a banda em uma banheira, de qualquer maneira? 

Thea bufou com o riso e, de repente, ela era a Thea de novo, aquela que não era tão fria atrás de sua fachada profissional, e cujo senso de humor tinha uma mordida de impiedade.

— A única maneira de descobrir é fazendo. — Sorriso intensamente, ela arqueou uma sobrancelha.— Devo ligar para o fotógrafo? 

— Muito engraçado. — Percebendo que ele estava em perigo de ficar totalmente fora da pista, ele mordeu a língua e colocou seu coração na linha.— Então, eu estava pensando que poderíamos pegar uma bebida, relaxar juntos. — Ele chegou a LA há uma hora, depois de um show fora do estado em um festival de música;foi tão bom como uma desculpa qualquer para deixá-la à vontade, fazer isso parecer menos armado. 

O sorriso desaparecendo de seus olhos, embora seus lábios permanecessem curvados, ela disse: — Eu gostaria de poder, mas tenho um jantar com um produtor de televisão sobre um novo programa de entretenimento. 

Não a ponto de desistir, David colocou as mãos nos bolsos de trás da calça jeans e disse: — Amanhã? 

— Outro jantar de trabalho, eu temo. 

O nó no estômago era agora uma pedra irregular que tornou difícil para respirar.— Almoço? — perguntou ele com um sorriso, tentando amenizar sua rejeição e dando a ela a abertura para sugerir outro tempo, outra refeição, um simples 15 minutos para pegar uma bebida ou um café.Qualquer coisa.

A risada de Thea estava triste.— Reservado para o próximo ano. 

— Trabalhando, hein? — Ele conseguiu dizer, mas sentia como se suas entranhas tivessem sido arrancadas.

— Você me conhece, uma viciada em trabalho. — Ela olhou para a fina pulseira de prata de seu relógio.— Falando nisso, é melhor eu voltar para ele.Preciso ligar para alguém, em Tóquio, e sei que o homem que preciso falar estará no escritório dele agora. — Sorrindo, o sorriso perfeito que corta como uma faca, ela caminhou até a porta.— Foi bom ver você.

Eviscerado na rejeição absoluta, por tudo o que ela entregara profissionalmente, ele apenas foi.Ele entendia quando uma mulher dizia não, e ele nunca quis deixar Thea se sentindo acuada ou ameaçada.Mas ele precisava ter certeza que elaqueriadizer não, que ele não interpretara mal um sinal que dizia se esforce mais. Então ele fez algo com o qual não estava orgulhoso, mas há muito tempo deixara de ser orgulhoso quando se tratava de seus sentimentos por Thea.

Estacionando o carro em um quarteirão acima de seu escritório em uma casa remodelada em Beverly Hills, ele esperou.Quando ela saiu 40 minutos depois, ele a seguiu para o seu destino.Não era um restaurante ou sequer um bloco de escritórios, onde ela poderia ter concebivelmente essa reunião jantar.

Era o prédio dela.

E porque ela estava na janela, onde se sentou com seu laptop alguns minutos depois, seu cabelo solto e seu vestido substituído pelo que parecia ser a parte superior do top, ele sabia que ela não esperava companhia profissional.

Thea não tinha um encontro de trabalho.Ela não tinha qualquer tipo de encontro.

Ela só não o queria.



* * *



Thea finalmente parou de tentar fazer algum trabalho e foi invadir seu esconderijo de manteiga de amendoim Creme Oreos.Pegando um copo de leite, ela sentou-se à mesa da cozinha redonda que viera com o apartamento e metodicamente pegou quatro dos cookies.Ela não os separou, comendo o recheio cremoso e o cookie separadamente.Ela mordeu tudo junto, mastigando antes de tomar um gole de leite.

Deveria ter sido intensamente gratificante, um deleite para os dias em que tivera que lidar com muitas cabeças de pau e idiotas.Hoje... Hoje ela teve um dia difícil, mas terminara ainda mais difícil.Não porque David ou era um idiota ou um imbecil, mas o contrário.Ele era inteligente, talentoso, totalmente sexy.

Olhos lindos marrons claros, que viu ficar dourado com o seu estado de espírito, rico cabelo mogno com fios de bronze, um corpo forte e musculoso, e pele em tons quentes que a fez querer correr as mãos sobre ele, ele não podia ser mais delicioso. Junto com um sorriso devastador e sua personalidade, David é um pacote perfeito de homem.

Ele também era um cliente.

Schoolboy Choir como um grupo era de longe seu maior cliente.Ainda mais importante, eles eram os clientes que ela gostava.

Fox, Noah, Abe e David tiveram seus momentos, mas em sua maior parte, era surpreendente trabalhar para os quatro, como eles levavam a música a sério, e tendo a mesma cortesia para ela.Mesmo quando um ou mais deles reclamava sobre a publicidade que ela organizava, eles eram perfeitos profissionais no dia.Ok, então Abe bateu em um repórter no ano passado, mas a doninha pediu por isso.

Em nenhum universo era uma boa ideia enfiar a foto da ex-esposa de um homem sob o nariz dele depois de ter saído de um turbulento voo com os olhos ainda vermelhos, especialmente quando a foto mostrava uma ainda não ex-esposa grávida do filho de outro homem. Thea nunca admitiria isso para Abe, mas ela torceu um pouquinho por dentro quando ele bateu no repórter.

E ela estava balbuciando dentro de sua cabeça porque não queria pensar no que aconteceu em seu escritório.

— David me chamou para sair — disse ela para as paredes brancas que eram um rosa gritante quando se mudou. Isso foi há seis meses, três horas depois que ela encontrou seu noivo com o rosto enterrado entre as coxas de uma ex-líder de torcida com um marido corporativo.

Batendo a porta na memória, porque ela se recusava a permitir que Eric e sua bimbo roubassem mais de sua energia emocional, ela passou a mão em seu rosto.Droga,por que tem que ser o David?




 

PARTE UM

Quatro meses depois...




Capítulo 01







David não se preocupou em dizer a qualquer um dos outros que ele estava saindo.O resto da banda, assim como a equipe, sabia que ele gostava de fazer uma caminhada longa e tranquila a noite antes de um show.Às vezes, ele usava um pequeno disfarce para escapar despercebido, mas, no geral, não era tão ruim.Ele tinha sorte,ele tende a atrair menos atenção da mídia do que Fox, Noah e Abe.

Hoje à noite foi ainda mais fácil do que o habitual.A maioria dos cães de mídia foi para casa, e os que ainda estavam rondando não perderiam o tempo com o Cavalheiro do Rock quando poderiam obter uma foto excitante de um dos outros fazendo coisas sensuais com uma mulher bonita.

Deixando imediatamente a área ao redor do hotel em Sydney, onde a banda estava hospedada pré-show, ele colocou o capuz de seu suéter cinza escuro, enfiou as mãos nos bolsos de suas calças pretas, e começou a andar.Ele deveria ter mudado sua camisa branca e calças pretas sob medida para calça jeans e uma camiseta, mas queria tanto sair do hotel que não quis desperdiçar mais cinco minutos.

Ele conseguia lembrar exatamente quando começou a fazer estes passeios – no caminho de volta durante a primeira turnê nacional do Schoolboy Choir. Esmagado pela atenção e as exigências constantes de pessoas que queriam um pedaço dele, ele só precisavarespirar.Irônico como isso era.Quando era um garoto em um apartamento minúsculo no Bronx, ele sonhava com um carro brilhante e uma casa grande, e quando podia pagar tudo isso e muito mais, a única coisa que queria era o anonimato da caminhada nas ruas da cidade.

Sydney era uma cidade que visitara anteriormente com a banda, então, ao invés de se ater aos principais caminhos, ele se afastou deles.Ele estava em seu caminho de volta ao hotel mais de uma hora depois quando se encontrou no que parecia ficar as margens da sociedade.As ruas sombreadas e ligeiramente decadentes, cheias de clubes de strip e bares decadentes que combinavam com seu estado de espírito atual.

— Supere-a, David — disse a si mesmo, e não pela primeira vez.— Leve uma mulher para casa e coloque isso para fora. 

Exceto como ele mesmo falou, ele sabia que não era assim tão fácil.Ele tentou depois que Thea deixou claro que não tinha interesse nele.Duas noites depois da rejeição dela, ele encontrou-se em uma festa transbordando com modelos de pernas longas que tinham um fraquinho por músicos.A beleza de cabelos negros com os lábios generosos e seios macios como uma almofada se enrolara em cima dele, sussurrando um convite explícito em seu ouvido.Envolvia o chão do banheiro e ela de joelhos na frente dele.

Quão fodido foi ele a rejeitar?Quão fodido era o fato de que estava sendo fiel a uma mulher quenão o queria.Frustrado com ele mesmo por ainda estar tão ferido, ele passou a mão pelo cabelo, ao afastar o capuz, viu outro bar aleatório com uma surrada porta preta e discreto.

Decidindo que poderia muito bem pegar uma cerveja se ia chorar, ele entrou no lugar escuro e sombrio, cheio de mesas de madeira cobertas de cicatrizes e homens duros.Pareciam com os trabalhadores da construção e pedreiros que ele lembrava quando menino, antes que ganhasse a bolsa de estudos para o internato onde conheceu seus melhores amigos.

Seus ombros relaxaram.

Ele se sentia muito mais confortável em um lugar assim do que nos restaurantes cinco estrelas e clubes sofisticados, onde todos esperavam que músicos no topo das paradas fossem.

— Cerveja que você tem na torneira — disse ele ao barman grisalho e pegou um banquinho, de olho no jogo de rugby em andamento na tela da TV acima do bar.

Ele mal tomou um gole de cerveja, o frio líquido escuro cortante, quando sentiu uma presença às suas costas.Instintos afiados por uma infância em uma das áreas mais difíceis de Nova York, ele focou no espelho atrás do bar para verificar a situação antes de se virar.Um homem grande, careca e musculoso, com uma tatuagem de teia de aranha no pescoço estava atrás, e apenas um pouco para o lado de David, um sorriso no rosto cheio de marcas.

Preparado para uma possível briga, David virou com um leve sorriso. — Problema? 

O careca mostrou os dentes, e rindo, olhou para uma mesa à sua direita.— Ouviram, meninos? — gritou ele para seus amigos.— A estrela do rock bicha aqui quer saber se há um problema.

Risos e gritos da mesa em particular enquanto os demais homens no bar ficavam quietos.David não se mexeu, medindo os jogadores sem deixar mostrar.Sempre observe o seu adversário, foi uma das primeiras coisas que seu pai lhe ensinara – Vicente Rivera não acreditava em dar a outra face;ele acreditava em ensinar seus filhos como colocar valentões no chão e mantê-los lá.

— Sim, há um problema — disse o careca, empurrando o ombro de David.— Este é um bar para homens de verdade.Não bichas. 

Assim, então.Bom.Ele estava com vontade de praticar alguma violência.Levantando a cerveja, David tomou um longo gole, depois a abaixou... E deu um soco na mandíbula do careca, ao mesmo tempo em que chutou com o pé o joelho do homem.O idiota caiu como uma tonelada de tijolos.

Rugindo de raiva, os amigos do homem vieram para David.

Ele sorriu e começou a mostrar o que esta estrela do rock bicha poderia fazer.

Não foi até que quebrara uma mesa e várias cadeiras, e o barman chamara a polícia que David sabia que Thea teria que lidar com as consequências disso.Foda, foda, foda, ele pensou ao ser empurrado em uma cela sozinho, seus adversários no oposto da cela. Deslizando pela parede marcada de grafite, ele pensou no telefonema que o policial havia dito que ele poderia fazer e decidiu não usá-lo.

Fox tinha Molly com ele, o vocalista da banda estava esperando sua namorada chegar desde o instante que Schoolboy Choir pôs os pés na cidade.Quanto a Noah e Abe, ambos tinham seus próprios planos.Ele sabia que qualquer um dos três deixaria esses planos em um instante para vir em seu auxílio, mas desde que a polícia havia deixado claro que ele passaria a noite em uma cela, não importa o quê, porquê atrapalhar os planos deles?

— Vocês fazem ou dizem qualquer coisa que pode ir para a mídia, vocês me ligam.De dia ou de noite.Eu odeio surpresas, por isso não se atrevam a me surpreender. 

Thea havia dado a ordem para os quatro quando concordou em atuar como assessora deles.Sua antecipação natural e dedicação ao seu trabalho foi parte da razão deles a contratarem;Thea era a melhor e ela não aceitava nenhuma merda de seus clientes.Ele não estava fazendo nenhum favor a si mesmo por não chamá-la.

Logo então, David não poderia encontrar em si mesmo para se importar.Não era como se ela pudesse machucá-lo mais do que já machucara.E Jesus, por quanto tempo ele levaria essa tocha que o queimava vivo?

— Porra, porra, porra — disse ele em voz alta, batendo a parte de trás da cabeça contra a parede.



* * *



Thea estava em sua terceira xícara de café quando o telefone tocou.Vendo o nome de Fox na tela, ela franziu a testa.Ela estava acordada a esta hora porque queria finalizar algumas coisas antes de sair de férias, após programar as entrevistas da banda. Fox, no entanto, estava com Molly, então se ele estava perdendo tempo ligando para ela, deveria significar problemas.

— Fox, o que aconteceu?

— David está na cadeia.

Thea desabou sobre um sofá, sua mente girando.— David?Você não quer dizer Abe ou Noah?

— David — repetiu Fox.— Ele entrou em uma briga de bar, fez danos o suficiente...

Coração martelando, ela quebrou em suas palavras.— Ele está bem? 

— Olho roxo, costelas machucadas, mas ele saiu melhor do que os outros caras.Estou indo buscá-lo na delegacia, mas a mídia provavelmente já tomou controle da história.

Estreitando os olhos, Thea se sentou.— Quando foi essa luta de bar? 

— Ontem à noite.E sim, eu sei que ele deveria ter te ligado em seguida, mas não ligou.Você pode lidar com isso? 

— Claro que eu posso lidar com isso. — Pegando os detalhes que ele tinha, incluindo o nome do bar, ela desligou e começou a fazer o seu trabalho, que neste caso significava o controle de danos.Um mau comportamento de uma estrela do rock não é um grande negócio em geral, mas tudo depende da forma como a mídia decidia denunciá-lo, e pode ficar desagradável se colocar como um músico internacional arrogante, jogando seu peso ao redor contra os moradores.

Primeiro, ela telefonou para o bar e falou com o proprietário.

— Sr.Rivera pede desculpas pelos danos — disse ela, colocando palavras na boca de David.— Nós estaremos felizes em cobrir a conta para todos os reparos.Por favor, envie-o diretamente para mim.

O dono do bar deu uma gargalhada, em alto e bom som.

— Não, não se preocupe.Estou fazendo os encrenqueiros pagar por isso, eles que começaram.Seu cara estava apenas tomando uma cerveja e vendo o rúgbi até Bruiser decidir provar que o pau dele era maior.Pegou a marca errada desta vez. 

David lutara com alguém chamadoBruiser?Não só isso, ele teria saído da luta por cima?E o uso de Fox da palavra caras, e o dono do bar de encrenqueiros significava que Bruiser não foi apenas o único adversário de David.

Thea estava tendo dificuldade em compreender alguma coisa.De todos os homens da banda, David é o mais estável.Era ele quem tornava a banda uma família, e não sabia se qualquer um dos quatro homens percebia isso.David era o centro calmo no meio da tempestade, enraizado e tão seguro de quem era que nada poderia abalá-lo.

Elenãoentrava em brigas de bar.

Elenãocolocava Thea na posição de ter que limpar depois.

Elenãoacabava nacadeiacom um olho roxo e costelas machucadas.

Só que ele fizera exatamente isso.

— Aqui estão os meus dados, apenas no caso — disse ela para o dono do bar, não a ponto de permitir que sua frustração e choque a impedissem de fazer o seu trabalho.— Você provavelmente terá atenção... Alguns meios de comunicação...

— Já falei com alguns repórteres — respondeu o homem alegremente.— Telefone está fora do gancho.

Thea bateu silenciosamente a mão sobre a testa e reprimiu um gemido.Ela iria seriamente estrangular David.

— Bem — disse ela, tentando salvar o que podia da situação —, se você precisar de alguma ajuda para lidar com eles...

O dono do bar interrompeu novamente.— Não, eu posso lidar com isso.Eu disse a eles que o baterista bateu a merda fora dos palhaços que foram incomodá-lo.Aquele garoto aprendeu seus movimentos em algum lugar onde eles lutam muito, isso é certo. 

Thea soltou um suspiro aliviado, a publicitária em seu imediato vendo o ângulo positivo.Sim, o Cavalheiro do Rock estivera em uma briga de bar contra os locais, mas não havia começado, e ainda saiu dela vitorioso contra vários adversários.Todo mundo gostava do oprimido que bateu nos valentões.Especialmente quando o vencedor era um sexy, rumo ao estrelato do rock, que geralmente fica fora dos holofotes da mídia.

Então ela jogou esse ângulo, riu bem-humorada com os jornalistas quando gentilmente cutucou as coisas na direção que queria.Então, entrando na fanpage que normalmente só era usada para responder a mídia social de David, ela fingiu ser ele e começou a digitar uma mensagem.

Ele poderia gritar com ela mais tarde.Não que David alguma vez gritasse.Mas ele deixou claro que ela só tocasse em sua conta se ele fosse mantido em algum lugar e os fãs estivessem esperando por um show, ou alguma outra coisa igualmente importante.Para Thea, esta situação estava qualificada.

— Maldição — murmurou ela, apagando o que já havia escrito para começar tudo de novo.Fazer uma admissão alegre não funcionaria, não soaria como David.Mas não podia permitir manter o silêncio, não desta vez.Os meios de comunicação impressos e on-line ainda poderiam girar a história da maneira errada caso ela não lhes desse outro ângulo, amparada por apoio dos fãs.

Aquele garoto aprendeu seus movimentos em algum lugar onde eles lutam muito, isso é certo.

A memória da declaração de admiração do proprietário do bar fez sua mente clicar.Dedos no teclado do laptop, que atuava como seu escritório virtual, ela escreveu:Acho que ninguém disse a eles que nasci e cresci no South Bronx.

Bem, ela pensou, isso era David.Não há explicações, apenas uma orgulhosa mensagem de saída para seu antigo bairro, um bairro que seus pais e irmãos continuaram chamando de lar.É claro, seus pais e irmãos mais novos não estão mais em uma caixa de sapatos em forma de apartamento, mas no piso superior de um novo e espaçoso prédio de cinco andares.Porque David era um homem que respeitava o significado de família, aquela que ele criara com a banda e aquela em que ele nascera.

Ela sabia que ele havia oferecido mudar sua família para uma área mais valorizada de Nova York, e um lugar ainda mais agradável, mas os Riveras gostavam do Bronx e não queriam – sentar-se em suas bundas durante todo o dia, tirando vantagem de seu filho – David dissera isso a ela, parafraseando os pais dele, quando disse a ela que eles não tinham intenção de se aposentar;a admiração e carinho em seu tom a fez querer beijá-lo.

Em relação tranquila com seu orgulho, ele comprou o prédio, então convenceu Vicente e Alicia Rivera que precisava deles como gestores. Eles foram feitos para supervisionar a pequena equipe que cuidava de qualquer tipo de manutenção física, mas o pai dele, aparentemente, não podia evitar, às vezes, nem a mãe dele.A construção não só tinha um jardim florescente na cobertura, mas era tão nova em folha que havia uma lista de espera de potenciais inquilinos.

Sorrindo, ela acrescentou outra frase como David:Alguém menciona isso para minha mãe, euirei te encontrar.

Todos os fãs da banda conheciam que a Sra. Rivera, a mãe que ajudara a manter David e seus dois irmãos mais novos, limpando escritórios comerciais e ricas casas das pessoas a partir das cinco da manhã até duas horas da tarde.O pai dele era um trabalhador da construção civil que fizera turnos de quatorze horas depois de levar as crianças para a escola, com a mãe dele sempre lá quando voltassem para casa.Apesar do trabalho duro, a família vivia em apuros, às vezes.

A pobreza em seu passado era algo que David nunca escondeu.No entanto, ele fez com que seus irmãos mais novos não fossem perseguidos pela mídia por escrupulosamente mantê-los fora de seu perfil público.A mãe dele estava radiante, por outro lado, por ele levá-la como seu encontro aos Grammys em dois anos consecutivos.

A Sra. Rivera encantara a todos que a conheceu.

O pai de David não era tão confortável no centro das atenções, mas o seu orgulho com seu menino ficou claro nas raras entrevistas que concedeu.De fato, Thea sabia que David voltava para Nova York regularmente para ajudar seus pais com tudo o que fosse necessário, e que ele era o primeiro porto seguro para os seus irmãos, tanto que eles estavam agora em universidades da Ivy League, graças aos fundos fiduciários de ensino que David criara.

Era de admirar ela o achar tão atraente?

— Não — disse no instante depois que o pensamento passou por sua cabeça—, não. 

David, ela se lembrou pela milionésima vez, era um cliente.Ele também era um músico.Thea esteve em torno de muitos que viveram o estilo de vida rock and roll para não confiar em nenhum deles.Talvez não fosse justo dar a todos os músicos o mesmo pincel, mas ela teve seu coração pisado uma vez por um enganoso, mentiroso filho da puta.De jeito nenhum ela vai entregá-lo a qualquer homem que ela não tenha certeza, de lidar com isso cuidadosamente.

Estrelas de rock simplesmente não eram uma boa aposta.






Capítulo 02







David esperava alguma besteira dos caras quando entrou na sala de café da manhã com Fox e o advogado local da banda.Ele ainda estava vestido com as calças pretas e camisa branca de ontem à noite, mas, apesar da cor, a camisa havia sobrevivido milagrosamente ilesa sob o moletom, o qual jogou no lixo.Salpicado com mais de algumas substâncias líquidas, incluindo uísque e sangue, o moletom parecia ter vindo do departamento de figurino de um filme de terror.

Diante disso, ele não tinha problemas em lidar com a gozação dos caras ao redor da mesa.Era a irmã de Thea, Molly, que levou a conversa para um perigoso nível emocional.Embora as duas mulheres compartilhassem o mesmo pai, não eram nada parecidas.Onde Thea era alta e magra, com o cabelo que era chuva de seda preta, Molly era pequena e cheia de curvas, com os cabelos tendendo para cachos selvagens.Mas de uma maneira, elas eram parecidas – Thea e Molly sabiam como cortar diretamente no coração de um assunto.

— Você não parece o tipo de homem que se mete em brigas de bar — disse ela depois que todo mundo se levantou para pegar mais comida do bufê.

David não respondeu, não disse a ela que foi um lutador uma vez.Rápido, escorregadio e feroz.Uma criança não sobreviveria onde ele havia nascido sem aprender a cuidar de si mesmo.Ele nunca gostou da violência, mas fez isso porque, de outra forma, seus irmãos mais novos – cinco e sete anos de idade – também se tornariam presas. Os três eram pequenos quando crianças, seus corpos leves.

— Você é loucamente apaixonado por ela, não é?

A pergunta delicada de Molly o atingiu com força no peito.Olhando para a parede, mas vendo o calor do sorriso verdadeiro de Thea, a forma em que seus olhos se iluminavam quando ela estava trabalhando em um grande projeto, ele percebeu que não podia mentir.

— Ao ponto de não conseguir pensar.Eu preciso superar isso.

Os grandes olhos castanhos de Molly estavam suaves em simpatia.— Será que você...

— A chamei para sair.Tinha todo um argumento de como nós seríamos perfeitos juntos, mas ela nunca me deu uma chance. 

Toda vez que pensava naquele dia quatro meses antes, quando ela o rejeitou com cortesia, ele queria segurá-la, fazê-lareagir,deixá-la com raiva, ainda que ela não pudesse lhe dar mais nada.

— Ela me cortou tão bem — disse ele, a memória ácida em seu coração —, foi como ser cortado na altura dos joelhos.Sorriso profissional, com os olhos distantes, mão suave no meu braço enquanto me tirava do escritório dela. — Ele balançou a cabeça.— Foi um pontapé nos dentes, então eu apenas fui embora.

Molly ficou em silêncio por um tempo.Ele realmente não esperava que ela dissesse alguma coisa, porque o que havia para dizer?Ele estava apaixonado por uma mulher que não teve problemas em descartá-lo.Nada poderia mudar o fato de que Thea simplesmente não era atraída por ele.

Mas então Molly falou, e as palavras dela foram tão surpreendentes que ele só podia olhar para ela.

— Escreva um memorando — disse ela, o tom calmo, mas firme—, sobre todas as razões por que vocês seriam perfeitos juntos, em seguida, mande um e-mail para ela. 

Não sabendo para onde estava indo com isso, ele permaneceu em silêncio.

— Thea é cirurgicamente anexada ao seu e-mail — continuou Molly.

David não podia discutir com essa afirmação.A grande maioria das suas memórias de Thea a envolvia com o telefone na mão, enviando ou recebendo mensagens, conectada com mídia, fazendo anotações, provavelmente tomando conta do mundo.Ele nunca conheceu alguém que pudesse ser uma multitarefa no nível de Thea.Ela era incrível.

— Ela irá ler, porque não pode evitar — disse Molly, os dois ainda sozinhos na mesa —, e conhecendo a minha irmã, ela mandará de volta uma refutação, ponto por ponto — um sorriso carinhoso —, então é melhor você ter os seus argumentos prontos. 

— Isso é ou o pior ou o melhor conselho que recebi. — E o fato de estar pensando seriamente nisso mostrou como ele estava desesperado, se já não estivesse plenamente consciente de seus sentimentos por Thea.

— Confie em mim. — Molly tomou um gole de café antes de acrescentar: — Thea gosta de cérebro e gosta de determinação.

Os dedos de David apertaram o garfo.Ele sabia que tinha um cérebro, era por isso que ganhou a bolsa de estudos aos treze anos.Quanto à determinação, sim, tinha isso também.Sem ela, ele nunca conseguiria passar todas as rejeições e retrocessos que a banda sofreu logo no início.A única razão de não ter usado essa determinação em Thea era que ele não queria vencê-la pelo cansaço.

Ele a queria com ele, porque elaqueriaestar com ele.

Molly inclinou-se quando os outros começaram a voltar.— Se você enviar o seu desculpe, eu errei com flores, evite rosas brancas. 

Quando ele levantou uma sobrancelha em questionamento, ela disse: — Ex.

Apertando a mandíbula, ele assentiu.— Entendi.



* * *



David subiu para seu quarto depois do almoço.A equipe, liderada por Maxwell, foi para o local de concertos para terminar a instalação, mas a banda não precisava estar lá até muito mais perto da hora do show.Tecnicamente, além de dar as entrevistas rápidas que Thea organizara – para dar mais visibilidade a caridade que estavam apoiando – os quatro deveriam descansar, mas cada membro do Schoolboy Choir tinha sua própria rotina para colocar a cabeça no lugar, o espaço certo.

David costuma passar o tempo trabalhando em novas músicas ou sair com Abe.Seu colega de banda havia vencido as drogas que ameaçaram arrastá-lo para baixo, e parecia estar finalmente se recuperando do pesadelo de divórcio, mas David era amigo dele há muito tempo.Ele sabia que Abe tinha uma maneira de manter as coisas dentro, até que tudo explodia.

Hoje, no entanto, David estava em má forma.O banco na cela era desconfortável, e ele passou a maior parte da noite acordado, seus pensamentos sempre voltando para uma mulher: Thea.

Ele não estava apto para qualquer companhia.

Indo para o chuveiro depois de tirar as roupas amassadas, ele ficou lá e deixou a corrente de água quente cair sobre ele.O corte no lábio ardeu, seu olho marejou, mas isso não era nada comparado com algumas das lesões que ele levara quando pequeno.

Assim que saiu e se secou, ​​ele envolveu a toalha em torno de seus quadris e checou a contusão se espalhando em suas costelas.Parecia muito pior do que sentia.Sim, tudo bem, que era um monte de merda.Ele pagaria pelo seu descontrole esta noite, quando vestisse sua outra pele.As vibrações doeriam como uma cadela.Quanto ao seu olho,

— Ah, foda-se. — Ele não colocou gelo sobre ele, mesmo quando o dono do bar ofereceu uma bolsa de gelo, porque imaginou que não poderia ficar muito pior.Ele estava errado.

Pegando um pouco de gelo do balde que estava do lado de fora da porta quando entrou – provavelmente cortesia de um dos funcionários do hotel que havia lido os relatórios da briga de bar ou o viu na sala de refeições – ele envolveu os cubos em uma de suas camisetas e segurou sobre seu olho enquanto se deitava nu na cama.Ele precisava dormir pelo menos um par de horas, ou seria inútil no show, e não estava disposto a decepcionar a banda ou seus fãs.

Ou Thea.

O nome dela foi o último pensamento que teve antes da exaustão puxá-lo, e a primeira coisa em sua mente quando abriu os olhos cinco horas depois.A pedra de gelo improvisada há muito tempo caíra do seu rosto e derretera em cima da cama, deixando uma grande mancha molhada, mas seu olho não estava mais inchado.Deveria estar preto e azul e, provavelmente, roxo, mas sua visão estava boa.

Vestindo a calça jeans, ele bebeu três copos de água, em seguida, sentou-se na poltrona que recebia mais sol através das enormes portas de correr que se abria para um terraço privado.Ele preferia sair, mas apostaria sua bola esquerda que o terraço estava sobre o foco de várias lentes de longo alcance das câmeras dos paparazzi agora.Pelo menos com o ângulo do sol, os urubus não seriam capazes de obter uma imagem clara através do vidro, o que significava que ele poderia sentar aqui e beber ao sol, queimando a última das teias de aranha.

Desde que dormiu bastante tempo, ele não tinha muito tempo antes de ter que ir à sala de conferências no térreo para as entrevistas.Ele preparou-se para a inevitabilidade de ficar cara a cara com Thea, mas a visão dela ainda ameaçou estripá-lo.

Fazendo uma carranca, ela caminhou sobre os saltos vermelhos altíssimos, usando um vestido preto sem mangas e sob medida, que terminava logo acima dos joelhos. — Você colocou gelo nesse olho?

Ele fez a si mesmo falar, agir normalmente – ele se tornou muito bom nisso pela quantidade de tempo que a amava. — Sim, algumas horas atrás.

— E sobre a noite passada? 

Ele deu de ombros.

O olhar dela poderia cortar aço.

Felizmente, o primeiro repórter chegou um segundo depois, e David passou o resto do tempo tentando amenizar sua nova e esperançosamente curta notoriedade. Entrevistas terminadas, ele fugiu enquanto Thea conversava com Abe, e uma vez em seu quarto, usou seu telefone para fazer alguma pesquisa.

Ele não tinha ideia de como escrever um memorando, e se ia fazer isso, precisava fazer corretamente.A única questão era, como faria isso? Desligando o telefone, ele levantou, e indo à sala de estar da suíte, abaixou e começou a fazer flexões.Era um exercício fácil para ele, independentemente de suas costelas machucadas.Como a maioria dos bateristas, ele necessitava ficar bastante em forma, ou nunca duraria um show inteiro.

Ele costuma passar um tempo na academia todos os dias, muitas vezes correndo com Noah ou Fox, ou puxando pesos com Abe.Hoje, o movimento familiar e repetitivo das flexões limpou sua mente, ajudando-o a pensar.

Ele só queria Thea com ele, que ela quisesse ficar com ele.

Thea havia deixado claro que seu interesse não era correspondido.

Mas, como Molly lhe lembrou, Thea também teve um bastardo de primeira classe como ex.David não sabia exatamente o que havia acontecido entre Eric e Thea, mas podia adivinhar, já que Eric ostentou publicamente uma nova noiva no prazo de duas semanas após o rompimento.A cabeça oca aprimorada de silicone que tinha um sorriso afetado no braço de Eric e não tinha um pingo da força feminina de Thea.

Se o destino tinha qualquer senso de justiça, a bimbo se divorciaria dele depois de um ano e tomaria cada centavo que Eric possuía.

Então, ele pensou, descendo e em seguida, empurrando para cima, seu corpo permanecendo em uma linha reta de punição, poderia ter sido apenas o seu timing que levou à rejeição.Ele esperou seis meses após a separação – até pensar que Thea estava bem, mas e se ela não estivesse naquele momento?Ele sabia exatamente como ela era boa em colocar um rosto sereno e profissional.

Inferno, ele a viu uma vez lidar com uma conferência de imprensa com brio, quando havia vomitado duas horas antes por conta de uma intoxicação alimentar.E se ainda estivesse chateada com todo o sexo masculino naquele dia em seu escritório?Seria possível que ela teria rejeitado qualquer homem que entrasse e lhe chamasse para sair?

Ele fez uma pausa, o corpo ficou tenso para manter-se fora do chão e esperança desenrolou dentro dele.Porque Thea não saiu comninguém desde a separação.Isso não era apenas uma ilusão: ele acidentalmente ouvira sua sócia na empresa de relações públicas, Imani, conversando com outro amigo em comum no telefone uma semana antes da banda deixar LA – ele estava em uma sala de conferências para uma entrevista pela manhã, a porta aberta para o corredor onde Imani estava ao telefone.

Ele deveria ter saído e avisado que estava lá dentro, mas ele não estava ouvindo no início;foi só ao ouvir o nome de Thea que começou a prestar atenção.E então ele não poderia não ouvir.

Imani, casada com um cirurgião, aparentemente tentara juntar Thea com um colega de seu marido, apenas para ser barrada.

— Eu sei que Thea não gosta mais de Eric — disse a outra mulher —, mas o que quer que ele tenha feito pode ter a afastado dos homens permanentemente. — Um suspiro triste.

David não estava triste com Thea não namorando.Ele estava em êxtase.Porque o fez acreditar mais facilmente que o seu timing foi errado.Como Imani, ele não tinha nenhum receio de que Thea ainda estava apaixonada pelo idiota – não, ela era inteligente demais para aturar esse tipo de besteira.Isso não significava que o bastardo não a machucara;uma mulher tão forte e tão independente quanto Thea raramente se permitia ser vulnerável, e David tinha a sensação de que seu ex havia usado essa rara e bonita confiança contra ela.

Porra, mas David queria dar uma surra nele.Mas mais, ele queria fazer Thea feliz.Mesmo que isso significasse tomar uma surra.

Levantando-se do chão, ele pegou o telefone e começou a digitar um memorando na tela pequena.Levou horas de elaboração e reformulação até ter certeza que disse exatamente o que queria dizer.Ele ainda estava trabalhando nisso quando a banda saiu para o local do show – quando viu a última pessoa que ele esperava

Thea, agora vestida com elegantes calças pretas que abraçava sua bunda, e uma sedosa camiseta macia, azul meia-noite, sob um blazer cinza escuro apertado na cintura, viera para dizer adeus a Molly, já que as duas mulheres não se viram naquela manhã.Estreitando os olhos quando o viu, Thea ostensivamente falou a toda banda – mas ele sabia que as palavras eram dirigidas a ele.

— Se vocês querem que eu continue apagando incêndios para vocês — disse ela —, nãofaçam nada que interrompa minhas férias. — Um olhar aborrecido que foi muito definitivamente focado em David.— E da próxima vez que alguém dizer a vocês para colocar gelo em uma contusão, escutem! 

Em seguida, ela se foi, sua bagagem já no porta-malas do carro que a levaria ao aeroporto para seu voo para a ilha de Bali, a casa de seus pais e irmãs pequenas.Ele a observou entrar no carro, suas lanternas traseiras desaparecendo muito rapidamente na noite.

Mesmo assim, ele não enviou o memorando.

Não, ele esperou até o último minuto do show que estava prestes a começar para pressionar Enviar e desligar o telefone.Pelo menos desta forma ele não seria capaz de se atormentar por esperar uma resposta até depois do show.



* * *



Thea mal mergulhou no conforto de uma poltrona acolchoada em um canto sossegado da sala de passageiro da companhia aérea quando seu telefone tocou.Deixando a taça de champanhe que ela se permitiu em antecipação as primeiras férias de verdade que não tirara em mais de um ano, ela pegou o telefone.Era impossível simplesmente ignorá-lo – era o risco de ter uma profissão onde um único vazamento ou reportagem poderia mudar a trajetória de toda uma carreira.

Você nunca sabia se seria para o bem ou para o mal, até que acontecia.

Vendo que a mensagem era de David, ela sentiu seu abdômen tencionar.Ele quase não falou com ela hoje, não que pudesse culpá-lo.Ela estava tão preocupada com os olhos dele que virou para ele duas vezes, quando tudo que queria fazer era agarrar sua mandíbula e verificar por si mesma que ele estava bem.Ele provavelmente escrevera uma boa e educada desculpa por não entrar em contato com ela assim que foi preso pelos policiais... a coisa era que, Thea estava cansada de David sendo educado com ela.

Ele foi educado com ela, quando ela encontrou com ele e o resto da banda.Ele foi educado com ela, quando ela ligou para perguntar o seu ponto de vista sobre determinadas opções de publicidade.Ele foi educado com ela, quando ela se juntou à banda para um jantar como amigos e não como a agente deles.Ele foisempreeducado.

E nada mais.

Sua mão apertou o telefone.Se ele tivesse sido assim desde o início, ela não teria conhecido nada diferente, mas David não foi apenas educado com ela quando ela veio a bordo da equipe Schoolboy Choir.Ele foi doce, engraçado e caloroso.Todas às vezes nos estágios finais de seu relacionamento com Eric, quando seu ex-noivo fazia ou dizia algo que a machucava, era para David que ela ligava.

Ela nunca disse a ele o verdadeiro motivo de estar ligando, sempre foi sobre o trabalho, no entanto, ele a fazia se sentir melhor.Levara vários meses para perceber que David era tímido, mas não era o tipo de tímido que o deixava com a língua presa.Ele só precisava de um pouco de tempo para conhecer as pessoas, aquecê-las.Quando o fazia, sua lealdade era gravada na pedra, o seu apoio incondicional.

Esse apoio a ajudou a lidar com muito mais do que ele sabia.

E agora... Ele era educado e reservado, e elasentia faltadele.Então, muitas vezes, ela teve que lutar contra o desejo de segurar seus ombros fortes, sólidos e sacudi-lo, e dizer para parar com isso!

Embora ele estivesse destinado a ser um cliente e nada mais.

Preparando-se para a horrível mensagem educada, ela abriu seu e-mail.Sua boca se abriu.

Ele enviou um memorando para ela.

E isso não tinha nada a ver com a briga de bar.



Razões pelas quais você deve nos dar uma chance



Introdução:Neste memorando, eu, David Rivera, explico o porquê, Thea Arsana, deve considerar seriamente entrar em um relacionamento comigo.

Primeiro, deixe-me abordar o que acredito ser a sua principal razão para não me namorar: eu sou um cliente.Isto pode ser facilmente sanado.Você é dona de uma agência em parceria.Sua sócia, ou se Imani não tiver espaço em sua agenda, um de seus sócios seniores, pode assumir a conta da Schoolboy Choir.Se preferir não passar a conta, você pode ter Imani cuidando de qualquer coisa que tenha a ver especificamente comigo.(Falando como membro da SC, nós queremos você, ninguém mais.)

Em segundo lugar, enquanto admito que eu seja um par de centímetros mais baixo que você, e dois anos mais novo, não tenho absolutamente nenhum problema com isso.Não acho que uma pequena diferença de idade importa, e estou bastante certo que meus níveis de maturidade são aceitáveis.Saliento também que sou um filho mais velho.Quanto à altura – eu amo seriamente aqueles saltos que você usa.Nunca serei tão estúpido a ponto de exigir que você use sapatilha.

Não quando assistir você andando de salto é um dos meus passatempos favoritos.

Também estou em boa forma.Sei que não sou tão bonito como Noah, ou construído como Abe, ou tenha uma covinha como Fox, mas já me disseram que tenho bons dentes.Portanto, não sou fisicamente deficiente.

Em terceiro lugar, eu acho você quente.Extremamente, inflamavelmente quente.Se pudesse, eu a manteria na cama por uma semana, nua e minha, e ainda não seria o suficiente.Eu acho cada parte de você quente, mas estou particularmente ligado por sua mente e pernas.Você deve ver as fantasias que tenho de seduzir sua mente com minhas palavras enquanto acaricio suas pernas com minhas mãos, esfregando as pontas dos dedos ao longo da pele interna de suas coxas.

Você não se importa com calos, não é, Thea?Eles vêm de tocar bateria intensamente por um longo período.Tanto trabalho físico também significa que tenho muita resistência.Eu posso ir tão longo e tão forte quanto você quiser, ou tão lento e tão profundo, ou qualquer combinação destes.Forte e profundo.Lento e longo.Forte, profundo, por muito tempo?Eu posso fazer isso.

Você escolhe.

Ou se preferir suave e preguiçoso, eu posso fazer isso também.(Embora nós provavelmente tenhamos que queimar as coisas para ferver com um ataque rápido, forte, ou três primeiros).

Eu seria cuidadoso ao acariciá-la, mas temo que meu toque seja um pouco áspero, uma fração abrasiva, especialmente quando chegar entre as pernas e usar as pontas dos dedos para apertar aquele lindo, gordo e duro...



Thea fechou os olhos e respirou fundo. Não fez muito bem, seu peito arfando e seu pulso um baque brutal contra sua pele.Sua mente se encheu com as potentes imagens eróticas que ele conjurou, suas coxas firmemente apertadas em um esforço inútil para conter a súbita dor latejante, e olhou para o teto do lounge.

Tudo o que viu foi a mão de David em sua coxa, a pequena cicatriz que ele tinha na primeira articulação de sua mão direita, um corte branco contra o dourado do seu tom natural de pele.Seu braço forte e polvilhado com minúsculos pelos pretos, músculo e tendão flexionando sob sua pele enquanto ele brincava e se divertia com seu clitóris, usando aqueles dedos calejados antes de empurrar um único dedo em...

Ela apertou o telefone com tanta força que ouviu o crack, o corpo rígido e os nervos se descontrolando.Quando acabou, ela desabou em sua cadeira em atordoado choque, contente de que sua forma curvada e posição em um assento à direita havia a escondido do ponto de vista das outras pessoas na sala.

Ele lhe deu um orgasmo.

Com nada mais que a pressão de suas coxas em sua carne necessitada e as palavras.O maldito homem havia descoberto seu ponto fraco e apontou um míssil diretamente contra ele: sua mente.






Capítulo 03







Engolindo o energético que ele precisava para hidratar e repor seus eletrólitos, David verificou seu telefone após o show e não viu nenhuma mensagem de Thea, embora o aviso de leitura automática confirmasse que ela recebeu.Um sorriso dividiu seu rosto.Thea não era violeta encolhida.Se tivesse achado seu memorando inadequado, ela teria explodido com fúria fria.O fato de não dizer algo... Talvez estivesse se agarrando a palhas, mas, embora ele estivesse preocupado, nenhuma resposta era melhor do que uma desinteressada ou não.

Independentemente disso, ele provavelmente teria ficado louco esperando por uma resposta se Fox não tivesse vindo com a ideia de ir ver coalas no dia seguinte.Sair com os caras e Molly manteve sua mente longe de Thea, pelo menos ocupada o suficiente para ele não ficar obcecado.É claro que isso só durou até o momento em que ficou sozinho em seu quarto naquela noite.Então ele leu cada palavra que escreveu e acabou duro como pedra, com apenas sua mão para aliviar a necessidade.

Não era nada perto do que queria.

Frustrado, seus nervos tensos, ele desceu até a academia do hotel e exauriu-se a tal ponto que poderia cair no sono.Na noite seguinte, ele, Fox, Noah, e Abe foram a um clube para comemorar o aniversário de Abe, e ficou fora tarde o suficiente para que seu corpo mergulhasse no sono quando deitou na cama.

Ele passou a noite seguinte escrevendo, cumprimentou o amanhecer com olhos cansados ​​e uma cabeça doendo antes de entrar em um voo de volta para Auckland, Nova Zelândia.Foi escolha da banda ficar por mais algumas semanas enquanto se recuperavam de um ano difícil.No entanto, em vez de ir para os apartamentos à beira-mar na cidade, os quais eram deles pelo tempo que ficassem, ele e Abe decidiram ir para uma ilha próxima, onde a banda reservara um pequeno hotel.

Naquela noite, ele foi para um mergulho na água – foda – congelante.

Ele tentou uma vez, e sobreviveu.Isso foi antes que a temperatura despencasse.

Abe o viu mergulhar, gritou que ele era um lunático, e tinha um uísque esperando por ele quando voltou.Consumindo tudo em um único gole, David pegou uma toalha e esfregou o cabelo e corpo enquanto o álcool incendiava suas entranhas geladas.

— Lembre-me de não fazer isso novamente. — Seus dentes ameaçando bater.— Eu acho que minhas bolas congelaram e caíram. 

Abe bufou, sua pele escura brilhando sob a luz da varanda.— Se tivessem, você não teria esse olhar em seus olhos. — Inclinando-se em sua cadeira ao ar livre, costas contra a parede, com os pés em cima da grade, o tecladista disse: — Você tem que ficar com alguém, homem.

— O que você é?Minha secretária social? 

— Do jeito que você está indo, você precisa de uma.

Não respondendo, David entrou na casa para vestir roupas secas.Quando voltou para a varanda, Abe serviu-lhe outra bebida.

— Basta dizer a palavra se quiser ir aos clubes.Eu serei sua dama de companhia.

Sentado na varanda sob um brilhante tapete de estrelas muito tempo depois que Abe levou sua bunda para a cama, David pensou na única mulher com quem ele queria ficar nu, suado e sujo, e se perguntou o que ela estava fazendo... Se ela havia lhe poupado um pensamento.



* * *



Thea ficou olhando para o enlouquecedor, comedor de cérebro, sugador de energia, demônio de um memorando em que trabalhava há quatro dias. Estava roubando seu sono, invadindo seus sonhos, fazendo-a questionar sua compreensão da língua inglesa, e a coisa toda era culpa de David.

— Thea Alice! — A figura delicada de sua mãe parou na frente dela.Lily estava com as mãos nos quadris, o olhar carrancudo no rosto que Thea conhecia muito bem.— Eu pensei que você disse que não trabalharia nesta viagem. — As palavras foram ditas em Bali.

Thea respondeu na mesma língua. — Eu não estou, mamãe. 

— Oh? — Lily olhou intencionalmente para o laptop que Thea levara para o amplo jardim dos fundos e colocara em uma mesa de madeira que seu pai construiu quando Thea era criança.Instalando-se no assento de madeira igualmente intacto ao lado, Thea imaginou que estaria a salvo da descoberta – o jardim de sua mãe era uma bela floresta.

Flores do tamanho de um pires de hibisco em amarelo e vermelho, laranja e rosa, bem como surpreendentes híbridos com corações de fogo e ouro, floresceram em glorioso abandono.Brilhantes buganvílias roxas derramando sobre e através da moldura sombreada acima da mesa, enquanto uma árvore de frangipani estava ao lado, suas flores perfumadas penduradas, fartas e exuberantes a curta distância.Incapaz de resistir, Thea colheu uma flor cremosa e a colocou atrás da orelha esquerda.

A poucos metros, do outro lado da mesa, havia uma bananeira com bananas verdes penduradas em dois cachos firmes, ao lado de uma árvore de papaia com parte do seu fruto amadurecendo a um amarelo-laranja claro, e atrás delas uma grande mangueira exuberantemente verde desprovida de frutas nesta época do ano.Então havia as plantas floridas, miríades que ela não podia identificar, algumas exóticas, outras híbridas experimentais.A mãe de Thea, uma dínamo com mãos minúsculas e competentes, e olhos escuros e ferozes, era uma horticultora autodidata.

Lily pode não ter um diploma em seu nome ou cartas extravagantes por trás disso, mas as pessoas escreviam para ela pedindo conselhos de todo o mundo.Suas mudas cultivadas à mão estavam em alta demanda entre jardineiros profissionais, todos os quais pagavam uma nota pela requintada LilyHybrids, seu nome sendo sinônimo de singular e precioso.O mais recente havia incitado uma guerra de lances furiosos que foi notícia importante nos círculos de horticultura.

Thea estavatãoorgulhosa de sua mãe.Ela também tinha um pouco de medo dela.— Juro que não estou trabalhando — disse ela, fechando a tampa do laptop.— Estou escrevendo uma carta para... um amigo. 

— O que é tão importante que você tem que passar dias contando ao seu amigo sobre isso? — Os olhos de Lily ficaram brilhante nas palavras finais, a delicada beleza de seu rosto envolto em um sorriso deslumbrante que iluminou o marrom dourado de sua pele.— Um homem! — Batendo palmas, ela deslizou para o banco de madeira em frente Thea.— Conte-me tudo, Thea Alice. 

Thea poderia blefar com o melhor deles, manipular os meios de comunicação como um especialista, mas a única pessoa que ela nunca poderia enganar era sua mãe.— Não é um homem — começou, então gemeu quando Lily apontou o dedo para ela.— Ok, ok, é um homem.Mas não sei se quero me envolver com ele. 

— Por que não?Ele é como aquele?

Aquele era a maneira de Lily de se referir a Eric.— Não — disse Thea de uma só vez.— Não, ele não é como Eric. — Bem, ela esperava que ele não fosse, mas o simples fato de David ser uma estrela de rock faz com que tenha mulheres zumbindo em torno dele como moscas.Thea era muito pragmática para não entender o que isso significa;fidelidade não era exatamente uma prioridade quando havia mil mulheres à espera nos bastidores, caso a atual fosse muito problemática.

— Thea. — Sua mãe estendeu a mão do outro lado da mesa para pegar a mão dela, seus olhos transmitindo tal profundidade de amor que transbordou para Thea e fez seus próprios olhos arderem.— O que há de errado, querida?Você gosta deste garoto, não é?

— Sim — disse Thea, e foi uma coisa assustadora de admitir.— Mas ainda não estou pronta.

Expressão delicada e aço, ao mesmo tempo, Lily balançou a cabeça.— Quando você sofre uma grande mágoa, quanto mais tempo você permitir que ela viva em você, maior ela se torna, até que procura devorar sua alma.

Thea sentiu as lágrimas rolarem pelo seu rosto e caírem na borda da tampa do laptop.— Mama — sussurrou ela, dolorosamente consciente de que Lily falava da experiência pessoal.

Sua mãe havia sido uma menina ingênua de dezenove anos que mal falava Inglês quando foi para a Nova Zelândia com um visto de trabalho. Contratada como empregada doméstica por Patrick Buchanan e Karen, ela estava orgulhosa e feliz por estar em uma posição para enviar dinheiro para seus pais e irmãos na Indonésia.Exceto duas semanas depois, quando Patrick a demitiu por roubo quando Lily não havia pegado nem um pedaço de sabão.

Sete dias depois, o encantador, inteligente e de boa aparência Patrick Buchanan foi atrás de Lily.Ele contou uma história sobre como Karen o forçou a despedir Lily por ciúmes.Ele lutou por ela, disse ele, mas sua esposa era uma mulher difícil e seu casamento estava à beira do divórcio.Essa foi a primeira visita de muitas.Ele usava a solidão, isolamento e inocência de Lily para seduzi-la, fazê-la se apaixonar por ele, enquanto a convencia de que seu status como um político significava que não podiam ser vistos em público – não até que o divórcio fosse finalizado.

Só que o desgraçado traidor nunca teve qualquer intenção de deixar sua esposa;ele providenciara para Lily ser deportada quando estivesse cansado dela. Ela estava grávida de quatro meses de Thea quando aconteceu, e a única razão de Thea saber toda a história era porque havia atormentado sua mãe aos dezoito anos.

Agora, Lily apertou sua mão e sorriu.— Ah, baby, eu superei a minha dor há muito tempo. Seu pai teve muito a ver com isso. — Uma tempestade de amor em seus olhos, de alegria. — Ele me ensinou que existem homens bons no mundo, homens leais e amorosos que entendem o significado da honra. Espero que você se lembre disso e não apenas o que ele fez. 

Thea sabia que sua mãe estava certa, mas não conseguia tirar da cabeça a imagem de Eric com a cabeça enterrada entre as coxas da bimbo. — Eu confiava nele, mamãe. — Sua voz quebrou.— Pensei que ele gostava de mim como sou.

As palavras pejorativas que Eric havia arremessado continuavam cortando como lâminas de barbear.Você é uma cadela que deve ter nascido com um pênis! Eu precisava de uma mulher real para foder – pelo menos ela não está empenhada em me castrar!

Quando Thea começou a soluçar, a primeira vez que ela realmente chorou desde que tudo aconteceu, Lily deu a volta na mesa para abraçá-la.Thea se virou, envolvendo os braços ao redor da forma delicada da mãe. Ao contrário de Thea, Lily tinha pouco mais de um metro e meio de altura. Quando adolescente, Thea odiava sua altura e suas feições, porque elas deixavam óbvio que ela não era a filha biológica de seu pai.

Assim que ele percebeu a razão de seu estado de espírito sombrio, seu pai, Wayan, se sentou com ela e lhe disse quenadapoderia mudar o fato de que ela era sua filha mais velha, sua pequena sombra que gostava de ir pescar com ele, e que fez seu coração explodir quando o chamou de papai pela primeira vez com uns dois anos e meio de idade.

Thea nunca mais questionou o amor dele, e o relacionamento deles era um dos laços mais poderosos de sua vida.Seu relacionamento com suas irmãs mais jovens era igualmente forte.As duas eram adolescentes, Lily e Wayan esperaram para estender a família. Thea adorava os risinhos e estava tão feliz que elas, assim como seus pais, se davam bem com Molly e vice-versa; Molly ainda não foi a Bali, mas os seis conversaram por vídeo-chamada.

Lily deu um beijo no topo da cabeça de Thea quando ela finalmente se afastou, após chorar todas as lágrimas que esteve segurando por meses e meses.Era como se um grande obstáculo saísse de seu peito, o ar ficando mais limpo, mais doce, o mundo mais brilhante.

— Escreva para o seu homem — disse Lily depois de usar a barra de sua camiseta para limpar os restos das lágrimas de Thea, como ela fazia quando Thea era uma criança.— Eu vou trazer chá de gengibre para aliviar sua garganta e bolo para aliviar seu coração. 

Thea bebeu o chá, comeu o deliciosamente bom bolo de baunilha coberto por uma camada de chocolate igualmente saboroso, depois releu seu memorando e apertou o botão Enviar.



* * *



David estava sentado na praia, tentando trabalhar em uma difícil combinação de acordes de guitarra, em um esforço para manter sua mente fora do fato de que Thea não respondeu ao seu memorando, quando o telefone tocou.A esperança teimosa em seu coração deu um salto nervoso.Dizendo a si mesmo que provavelmente era apenas um dos caras, ele tirou do bolso e olhou para a tela.

Thea.

Sangue rugindo em seus ouvidos, ele deixou de lado o violão que pegara emprestado de Noah e abriu a mensagem.Estava vazia, com três anexos: um era texto, os outros dois, imagens.Ele tomou uma respiração profunda do ar salgado e clicou no anexo de texto, rangendo os dentes enquanto carregava.Pareceu durar uma eternidade, onda após onda rolando para a praia diante dele, deixando a espuma do mar surgindo e desaparecendo em nada sob a luz fria tarde.

Então lá estava ele, um memorando de retorno.



Razões pelas quais seu raciocínio é falho



Introdução:Em que eu, Thea Arsana, explica as falhas no seu argumento, por seu memorando intituladoRazões pelas quais você deve nos dar uma chance.

Respondendo seu primeiro ponto: Schoolboy Choir é meu cliente.E não estou prestes a entregar a banda para ninguém.Certamente não preciso do meu sócio ou os nossos associados para olhar o meu trabalho.Sou brilhante no que faço e posso separar minha vida pessoal da profissional.

Vida profissional que me deixou em contato com um grande número de músicos.Você deve concordar que aqueles em seu campo não fazem material excelente para relacionamentos de longo prazo.Na prova, eu anexei fotos de um de seus pares pegos com as calças baixas com uma mulher que não era sua esposa.Acredito que vocês são amigos, e é de conhecimento que você já tomou uma cerveja com ele.Costuma-se dizer que somos a companhia que temos.

Você é deliciosamente sexy.Noah, Fox, e Abe não tem nada a ver com você.Não tome isso como incentivo.Homens sexys só entram em apuros – veja minha linha de raciocínio anterior.

O fato de você me achar tão quente é um ponto a seu favor, mas não serei influenciada por seu jeito reconhecidamente excelente com as palavras. Como alguém que também possui excelentes habilidades orais, bem como um foco apertado no objetivo central da discussão oral, você terá que se esforçar mais para me impressionar.

Conclusão: Independentemente de nossa crença reconhecida na gostosura um do outro, os principais obstáculos para qualquer relacionamento permanecem inalterados: você é um cliente,evocê é um músico.Ainda que eu decidisse fazer uma exceção a minha regra Não namoro Clientes, eu, como uma mulher que trabalha com músicos, sei muito bem que a espécie não pode ser confiável.E confiança é tudo para mim.



David leu o memorando cinco vezes, ficando cada vez mais frustrado a cada leitura.Se o comentário – excelentes habilidades orais – não era uma conotação sexual, ele precisava começar a ter aulas de leitura corretiva.

Um foco apertado sobre o objetivo no centro da discussão oral.



Agora tudo o que ele conseguia pensar era nos lábios perfeitamente pintados de Thea em seu pênis.Ela estava sempre arrumada da cabeça aos pés, e gostava de usar batom nessa cor, a qual era meio rosa e vermelha.Ela mudava, mas esse era o seu favorito.E foi o que ele viu em sua mente conforme ela movia os lábios para cima e para baixo em sua ereção, seus olhos olhando para ele e as mãos sobre as suas coxas, as unhas cavando em sua carne.O círculo possessivo da boca dela deixou seu pênis molhado e brilhante, e Jesus, se não ia explodir em suas calças se não fosse cuidadoso.

Ele resmungou, e fechando os olhos tentou pensar em seu mergulho na água do mar gelada, e como quase congelara suas bolas. Deus, a boca quente de Thea se sentiria tão bem em volta do meu pa... — Foda-se! — Mulher perversa, ele percebeu, havia plantado a imagem em sua cabeça deliberadamente, em retaliação por seu memorando.

Sorrindo com a agonia de uma excitação tão intensa que realmente doía, ele clicou no primeiro anexo fotográfico, porque claramente ele eraum idiota, e seu estado de espírito afundou.Era uma foto de um tabloide de Will Taylor, garoto-propaganda da música country.

Will e David não eram melhores amigos, suas personalidades tão diferentes quanto os seus estilos musicais, mas Will gostava de hóquei no gelo.Assim como David e Noah, e os três assistiram jogos o suficiente que começaram a pegar cadeiras nas mesmas filas, obtendo uma cerveja pós-jogo para discutir o jogo, lance-por-lance.É claro que os tabloides explodiram a relação casual em uma amizade séria.

Thea, é claro, era inteligente demais para cair nessa.Mas não havia como negar que David sabia que Will enganara espetacularmente sua esposa rainha da beleza.Ele levou sua namorada modelo de lingerie para Barbados.Então, o idiota colocou seu pau nela em uma praia romântica e isolada.

E um pap com uma câmera de lente de longo alcance desfrutou um inferno de um grande prêmio.

Excluindo as fotografias em anexo, porque a última coisa que ele queria era olhar para bunda pastosa de Will, ele releu o memorando de Thea, desta vez com foco não na afirmação que o deixou tão feliz, mas no parágrafo realmente importante.O que tem a ver com traição. Era também a única coisa que era impossível provar que ele não faria.

David sabia que ele nunca a enganaria, mas também sabia que sua promessa não seria o suficiente para uma mulher que já teve sua confiança traída.

Thea não concordaria em ficar com ele até que ela confiasse nele para não quebrar seu coração.E a única maneira que ele poderia provar sua fidelidade era estar com ela, para mostrar a ela que a amava quase loucamente.

Pegue a porra 22{1}.






Capítulo 04







Thea entrou na cozinha de seus pais em suas calças de pijama e regata, pronta para sua sacudida de café da manhã.Vendo sua mãe, ela disse: — Bom dia — então bocejou, ainda meio dormindo.— Papa lhe deu flores?Elas são lindas. — Com cor, textura e aroma marcantes.

Na verdade, ela pensou, caminhando até esfregar uma vibrante pétala laranja entre seus dedos após se servir de uma xícara de café e beber o suficiente para acordar, o buquê era único e sob medida – muito além de qualquer coisa que Thea teria esperado do pai dela.Wayan adorava sua esposa, mas sua ideia habitual de romance era comprar uma pá nova para Lily.

Não que ele deixasse Lily usá-la.Não, o pai de Thea sempre cavava para Lily, um sorriso curto e secreto passando entre marido e mulher cada vez que ele fazia isso.Thea só descobriu a razão por trás desse sorriso no ano anterior;o conhecimento tornou o momento ainda mais doce.

Isso era o que Thea queria, aquele vínculo profundo, privado e duradouro.

Agora, Thea encarou sua mãe radiante, seus próprios lábios curvados.— Eu acho que ele finalmente pegou algo para você.

Lily acariciou sua bochecha.— Elas não são do meu homem, Thea Alice.Elas são do seu. — Com isso, ela piscou e saiu da cozinha.

Café esquecido, Thea apenas olhou para o arranjo extravagante, com a boca seca e o sangue trovoando em suas veias.Eram apenas flores, ela disse a si mesma.Ela recebeu flores antes.Eric enviava rosas brancas para fazer as pazes depois de uma briga.Ela achou bonito na época. Posteriormente, percebeu que ele deve ter escolhido as rosas brancas porque eram simples e fáceis de encomendar de um florista.Sem reflexão ou necessárias premeditação.

O arranjo a sua frente não era encomendado por um pedido qualquer.

Ele veio de uma floricultura local, Thea sabia qual florista, ela já viu os arranjos.Este era diferente de tudo que já havia feito, o aspecto tão distinto que as instruções deveriam ter sido altamente específicas.

— Pare de protelar, Thea — murmurou e pegou o pequeno envelope preto preso ao lado do buquê exuberante e perfumado.

Seu nome foi impresso nele em letras prateadas.Dizendo a si mesma para se acalmar, que provavelmente não era de David, mas de alguém que queria que ela pulasse do barco e assumisse a RP{2} para outra banda, ela levantou a aba e tirou o cartão preto e prata... E parou de respirar:Will é um idiota.Não sou um idiota.Memorando completo por vir.

Era isso.Sem assinatura.Não que precisasse de uma.Sentindo-se como uma menina tonta com sua primeira paixão, ela pegou as flores, colocando-as cuidadosamente em um dos grandes vasos de vidro de sua mãe, e levou o arranjo para o quarto do segundo andar.Suas irmãs ainda não estavam acordadas ou teria havido muito gritinhos.

Se Thea fosse honesta, ela também estaria gritando.

Fechando a porta do quarto, ela colocou as flores sobre a ampla borda na frente da janela e sentou-se de pernas cruzadas em sua cama olhando para elas. Ela não era assim tão fácil;flores eram uma solução rápida, bonita, que não alterava a questão subjacente de confiança.Mas ainda assim... Ele se esforçou.Isso significava muito.

Com o peito apertado, ela pegou o telefone.Eu recebi as flores, enviou a mensagem, sabendo que deveria ser perto do almoço em sua parte do mundo.

A resposta dele chegou dois minutos depois.Após ver exatamente quanto ele demorou em digitar uma resposta, ela sorriu.Ele deve ter começado a compor uma resposta assim que recebeu a mensagem.

Você recebeu o cartão?

Sim.Estou ansiosa pelo memorando.

Uma batida em sua porta e risinhos agudos vindos através da madeira.Tenho que ir.Irmãs menores.

Marjorie e Ella entraram no quarto no segundo seguinte.Gritando, oohhs e ahhs sobre as flores, em seguida, pulando na cama com ela e exigindo informação sobre ela e o namorado, pronunciando a última palavra em um tom cantante que a fez sorrir.

— Fale, fale,fale — disse Marjorie.— Ou vamos ter que torturá-la. 

— Sim?

Marjorie e Ella compartilharam um olhar a sua resposta indiferente, então pularam, e fizeram cócegas até Thea ter lágrimas escorrendo pelo rosto, e desta vez, elas eram de alegria.Ela sentia falta de suas irmãs.Elas a visitaram no início do ano, e as três enlouqueceram na Disneylândia, mas era bom estar aqui, para passar uma maior quantidade de tempo em apenas estar com sua família.

Quando finalmente teve a oportunidade de verificar seu telefone, ela viu que David enviou mais uma mensagem:A vermelha me lembrou de você.É tão bela.

Thea foi para o buquê, e tocou com seus dedos uma das flores vermelho-fogo.Era gloriosa.As pétalas eram macias e aveludadas, enrolando cuidadosamente a partir de um núcleo dourado que segurava o outro núcleo escondido de opulento creme.Suspirando, ela tirou uma do buquê, com a intenção de cortar a haste para que pudesse colocá-la atrás da orelha.

— Ai!

Olhando para baixo, viu um cordão vermelho sangue em sua pele;a flor deslumbrante tinha minúsculos espinhos verdes em sua haste.

Risos a sacudiram.Ele deve ter feito um pedido especial para que os espinhos não fossem removidos, ou a florista teria feito isso como uma questão de disciplina.

— Ok, David — murmurou ela —, ponto para você. — Ela podia subir a bordo com um homem que via beleza em seus espinhos.

Claro – seu sorriso desapareceu – Eric também havia dito isso no início.



* * *



David sabia que não podia descansar sobre os louros.Thea poderia ter respondido à sua nota, poderia até ter trocado mensagens com ele, mas estava longe de estar convencida.Jogando um pouco de carne na grelha no terraço de trás do hotel, ele pensou em sua próxima jogada.

— O que está comendo? 

Ele olhou para cima e viu Noah o observando com aberta curiosidade no cinza escuro de seus olhos.O guitarrista da banda chegou do continente há poucas horas, mas os dois estavam fazendo suas próprias coisas até agora.— Nada.

— David, você está batucando uma faca e um garfo na borda de uma churrasqueira que você não ligou.

David olhou para baixo e viu que Noah estava certo.— Nova batida — disse ele, tentando minimizá-la.Ele não estava pronto para falar sobre Thea;no início, quando começou a se apaixonar por ela, os outros o zoaram sobre sua paixão, mas pararam há muito tempo.Seus amigos perceberam que era sério para ele, que qualquer provocação seria esfregar sal na ferida.

Noah levantou uma sobrancelha.— Sim?Esta nova batida exige carne crua?

— Cale a boca caso deseja ser alimentado. — Ele pegou a grelha.— Abe está aqui também?

Noah balançou a cabeça, seu cabelo loiro brilhante no sol do início da noite.— Foi caminhar. — Encostando sobre o corrimão de madeira do terraço, a área de churrasco era protegida do ventoedas lentes curiosas e indiscretas dos paparazzi pela curva natural da terra, ele envolveu as pernas ao redor dos postes grossos.— Quer ajuda? 

— Faça uma salada.

— Homens de verdade comem só a carne como ela é feita para ser comida.Sozinha. 

— Eu vi você beber aquela estranha merda verde no café da manhã. 

— Aquela estranha merda verde é energia em uma garrafa.

E Noah, pensou David, precisava de energia.O homem não dormia muito.Ele era quase sempre o primeiro a acordar quando eles estavam em turnê;a única maneira de David, Fox, ou Abe poder vencê-lo ao amanhecer era se eles simplesmente não fossem para a cama.— Será que batatas insultariam o seu paladar viril?

— Não, desde que não haja manteiga envolvida.

David apontou a tigela de purê de batatas na mesa ao ar livre.— Como pedido — Ele cozinhava quando estava estressado;outro homem poderia pensar que era estranho.Esse homem provavelmente não cresceu em uma casa onde a cozinha era o centro da casa; confortável, acolhedora, e sempre um pouco louca.

Mesmo quando eles viviam em uma pequena casa de apenas dois quartos, toda a família Rivera acabava se enfiando na cozinha, falando sobre um e outro, cortando, mexendo e fazendo a lição de casa.Seu pai costumava trabalhar longas horas e sua mãe precisava ir para cama cedo, a fim de estar pronta para os turnos da manhã, mas não importava o motivo, a família sempre jantava junto na mesa estreita da cozinha.

David sentiu tanta saudade na primeira semana no internato que parou de comer.Sem Abe, e então Noah e Fox, ele não sabia se teria sobrevivido ao choque cultural, apesar do desejo ardente de deixar seus pais orgulhosos, e dar a eles e seus irmãos uma vida melhor.

— Então — disse Noah do canto dele —, você cozinhavae batucava com uma faca de carne.O que há?

Essa era a coisa com Noah.Recentemente eleito uma das pessoas mais bonitas do mundo, completo com uma sessão de fotos de capa onde vestia apenas jeans rasgados que mal estavam pendurados, um sorriso perverso no rosto, o guitarrista transmitia tão bem a imagem do músico descontraído que a maioria das pessoas nunca percebia que ele era sempre sóbrio e frio em sua companhia, a não ser com aquelas poucas pessoas raras, em quem confiava até o osso.

O fato era que a inteligência de Noah era uma lâmina;era Noah quem lia todos os contratos de shows minuciosamente quando eles não podiam pagar um advogado, Noah quem se certificou de afastá-los de coisas que os teriam algemados a longo prazo.

Então David não tentou mentir.— Não quero falar sobre isso.

— É justo. — Pulando do corrimão quando David colocou os bifes em duas grelhas, o outro homem entrou e saiu com um par de cervejas.

Eles comeram, e enquanto faziam, falaram sobre música.Era o que primeiro uniu os quatro membros do Schoolboy Choir, e agora eles estavam vinculados por laços mais profundos, mas isso permaneceu sendo uma parte integrante do relacionamento deles.Noah estava trabalhando em uma música que mencionara a David anteriormente, e pegou seu violão para mostrar o que fez até agora.— Pensei que você poderia fazer a sua magia? 

— Hmm. — David pediu para tocar novamente, seguindo com uma batida, com um ritmo limpo e preciso, com a faca e o garfo na borda da mesa, usando o tilintar do garfo contra seu prato para substituir o som dos pratos.— Sim, eu posso sentir isso. — Ele tocou um pouco mais, acompanhando Noah conforme ele seguia para um dos maiores sucessos da banda.

Noah tinha uma excelente voz, mas não adicionou isso à música.— Esta música precisa dos pulmões de Fox.

David concordou.Todos eles tinham os seus talentos, e a voz do vocalista era uma força da natureza.— Ele e Molly estão sérios. — Fox sorria para Molly com uma possessividade que você teria que ser cego para perder – mas não era só isso,havia uma ternura crua lá, algo que David não estava acostumado a ver na expressão do seu amigo.

Levando isso em conta... Seria um caminho difícil para os dois.Molly parecia ter uma antipatia aos holofotes, e nenhuma mulher que estivesse com Fox poderia evitar as câmeras.

— Nunca o vi assim sobre uma mulher — disse Noah, lançando um olhar incisivo sobre David.— Entretanto, eu vi você assim em relação à Thea. 

— Maldição, Noah.Como diabos você faz isso? 

Destemido, Noah continuou tocando, seus dedos dançando sobre as cordas com uma facilidade invejada por milhões.— Você tem esse olhar em seus olhos quando está pensando nela — disse o guitarrista.— Então?

— Então... Estou trabalhando nisso. — Mas ele precisa esperar, ser paciente.Por mais que quisesse falar com Thea face a face, ela foi passar um tempo com a família dela, e ele não era um idiota arrogante, não iria apenas voar e se convidar para a casa dela.Isso não só arruinaria suas merecidas férias, como também seria um tiro no próprio pé.

Por enquanto, tudo o que tinha eram suas palavras.



Em Refutação



Introdução:Em que eu, David Rivera, vou provar que você, Thea Arsana, está muito errada e deve me dar uma chance.

Concordo que você é brilhante em seu trabalho e certamente não precisa de ninguém para olhar por cima do ombro, o que torna o meu ponto: você é mais do que capaz de lidar com um namorado, que também é um cliente.

Afinal, não é como se eu pretendesse entrar em seu escritório, ir para trás de sua cadeira executiva, e abaixar para beijar seu pescoço enquanto desfaço esse coque elegante que você faz no seu cabelo.Não que eu me sinta culpado se fizer.O comprimento do seu pescoço é tão elegante que seria um crime não beijá-lo, prová-la, sentir seu perfume a partir do calor da sua pele.

Mesmo se eu ceder à tentação, não seria um crime, desde que eu tenha trancado a porta.Você pode arrumar o seu cabelo com esses movimentos rápidos que você faz, os quais me excitam ainda mais.O único problema seria se eu fosse mais longe, se corresse minhas mãos em seus ombros, sobre a taça de seus seios enquanto beijasse seu pescoço e sussurrasse em seu ouvido.

Você acha que eu poderia falar com você sem levantar a saia de seu vestido até passar seus quadris e expor sua calcinha?

E se eu lhe pedisse para colocar os dedos nas laterais da calcinha e a abaixasse?Elas enrolariam na metade, porque eu não soltaria seus seios enquanto chupava seu pescoço.Provavelmente deixaria uma marca, e concordo que seria difícil explicar aos seus colegas.Provavelmente não tão difícil quanto os sons que você faria quando estivesse tocando a si mesma... Mas talvez você seja silenciosa ao gozar.

Não que isso importe neste cenário.Porque não faríamos nada disso em seu escritório, apesar dessa fantasia deixar o meu pau duro.Eu sei exatamente quão sério você leva o seu trabalho, e eu a levo a sério.É claro que se você decidirconvidar-me ao seu escritório tarde da noite, depois que todo mundo foi para casa, então todas as apostas estão fora.Até então, você não precisa se ​​preocupar em ter-me intrometendo na agência em busca de sexo ou qualquer outra coisa remotamente pessoal.

Você pode manter seu trabalho e vida privada separados.Assim, como eu.

Em refutação de sua prova de músicos sendo uma aposta ruim, eu anexei um artigo sobre dois amigos íntimos.Você pode conhecer Jack de sua recente canção vencedora do Oscar.Você sabia que ele é casado com sua esposa maquiadora, Valerie, há 29 anos e contando?Ele também tem netos que adora.Eu sei porque ele mostra as fotos deles cada vez que nos encontramos.

Jack e Valerie foram namorados na escola.Eles apoiam um ao outro desde quando ele era um eletricista fazendo shows e ela era uma esteticista.Ela ainda corta o cabelo dele, e ele ainda conserta os aparelhos elétricos quando entram em curto-circuito.Eles não frequentam o circuito da indústria, exceto para eventos ímpares, onde, de acordo com o artigo em anexo, eles gostam de se arrumar e festejar. Eles chegam juntos e saem juntos.

Também posso dizer que eles continuam rindo das piadas um do outro e andam de mãos dadas como dois adolescentes.Relacionamentos de longo prazosão possíveis.Tudo depende das pessoas envolvidas.Eu posso trabalhar duro.Sei que você pode trabalhar muito duro.Você também é implacavelmente teimosa, e digo isso como um elogio.Acontece que eu também sou, se você estiver preocupada.

Acho que isso nos dá uma boa ou melhor chance de conseguir do que a maioria .

Para as outras partes do seu memorando: estou feliz que você me ache sexy.E sinto-me encorajado.Extremamente incentivado.Quanto às habilidades orais – eu tenho a minha parte, embora você possa ter que me dar algumas dicas nas primeiras vezes para que eu possa aprender o que te faz gritar e gozar na minha língua. Não me importo com suas instruções. Eu sou fácil assim.

Conclusão: Acredito que tenho provado que nem a questão da fidelidade, nem o fato de ser um cliente é um obstáculo intransponível. Aguardo sua resposta – e todos os pontos que você gostaria de compartilhar antecipadamente.










Capítulo 05







Thea estava ajudando sua mãe no jardim quando Marjorie saiu correndo com seu telefone.— Thea! — gritou sua irmã.— Você tem uma mensagem!

Olhando com culpa para a mãe mesmo enquanto seu coração dava um grande baque, Thea disse: — Deixei-o lá dentro, como prometi.

Lábios franzidos em um sorriso, os olhos de Lily dançavam.— Vá olhar.Você vai explodir em chamas se não fizer. 

— Eu vou desligá-lo da próxima vez. — Thea tirou as luvas de jardinagem com as mãos trementes, respirando de forma rápida e superficial.

— Não pense que não exigirei isso. — O sorriso de Lily se aprofundou.— Mas não nesta viagem.Não quando você espera por mensagens deste jovem que faz você agir como uma tonta e tão boba como Marjorie e Ella. — Pinceladas de amor em sua expressão.— Estou contente de ver o brilho de volta nos olhos da minha menina e a cor em seu rosto. 

Com as bochechas queimando, Thea pegou o telefone e olhou para sua irmã mais nova, até Marjorie levantar as mãos e voltar para dentro.— Eu não quis espiar! — gritou ela por cima do ombro antes de se entregar com uma risadinha.— Não consegui descobrir a senha! 

Thea instantaneamente confirmou que a mensagem era de David, e pedindo desculpas para a mãe, caminhou pelo jardim, passando pela mesa sombreada por buganvílias e pela árvore frangipani, desceu uma suave encosta até o riacho que passava pela parte de trás da propriedade de seus pais. Antecipação cantarolou através dela, a excitação mais forte do que qualquer coisa que ela já sentiu.

Sentada de costas para outra árvore de mamão, vestida com uma camiseta e capris perfeitos para o clima ameno, ela abriu a mensagem e começou a ler.Quanto mais fundo ela entrava no memorando, mais agradecida ficava por não tentar lê-lo perto de sua mãe e irmã. Porque tudo estava definitivamente exposto.

Deus.

Coxas apertadas firmemente e dentes afundando em seu lábio, ela caiu de costas sobre a grama e ficou olhando para o azul requintado do céu até que sua pele esfriou e seu pulso já não estava tão acelerado.

Thea sempre achou David sexy.Mesmo quando estava feliz com Eric, ela admirava David de forma abstrata.Ela esteve em um relacionamento, e ao contrário do seu verme de um ex, Thea levara o compromisso a sério.Ainda assim, não havia nenhuma lei contra apreciar um pacote delicioso de homem quando ele entrava em sua sala com um sorriso que sempre lhe pareceu tímido nos cantos.No entanto, por baixo era uma calma, uma confiança sólida que era incrivelmente atraente.

O que nunca poderia ter previsto era que ele teria essa raia deliciosamente suja.Ele a fez se perguntar exatamente o que sussurraria em seu ouvido se eles acabassem na cama.Tremendo com o pensamento, ela começou a ler a nota novamente.Sua respiração estava acelerada até o final.Ela levou mais de dez minutos para se acalmar, desta vez, o visual mental que ele criara – do que gostaria de fazer com ela em seu escritório caso ela lhe desse luz verde – a deixou tão úmida e pegajosa entre as coxas que precisou se esgueirar para dentro de casa e trocar a calcinha.

Feito isso, ela deu a si mesma instruções estritas para parar de repetir a fantasia erótica em sua cabeça e voltou para o jardim.É claro, a ordem era muito mais difícil de seguir do que apenas dar, e Lily a repreendeu várias vezes quando Thea quase tirou uma flor em vez de uma erva daninha. — Desculpe, mama — disse ela, e apertou os dentes em uma vã tentativa de controlar sua mente rebelde.

Ela ficava sussurrando e imaginando como seriam as mãos de David em seus seios através de um dos vestidos simples e justos que ela preferia para o trabalho.Seus seios eram pequenos, mas sensíveis, e a ideia das mãos dele sobre ela...oh cara.Especialmente se ele abrisse o zíper do vestido, deslizasse as mãos para dentro e sob as taças de seu sutiã.

Ela sentiu a palma dele endurecida contra a dela quando ele apertou a mão dela no primeiro dia em que se encontraram, distraidamente notou os calos que ele mencionou em seu primeiro memorando. Ter aquelas mãos tocando-a, acariciando-a.

Thea conteve um gemido.

— Thea — exasperada, sua mãe bateu uma luva de jardinagem levemente sobre sua coxa.— O que esse menino escreveu para que você passasse os últimos 10 minutos olhando para o mesmo pedaço de terra? 

Ficando vermelho brilhante, Thea gaguejou ao ponto de enviar sua mãe em histeria.Lily balançou a cabeça, depois que ela prendeu a respiração.— Conte-me sobre ele. — Foi um pedido, não uma ordem.

Thea soltou um suspiro, o calor ainda em seu rosto e disse: — O nome dele é David. — Então, enquanto elas trabalhavam, ela contou para a mãe sobre como ela e David se conheceram, como ele era parte do Schoolboy Choir.— Ele tem esse sorriso.Ele só... me pega aqui. — Ela bateu a mão sobre o coração.— Só...

— Eu entendo, Thea. — O olhar de Lily era decidido.— Isso é importante, e essas coisas levam tempo para se acertar. — Um beijo pressionado na testa de Thea.— Se ele é o homem certo, ele vai esperar;ele entenderá o valor da paciência. 

Thea pensou em quão paciente David já havia sido e se perguntou o quanto mais ele ainda seria.Será que ele esperaria por uma mulher que precisava ter certeza absoluta na fidelidade de seu amante antes de se permitir ser vulnerável?Ou ele decidiria que era tudo muito difícil?

Era tentador puxar o plugue, parar a dor antes que ela viesse, mas ela não era covarde, e a honestidade de David merecia a dela.

Com esse pensamento em mente, ela abriu seu laptop depois de jantar com sua família.Sua intenção era escrever para David, mas Imani estava online, e Thea acabou conversando com sua parceira e melhor amiga por uma meia hora, durante a qual Thea admitiu para a amiga que algo estava acontecendo com David.

É novo,escreveu ela.Apenas começando.Não diga aos outros, ok?

Imani e Thea faziam parte do clube Hollyweird{3} Book, nomeado assim em tom de brincadeira.Bebendo mais vinho e conversando em suas reuniões do que discutindo o livro em si, mas as amizades eram rocha sólida.Não que Thea não confiasse nas outras quatro mulheres no grupo, é que não estava pronta para perguntas, quando não tinha respostas.Imani, ao contrário, conhecia Thea desde a faculdade, e era a única pessoa que sabia de tudo o que aconteceu com Eric.Ela entendeu o que Thea não disse.

Meus lábios estão selados,Imani respondeu.Mas eu tenho que dizer que você tem muito bom gosto.Ele é ótimo.Ligue para mim caso precise conversar.

Despedindo-se logo depois, Thea respirou fundo e começou a digitar.



Uma avaliação de suas habilidades



Introdução: Em que eu discutirei suas habilidades de escrita no memorando.

Em primeiro lugar, para uma estrela do rock que não escreve regularmente memorandos, você está fazendo um trabalho excepcional.Se eu tivesse que avaliá-lo, você receberá um A+.Tendo em conta a sua capacidade comprovada de dominar uma nova habilidade com tanta rapidez, não creio que precise de sugestões minhas – orais ou escritas. Tenho certeza que você aceitaria um padrão A+ caso o cenário hipotético do seu memorando anterior fosse aprovado.

No entanto, se issovaiocorrer continua a ser pensado, porque enquanto eu aceitar a sua evidência na refutação de minhas fotografias de Will Taylor, o fato da matéria é que você pode considerar ser mais fácil de lidar comigo como uma fantasia do que na realidade.



Thea fez uma pausa, a respiração entrecortada.Era tão difícil escrever, expor seus defeitos abertamente, mas preferia enfrentar essa dor agora, quando poderia se recuperar da mágoa, do que fazê-lo mais tarde, depois que David ganhasse seu coração.Eric a machucou, seriamente, mas ela estava começando a entender que David poderia destruí-la se ela o deixasse entrar e ele se virasse contra ela.

Levantando-se, ela desceu as escadas até a cozinha agora vazia.Seus pais estavam na sala e suas irmãs saíram para uma festa do pijama de aniversário.O som fraco do programa de televisão que seus pais assistiam manteve sua companhia enquanto preparava uma xícara de chá. Enquanto esperava a infusão, pensou em Eric, em como tudo começou. Ele era executivo de uma empresa que havia contratado a empresa de Thea para cuidar de alguma RP, e Thea era a pessoa de contato.

Quando ele a convidou para sair, ela não tinha nenhuma razão para dizer não.Charmoso, inteligente, de boa aparência, Eric parecia o homem perfeito.Um encontro se transformou em dois, e em seguida, um dia, eles estavam noivos.Não ocorreu nenhuma química explosiva, mas foi o que ela acreditava ser uma amizade profunda, que mostrou sinais de se tornar amor.E estava tudo bem para ela,maisdo que bem.Era como seus pais se apaixonaram, e o casamento deles era sólido, e o mais amoroso que ela já testemunhara.

Thea não acreditou que estava se estabelecendo; ela acreditava que estava estabelecendo as bases para um relacionamento que duraria décadas, tornando-se mais forte a cada dia.Mas... Parecia que Eric não queria a mesma coisa.Ele queria o drama e a paixão.Se fosse só isso, e se ele tivesse sido honesto com ela assim que percebeu que havia cometido um erro ao propor o casamento, ela teria lhe liberado do compromisso, sem qualquer tentativa de chantagem emocional.Não era como se quisesse ficar com um homem que não queria estar com ela.

O Eric pelo qual originalmente se apaixonou, teria sido direto com ela.Mas algo aconteceu com ele durante o tempo que eles estiveram juntos. Ela não sabia se ele era vulnerável abaixo da superfície desde o início, ou se ver seu sucesso crescente criara as fraturas. Ele começou a se ressentir dela, até que não mais compartilhou seus sucessos com ele, até que o abismo entre eles cresceu e cresceu.

Sua traição foi feia, mas pior foi o ódio que ela sentia nele.

A ideia de que um dia David poderia se sentir assim em relação a ela era uma coisa horrível de contemplar.Lágrimas queimaram seus olhos.Porque sua amizade com David já estava mais profunda e enraizada do que qualquer coisa que ela teve com Eric.E desta vez... desta vez, ela sentiu a paixão, a química, experimentou o pulso acelerado e o coração batendo descontroladamente.

Era uma combinação tão poderosa que ela sabia que seu relacionamento nascente com David ou poderia tornar-se tudo, ou poderia acabar ferrando com ela.

Dedos trêmulos, ela esfregou as mãos sobre o rosto, em seguida, terminou de fazer o chá e, com a caneca na mão, subiu as escadas para seu quarto.Até aqui, ela não podia ouvir a televisão, apenas os insetos noturnos do lado de fora da janela aberta do quarto, e pegou o memorando onde ela parou.



...o fato da matéria é que você pode considerar ser mais fácil de lidar comigo como uma fantasia do que na realidade.

Não serei só a mulher com quem você dormiria se eu concordar em um relacionamento.Também a mulher que trabalha todas as horas e não acha nada de mais receber uma ligação de um cliente no meio de um encontro.Às vezes, serei capaz de acompanhá-lo em turnê, mas muitas vezes não.Como resultado, nós teríamos que lidar com longas separações, as quais podem fazer você questionar por que você está comigo.

Isso significaria ficar fisicamente frustrado por semanas a fio e, a partir dos seus memorandos, é óbvio que você é um homem com um forte impulso físico. Pense nisso, David. Realmente pense nisso – e quanto todas aquelas groupies que se jogam em você. Valerá a pena trocar tudo isso por uma cama fria?



Thea teve que fazer mais uma pausa, a ideia de David com outras mulheres provocava uma bolha de raiva em seu sangue.Ela estava com tanta raiva que já estava tendo uma reação visceral.

Bebendo o chá gelado, ela largou a xícara e obrigou-se a terminar o memorando.



Ao contrário de Jack e Valerie, nós não poderíamos evitar o circuito da indústria, já que preciso manter o dedo no pulso desse mundo. As pressões sobre nós serão contínuas e intensas – para gerenciá-la, teríamos que estar dispostos não apenas a trabalhar duro, mas também nos esforçar, mesmo quando seria mais fácil ir embora.

Você poderia encontrar uma mulher fora da indústria.Eu poderia encontrar um homem que não vive sob os holofotes da mídia.Não haveria dupla pressão – poderíamos ir para casa e desligar, em vez de ter que considerar como um estranho pode examinar cada movimento nosso.

Em conclusão, eu digo que enquanto o jogo pode ser divertido e emocionante, é tudo o que pode nos destruir.Nós poderíamos perder nossa amizade e não ganhar nada.

Thea hesitou depois de digitar a última palavra.Se enviar isso, ela empurraria tudo até um entalhe, tornaria sério... mas já foi alguma outra coisa?Não.Ela pressionou Enviar.

Dez minutos depois, ela recebeu uma mensagem.

Thea, você pode ser a minha fantasia, mas também é a mulher que eu vi às 3 da manhã para lidar com o drama da mídia.Eu sei quem você é.E...

Uma segunda mensagem seguiu alguns minutos depois, David realmente era adoravelmente lento em seu telefone.

...corpos não são intercambiáveis ​​para mim.Eu quero você, mais ninguém.Estou tão fixado em você que não dormi com ninguém desde que te chamei para sair. Não é difícil dizer não quando a mulher não é você.

Fungando, sorrindo e sentindo como se seu sangue fosse feito de mel, ela compôs sua resposta:É a sua vez de escrever um memorando.Então, porque ele deu a ela palavras que ajudaram muito a curar as sobras do ódio de Eric, acrescentou: xx

Apertando Enviar, ela sabia que acabara de dar a luz verde para uma relação que já se sentia apaixonada em seu poder – apesar do fato de que ela e David nunca trocaram um único beijo.Sua pele arrepiou com o pensamento de beijá-lo, de sentir seus lábios nos dela, seu corpo duro e quente contra ela.

Quando seu celular vibrou, ela sabia quem era antes de responder.

Desta vez, David entregou seu memorando pela linha telefônica.— Olá, Sra. Arsana.

O som da voz dele fez seu estômago vibrar, o coração dar uma batida tão rápida que era quase dolorosa.— Sr.Rivera.

— Você está na cama?

Não havia dúvida em aproveitar a pergunta dele e usá-la como uma chance de fechar tudo; eles estavam muito além desse ponto.— Eu poderia estar — murmurou, levantando-se da frente de seu laptop.— Dado o incentivo certo.

— Thea.

A resposta dele a fez puxar a respiração, abdômen apertado.Ninguém podia fazê-la se sentir tão bonita como David.O jeito que ele disse o nome dela... Fez seus dedos dos pés enrolarem contra o tapete sob seus pés.Mesmo seu medo de fazer tudo errado não era nenhum tipo de escudo contra a realidade dele.

Caminhando para a cama, ela disse: — Isso é um incentivo suficiente. — Sua voz saiu rouca.

A resposta de David fez seus joelhos fraquejarem.— Eu quero tocá-la. — Bruscas palavras que continham uma dura necessidade masculina.— Se estivesse com você hoje à noite, você não vestiria nada além de pele.Eu usaria minha mão, meus dedos, minha língua em você, a beberia como água. — Respiração difícil, ele continuou.— Merda, eu poderia admitir isso – a sutileza sairia pela janela no instante em que eu te provasse. Diga sim, Thea. Diga sim.

Thea congelou em suas primeiras palavras, a mão apertada no lençol. Agora ela soltou o lençol com um movimento brusco e estendeu a mão para desfazer o laço que segurava as calças do pijama de algodão.Com a voz de David em seu ouvido, não havia mais nada que pudesse fazer, seu corpo gritando por ele.— Sim. — Com a pele quente, ela falou com um gemido.— Estou prestes a ficar nua para você. — O medo, a preocupação que tinha de estragar isso ainda estava lá, mas, por enquanto, foi enterrado sob a chama ardente que queimava entre eles.— Fale comigo.

As palavras que vieram através da linha telefônica eram duras e melancólicas... E então, pecaminosamente, deliciosamente sexy.Ele disse a ela exatamente o que queria fazer com ela no íntimo, detalhes requintados.E, como ela já havia aprendido, o Cavalheiro do Rock sabia exatamente como excitá-la ao máximo. Sem surpresa, ela acabou na cama com a mão entre as coxas enquanto a voz dele a seduzia para o prazer trêmulo.

Quando acabou, ele soprou-lhe um beijo e disse: — Eu sei exatamente quem você é, Thea; e você é a mulher que eu quero.Só você. 




















Capítulo 06







Quase seis semanas, vários atrasos e horas de sexo enlouquecedor e excitante pelo telefone depois, David olhou ao redor da sala cheia de supermodelos, músicos, produtores, atores de Hollywood e outras celebridades, e sentiu como se fosse estourar.A banda inteira estava na festa de Nova York, porque os anfitriões eram bons amigos – embora aqueles que tendiam a passar por cima.

David veio para não ser rude, mas não estava em um estado de espírito festivo.

Olhando para o relógio pela milésima vez, ele pegou Abe o olhando de lado.— Eu tenho que buscar alguém no aeroporto — disse ele, cortando as perguntas antes de começarem.— Onde está o Noah? 

— Eu o vi com aquela modelo etíope.A do anúncio do perfume onde ela fica seminua com um tigre.Você viu?

— Sim. — David ficou surpreso, e não com a notícia.Noah passava por mulheres como alguns homens passavam por cerveja, mas David pensou que ele havia pegado uma vibração cada vez mais intensa entre Noah e Kit, a talentosa atriz que era amiga dos membros do Schoolboy Choir desde o início das suas carreiras.

Ainda assim, foi provavelmente melhor para Kit não se envolver com Noah.David amava o outro homem como um irmão, mas a lealdade de Noah para com uma mulher durava horas no máximo.Logo que o sexo acabava ele ia embora.

Era algo que David nunca entendeu a respeito de Noah, porque em todos os outros, o guitarrista era confiável e extremamente leal.Ele nunca se importava quando se tratava da música, nunca tornava as coisas difíceis para seus colegas de banda, uma vez havia dirigido uma hora em uma tempestade de neve às quatro da manhã para pegar David quando seu carro quebrou.

E a coisa com todas aquelas mulheres? Elas não pareciam fazer Noah feliz.

David trouxera à tona o assunto uma vez, preocupado que Noah estivesse em um lugar ruim.O guitarrista havia segurado seu olhar, então inclinou a cerveja na direção de David, dizendo: — Eu sou apenas um bastardo, David.É genético.

Isso foi tudo o que David tirara dele, mas dois dias depois, Noah escreveu uma canção intitulada Broken, que havia porra arrancado o coração de David e se tornado um single número um em todo o mundo.David não sabia como consertar o que foi quebrado em seu amigo, e nem Abe ou Fox.Tudo o que podiam fazer era estar lá para Noah quando ele decidisse falar.

Se ele falasse, David tinha a sensação de que seria com Fox.O vocalista do Schoolboy Choir nunca divulgou o que sabia sobre os problemas de Noah, mas David acordou alguns dias durante as turnês para encontrar Fox ficando com Noah até o amanhecer.Como se compreendesse que os demônios estavam uivando por sangue e Noah necessitava de um backup.

— Você ouviu falar de Thea ultimamente? — pergunta Abe casualmente, e teve a total atenção de David em cima do tecladista do Schoolboy Choir.

Ele estreitou os olhos.— Por quê? 

— Só para saber. — Um encolher de ombros.— Você viu como ela lidou com aquela sujeira em Londres? — O outro homem assobiou.— Eu quase podia ouvir os paparazzis choramingando. Tenho pena do pobre otário que quiser violar as defesas dela.

— Sua força é parte dela e isso a torna incrível — disse David com os dentes cerrados.

— Concordo totalmente.Porra, eu amo a Thea. — Abe encolheu os ombros, os músculos ondulando sob a camiseta preta quase pintada em seu corpo. — Ela tem sérios espinhos, porém, o homem terá que ser determinado malditamente se quiser passar.

David percebeu que foi habilmente interpretado por seu amigo e se traiu demais.— Sim — disse ele, e deixou por isso mesmo, malditamente certo que Abe havia descoberto exatamente quem David pegaria no aeroporto.

Ele e Abe eram amigos desde o oitavo dia que David entrou no internato como bolsista de treze anos de idade, e que não tinha nada de um designer e não foi para Aspen ou St. Moritz em suas férias.Abe, pelo contrário, veio de umaséria família rica e influente, que ganhara dinheiro com imóveis, mas que também tinha um juiz da Suprema Corte e um senador em seu meio, para não mencionar um professor titular e vários advogados de alta potência.

Os dois não deveriam ter nada em comum. Por direito, Abe deveria ter sido o tipo de pirralho rico e mimado que tentaria bater em David. Em vez disso, eles conseguiram explodir alguma coisa no laboratório de química na primeira vez que se juntaram na sala de aula – e após tomarem uma decisão mútua de melhorar o experimento – acabaram na detenção. Onde gemeram e disseram: — Minha mãe vai me matar.

Foi isso.Apesar de suas diferenças, os dois encontraram não apenas fortes laços familiares em comum, mas a música também. David já sabia que ele amava o ritmo e a batida dos tambores, enquanto Abe tocava piano clássico desde os três anos, e era agraciado nas teclas.Em seguida, veio o fatídico encontro com Noah e Fox.

— O que é o sorriso? — perguntou Abe, olhos escuros curiosos.

— Eu estava pensando no teste do coral. — Os quatro cantaram uniformemente e fora do ritmo de propósito naquele dia, horrorizados com a ideia de estar em um coral.— Lembra como Noah continuou insistindo que ele era um cantor nascido antes de massacrar a peça inteira para a qual ele foi designado? 

Abe fez uma careta.— O fodido era mais esperto do que eu.

— Sim. — David riu; aarrogância aparente de Noah havia irritado tanto a professora do coral que ela sequer o deixou terminar a peça atribuída antes de declará-lo um insulto à música. — Você quase rebaixou a si mesmo.

— Dê-me um pouco de crédito – nunca tenteicantar fora de tom antes.Pelo menos não puxei o Eu venho de um bairro carente e não sei o que é um coral.

— Eu me sentiria mal por isso — disse David —, se a professora não tivesse tentado falarmuito lentamentecomigo em espanhol. — Ele era uma das duas únicas crianças hispânicas em toda a escola, fato que poderia ter sido isolador como o inferno se ele não tivesse tido Abe, Fox e Noah como sua família longe da família.

— Você se safou.

David sorriu para o lembrete de Abe.Simulando o arregalar de olhos em inocência, ele pediu para cantar uma música em espanhol para seu teste – então buscou a mais rude das muitas cantigas que ouvira em canteiros de obras, quando foi junto com seu pai.— A melhor parte foi o jeito que ela agarrou suas pérolas ao perceber o que eu estava cantando.

— Não, homem – a melhor parte foi Fox ter aquele acesso de tosse por não conseguir parar de rir, e Noah, solícito, traduzindo para as outras crianças.Foi quando eu soube que todos nós seríamos amigos.

— Eu também. — Depois disso, eles descobriram que Noah havia aprendido espanhol através de sua babá quando criança e ensinou a Fox.Ao contrário de David e Abe, os dois outros meninos estiveram no colégio interno desde os sete anos, e já eram melhores amigos – mas a partir daquele dia, dois se tornaram quatro, e a sua amizade solidificou.

Não importa o que acontecesse, eles tiveram as costas um dos outros.

Foi Noah quem terminou em detenção com David na outra vez – depois que o guitarrista partiu com os punhos para cima de um grupo de idiotas de uma das classes superiores, o qual pensou em pegar a criança bolsista.Acabou que o garoto bolsista poderia lutar melhor do que os bebês de fundos fiduciários – e o bebê do fundo fiduciário que David tinha ao seu lado ficava furioso quando um de seus amigos era ameaçado.

Três semanas depois, foi a vez de Fox parar no escritório do diretor, os dois sendo interrogados sobre um golpe envolvendo um peixe morto escondido na sala dos professores.Aquele golpe de gênio lhes deu a punição de ter que limpar a sala inteira, centímetro por centímetro.

— Ganhar a bolsa foi a melhor coisa que já me aconteceu — disse David.Ela o trouxe não só para os amigos, mas para Thea.— Valeu toda a lição de casa extra que fiz para fazer os testes. — Uma professora lhe disse que ele tinha inteligência para realizar os testes, e seus pais se certificaram que ele teria a paz e o silêncio para estudar.

— Você ainda financia materiais para sua antiga escola? 

— Sim. — Assim, crianças inteligentes e pobres não teriam que sair de seu bairro, deixar suas famílias para conseguir uma educação igual à dos ricos.

O engraçado foi que só depois que ele desembarcou em uma escola com essas crianças ricas que percebeu como muitos deles trocariam sua riqueza por uma família como a dele.Por um pai que dirigisse durante dias apenas para que seu filho mais velho não passasse o seu primeiro aniversário longe de casa, sozinho.Por uma mãe que religiosamente enviava pacotes com cuidado, cheios de delícias caseiras.

Abe foi dizer outra coisa, mas um dos anfitriões veio logo em seguida. David gostava de Gerald, mas não estava com disposição para o tipo de conversas do outro homem esta noite. Pegando a contrariedade de David e provando que era um verdadeiro amigo, Abe chamou Gerald para longe com uma história de merda sobre querer o conselho de Gerald sobre um possível investimento.

David aproveitou a oportunidade para fugir sem chamar qualquer atenção adicional.

De jeito nenhum ele se atrasaria para pegar Thea.

Finalmente, eles estavam prestes a ter o primeiro encontro face a face.Deveria ter acontecido quando ela voltou para Nova Zelândia depois de sua viagem a Bali, mas suas irmãs pediram a ela para ficar mais tempo.Uma vez que a banda estava de férias, o momento não poderia ter sido melhor, e Thea estendera sua viagem.

Impaciente como estava para vê-la, David também entendia os laços da família – então engoliu em seco e aumentou o memorando e os telefonemas, pronto para encontrá-la no LAX quando ela voasse para casa. Exceto que ela nunca foi a Los Angeles, indo diretamente de Bali a Londres para lidar com uma situação complicada para outro de seus clientes. Porque, enquanto o Schoolboy Choir era o foco principal de Thea, ela nunca deixava de lado as pessoas que primeiro lhe deram uma chance.

Essa situação se arrastou por muito mais tempo do que Thea esperava.

Em seguida foram os voos – uma enorme tempestade havia chegado em toda a Europa, deixando Thea presa em Londres por quase uma semana a mais do que pretendia.

Esse seria o ponto onde muitos homens já teriam desistido, acreditando que o universo estava contra o relacionamento.David viu de outra forma – o universo estava testando para ver o quão comprometido ele estava, o quanto ele queria isso.A resposta foi simples: Thea era a mulher para ele.Nenhum se, mas, ou perguntas.

Ele sabia.

Agora... Agora ele descobriria se ela poderia vê-lo da mesma maneira quando eles estivessem fisicamente juntos. Ela respondeu às suas palavras, sua voz, mas ela responderia ao homem inteiro? Suas mãos tremiam quando ele as colocou no volante do carro... Porque hoje à noite, Thea poderia quebrar seu coração novamente. E desta vez, a ferida seria permanente.

Tentando não pensar em tal possibilidade, ele ligou o motor.Com todas as celebridades presentes na festa de hoje à noite, ele não achava que seria seguido – ele era muito chato em termos de tabloides, e isso era exatamente como ele gostava.Ainda assim, ele saiu pelos fundos, tendo estacionado o carro a uma quadra.

O caminho até o aeroporto foi relativamente suave para Nova York.Nenhum táxi amarelo fazia traços suicidas à sua frente e o fluxo de tráfego era constante. Uma vez lá, ele colocou um moletom cinza sobre a camisa, levantando o capuz antes de entrar para esperar o voo de Thea. Aterrissou cinco minutos depois que ele chegou. Seu sangue se transformou em um rugido sob sua pele, seu coração batendo.

A espera para ela aparecer era insuportável.

E então lá estava ela.Cabelo solto, como uma folha de preto brilhante que chegava parcialmente nas costas, ela não estava usando um dos vestidos elegantes e profissionais que desenhavam seu corpo.Em vez disso, ela vestia um jeans preto que abraçava suas pernas incríveis, um top simples em um tecido verde escuro, o qual parecia ser líquido suave ao toque, e uma faixa preta que circulava seus quadris.Uma elegante jaqueta de couro preta, e brilhantes stilettos pretos com a parte inferior vermelha completava o look.

Os saltos desses sapatos eram grotescos e ridiculamente sexys.

Desencostando da parede para ir até ela, ele ia levantar a mão para chamar sua atenção, quando ela olhou para ele e sorriu.Um sorriso verdadeiro, aquele que iluminou seus olhos.O acertou como um golpe no corpo.

Tomando fôlego, ele a encontrou no meio do caminho e não podia deixar de passar a mão ao redor da sua cintura para deixar em suas costas, a necessidade de tocá-la era voraz.— Ei.



* * *



Thea tinha a intenção de ser difícil, de não cair nos braços de David como um pêssego maduro, mas Deus, quesorriso.Sexy e um pouco tímido, e a comendo como se ela fosse a mulher mais linda que ele já viu.— Ei, você. — Ela entregou sua pequena bolsa e segurou a mala de mão.

Nenhum dos dois disse mais nada.Thea era um gênio com palavras, mas hoje sua garganta estava seca, a língua amarrada.Você acha que depois da natureza explícita de seus memorandos e telefonemas eles não ficariam nervosos, mas não. Era um jogo totalmente diferente agora que ela estava a poucos centímetros de distância do homem que lhe dera sonhos eróticos tão quentes que ela acordara tremendo de excitação.

Levando-a para um elegante carro esportivo europeu, de um preto brilhante e janelas escurecidas, ele abriu a porta do passageiro para ela antes de colocar a bagagem no porta-malas e depois entrar.Ele cheirava tão bem que, na verdade, sua boca encheu de água.Qual gosto ele teria?Como seria se fizessem as coisas que escreveram – falaram?

Tendo esperado até passar o caixa do estacionamento e parar em um semáforo, David abriu o zíper e tirou seu moletom. Passando a mão pelo cabelo enquanto jogava o moletom no banco de trás, deu a ela outro sorriso que torceu suas entranhas.

Ela não suportaria se ele nunca mais sorrisse para ela daquele jeito. Nos meses em que se distanciou dela, ela sentia muito a falta dele. Seria ainda pior agora, após conhecer tantos pedaços dele, após ele mandar flores com espinhos. No medo, ela encontrou sua voz. — O que estamos fazendo David? — As borboletas ficaram em silêncio dentro dela, suas asas cheias de preocupação.

O sorriso desaparecendo, as mãos de David apertaram no volante.— Você mudou de ideia sobre ver até onde isso vai?

Thea virou em seu assento.— Se nós estragarmos isso, isso não afetará apenas nós dois. Vai ondular através de cada uma das pessoas mais próximas a nós. — Mas isso não era o seu maior medo.— Podemos perder a nossa amizade para sempre.

— Você poderia parar? — Quieto, intenso, seu tom exigiu atenção.— Ir embora e voltar a ser como éramos? 

Thea pensou nos memorandos que guardara em uma pasta particular, na flor vermelha carregada de espinhos que pressionara nas páginas de sua agenda, no sorriso que a fez prender a respiração e o estômago se revirar, e soube que havia apenas uma resposta. — Não.

— Então eu acho que é melhor não estragarmos tudo. — David estendeu a mão para tocar os dedos em sua mandíbula antes de voltar sua atenção para a estrada, o contato fugaz deixou uma marca chiando contra sua pele.— Você quer fazer algo especial hoje à noite? Se quiser conversar com todos, aposto que eles estão em uma das suítes do hotel, comendo comida de verdade.

Thea riu em meio ao renovado estalar de nervos, as borboletas levantando voo com uma vingança. — Gerald e AJ serviram os seus canapés bonitos, mas não comestíveis de novo? — O casal mais velho era extravagante e irremediavelmente viciado em ser o centro das atenções, mas também eram loucos um pelo outro.

— Eu tentei uma dessas coisas de pão com bolinhas laranja porque parecia o mais normal. — Ele estremeceu.— Depois que eu quase mordi, Abe me disse que eram algum tipo de ovo de peixe especial. Eu digo que os peixes devem manter seus ovos.

Seus ombros tremeram;David não era um tipo de canapés.— Você está com fome? 

— Sim.Você? 

— Eu poderia comer. — Mas ela não queria se encontrar com os outros.Não esta noite.Isso, o que estava acontecendo entre David e ela, era novo, frágil e privado.— Você reservou uma suíte?Vamos lá. — Ela não tinha feito uma reserva de hotel, após perceber que havia apenas dois resultados possíveis assim que descesse do avião.

Um: ela e David ficando face a face e percebendo que estavam cometendo um grande erro.Nesse caso, ela teria pegado o próximo voo para Los Angeles.

Dois: eles decidiriam continuar, caso em que seria inútil ter um quarto próprio, porque se estivessem juntos haveria sexo. Semanas de preliminares deliciosas e a longa distância a deixaram frustrada. Se David estivesse se sentindo do mesmo jeito, eles passariam a maior parte do tempo juntos, nus.






Capítulo 07







— Eu tenho uma casa aqui, lembra? — disse David, interrompendo seus pensamentos.

— Esqueci. — Provavelmente porque seus neurônios foram mexidos com uma mistura de nervos, luxúria, expectativa e esperança sem fôlego.— Como estão seus pais?

— Eu estava pensando em ir vê-los amanhã. — Um olhar daqueles olhos castanho-dourados que a mantinha se enrolando.— Quer vir?Não precisa dizer nada sobre nós – você conhece meus pais como Thea. 

Thea encontrou o Sr. e a Sra. Rivera vezes o suficiente para perceber que eles eram boas pessoas que amavam seu filho.— Não sei. — Ela passou a mão pelo cabelo antes de dobrar os braços e encostar-se ao assento.— Não quero mentir para seus pais.

— Minha mãe tem ESP{4} maternal. — Foi dito com carinho aberto.— Tenho certeza que ela vai descobrir todos os pequenos detalhes, mesmo que não diga uma palavra.

— A minha mãe o chama de meu jovem — disse Thea amorosamente.— A próxima coisa que você sabe, ela convidará você para Bali para jantar e perguntará se você pretende começar um trabalho real.

A risada de David era uma carícia quente sobre sua pele.— Tenho passaporte, para viajar. 

— Não brinque. — Ela fez uma careta para ele.— Isso é sério. 

David não respondeu até que estacionou o carro na garagem subterrânea do edifício no Bronx, onde ele possuía um apartamento.Girando em seu assento após desfazer o cinto de segurança, ele colocou seu braço ao longo das costas do banco.— Seus pais ficaram magoados pelo rompimento com Eric?

Thea queria dizer que sim, queria deixar isso simples.Mas David merecia a verdade.— Eles ficaram tristes por mim. — Eric não fez muito esforço para conhecer sua família, insistiu em ficar em um hotel em vez de com eles quando ele e Thea foram para Bali juntos.

Naquela época, ele ainda era um homem decente em todos os outros aspectos e ela desculpava o desconforto por causa do ambiente familiar agitado enquanto ele era filho único.Ela achou que estava facilitando para ele, mas a visita não se repetiu.

— Não quero que meus pais ou os seus sejam colocados nessa posição. Especialmente porque todos nós inevitavelmente entraremos em contato novamente por causa do meu trabalho com o Schoolboy Choir. 

— Não pretendo estragar isso. — David colocou uma mecha de seu cabelo atrás da orelha.— Você?

— As intenções nem sempre importam.

— E começar isso acreditando que vamos falhar não nos dá uma oportunidade justa.

Ele estava certo;ela sabia que ele estava certo.Isso não faz com que seja mais fácil pular do precipício e confiar que ele a pegaria.Que ele não assistiria sua queda e a veria sangrar.

Quando você sofre uma grande mágoa, quanto mais tempo você permitir que ela viva em você, mais ela cresce, até que procura devorar sua alma.

As palavras de sua mãe soaram em sua mente; sábia, inteligente e um lembrete de que se ela não avançar estaria presa eternamente no passado.— Eu vou com você ver seus pais — disse ela, seu peito dolorido, com uma onda de emoção crua.— Se a sua mãe ou o seu pai descobrir isso, então eles descobriram.Mas desta vez, eu vou como sua amiga. 

Segurando o olhar dele, ela disse: — Da próxima vez... da próxima vez vou como sua namorada.Ok? — Não revelando que sua esperança é de que haveria uma próxima vez.

— Tudo bem — disse David, sua expressão terna e sua presença tão estável que fez o mundo inteiro parar de girar para que ela pudesse recuperar o fôlego.



* * *

O coração de David estava batendo como um cavalo de corrida no momento em que mostrou a Thea seu apartamento no sétimo andar. Ocupava um quarto do andar, os outros três apartamentos nesse nível pertencentes a áreas de negócios que ele raramente via. Isso era parte da atração – o prédio ficava no bairro que ele amava, mas longe das áreas quentes – a maioria dos moradores eram mais focados no trabalho do que em seus vizinhos.

Colocando a bolsa de Thea no quarto de hóspede – não estava disposto a estragar a coisa mais importante em sua vida fazendo suposições que poderiam explodir em seu rosto – ele voltou para a sala de estar para encontrá-la; ela havia tirado o casaco, os saltos, e fazia alongamento.

Enquanto a observava levantar os braços, arquear as costas com facilidade feminina, ele tentou ver este lugar através dos olhos dela. O exterior do edifício era revestido de pedra quente de cor sienna, as janelas com enormes arcos curvados que derramavam luz sobre a madeira polida dos andares durante o dia. Agora, eles exibiam uma cintilante paisagem urbana, Nova York, uma senhora vestida com seus diamantes e pronta para sair à noite.

A área da cozinha foi erguida por um degrau e à direita das janelas, enquanto a sala de estar rebaixada era dominada por uma grande tela plana e um sofá de três peças em forma de U em creme profundo.

As almofadas em tons de pedras preciosas foram cortesia de sua mãe.

Sua bateria – que usava enquanto estava na cidade – o isolamento acústico de ponta do apartamento era outra grande parte do motivo pelo qual ele comprou o local. Um violão estava no sofá, e Noah havia deixado para trás sua jaqueta quando veio mais cedo hoje. Foi jogada sobre um dos braços do sofá.

No geral, a sala era bastante vazia.

— A luz das janelas deve ser incrível durante o dia — disse Thea naquele instante, correndo os dedos ao longo das costas do sofá.

— Você está linda nela. — Ele estava feliz para caralho de tê-la em seu espaço, para finalmente ter o direito de mostrar a ela como ele a amaria, estimaria. Tudo o que precisava era de uma chance – e aqui estava.Ele não estragaria tudo.— Como você está agora.

Dando-lhe um olhar assustado, Thea sorriu lentamente.— Isso é mais suave do que estou acostumada da sua parte. 

Droga, ele podia sentir o calor subindo por seu pescoço.— Sim, meus movimentos são lendários.

— Eu gosto dos seus movimentos. — Thea se moveu, caminhando em direção a ele.

Magra e tonificada, com todos seus movimentos graciosos, ela realmente era a mulher mais deslumbrante que ele já viu.E isso foi antes de conhecer seu cérebro.A inteligência de Thea a lançou para outra categoria.

Parando diante dele, ela encontrou seus olhos com o seu marrom polido.

Ele deveria ter sido civilizado, deveria ter lhe oferecido comida, bebida, mas, apesar das advertências a si mesmo para não estragar tudo, o que ele fez foi envolver as mãos em volta de sua cintura e puxá-la contra ele, seu cérebro em curto-circuito por conta de uma necessidade que vinha crescendo, crescendo e crescendo.Quando a respiração de Thea lhe escapou em um suspiro, os seios esmagados contra seu peito, ele aproveitou a oportunidade para fechar a boca sobre a dela, o gosto dela um choque em brasa em seu sistema.

Ela não protestou.Não, ela o beijou, e foda, ele estava enlouquecendo.

Espalhando os dedos de uma mão na parte inferior das costas, ele colocou a outra pela seda líquida do cabelo dela e lambeu a língua dela. Seu leve arrepio fez seu pênis pulsar.Chupando a língua dela, ele se esfregou contra ela enquanto uma voz fraca gritava para ele se afastar. Então as próprias mãos de Thea apertaram os cabelos dele, o corpo dela movendo sinuosamente contra o dele, de um modo que era deliciosamente feminino, e a voz morreu em silêncio desconcertado.

Ela o queria.

Ele quebrou o beijo apenas o tempo suficiente para respirar, em seguida, inclinou a boca sobre a dela novamente, empurrando a língua em seu calor úmido em um ritmo profundo, forte e rápido. Era exatamente assim que ele queria empurrar dentro de sua vagina. Ele não podia ir devagar, não quando estava com fome por ela há tanto tempo – e não quando ela respondia como se sentisse a mesma fome selvagem.

Por ele.

A mulher dos seus sonhos o beijava como se quisesse montá-lo perdidamente e mais.

Com sua mente em uma tempestade de luxúria, necessidade e paixão, ele moveu a mão de suas costas para fechá-la sobre a carne tensa de seu seio direito.

Ela se afastou.

— Merda, me desculpe. — Ele abaixou a mão, quebrou o beijo e pressionou a testa na dela, seu peito arfante.— Eu não queria machucar você.Eu...

Thea agarrou a mão dele, colocando de volta onde estivera.— Eu não disse para parar — disse ela e o beijou novamente, quente e exigente.

O pouco controle que conseguiu recuperar estalou como um elástico esticado demais.Gemendo no beijo, ele esfregou o polegar sobre o ponto duro de seu mamilo, capaz de senti-lo através da blusa e do sutiã que ela usava por baixo.Não foi o suficiente.Levando as duas mãos para a barra da blusa, ele puxou para cima.

— Janelas — engasgou ela.— Película reflexiva? 

Pelo menos um deles estava pensando.— Não sei. — Andando para trás e a levando com ele, ele conseguiu levá-los para o quarto.— Fechar cortinas — disse ele, e as partes se fecharam suavemente, os colocando em privacidade escura.— Luzes — ordenou, não tendo nenhuma intenção de perder um instante sequer de sua primeira vez com Thea.

— Extravagante. — Thea arrancou a blusa, e então eles estavam se beijando novamente, com as mãos no calor suave de suas costas.Ele queria provar sua pele cor de mel, queria chupar os mamilos, queria deslizar os dedos dentro dela, queria lambê-la ao orgasmo.Ele era um bastardo ganancioso e queria tudo.

Empurrando o sutiã, ele fechou a mão sobre um dos seios atrevido.

Thea gemeu.— Desculpe, não há muito.

Ele não tinha ideia do que ela estava falando.Inclinando a cabeça, ele chupou o mamilo e parte do seio em sua boca.Ela gritou, arqueando a coluna sob suas mãos.Sensível, pensou ele, tão docemente sensível.Raspando os dentes enquanto ela estremecia, ele substituiu a boca com a mão apenas para que pudesse provar o outro seio.

Ela tinha um gosto tão bom, isso era tão bom.

Seu pênis estava a ponto de quebrar ao meio.

— David. — Arranhando suas costas, ela puxou a camisa dele.

Nu, ele pensou, sim, nu era bom.Rasgando a camisa ao puxá-la sobre a cabeça em vez de desabotoar, ele a trouxe contra ele e percebeu que ela havia tirado o sutiã.As pontas dos seios molhados encontraram seu peito, e se estava bom antes... — Você é tão gostosa. — Ele tomou sua boca novamente antes que ela pudesse responder.A bunda dela era firme sob seu controle, seus beijos vorazes.

Eles caíram na cama, abraçados.

Metade cima, metade fora da cama, com o corpo esbelto de Thea preso debaixo dele, ele encontrou um pouco de raciocínio.— Muito pesado?

Ela o puxou para ela, em uma resposta silenciosa de que estava tudo bem.Seu pênis empurrando entre a união de suas coxas, ele moeu dentro dela.

— David! — As costas de Thea se ergueram dos lençóis, suas pupilas tão dilatadas que ele mal podia ver sua íris.

David beijou seu pescoço, uma mão sobre a carne sensível de seu seio direito.Espremendo o monte primorosamente em forma, ele quase gozou quando ela deu um gritinho e se levantou contra ele.Mal capaz de segurar, ele estendeu a mão para o botão do seu jeans, conseguindo abrir cada vez mais entre beijos frenéticos, ele abaixou o zíper.

Levou uma considerável força de vontade para sair de cima dela, mas a ideia de ter o corpo dela nu debaixo dele foi um incentivo maior.Beijando o plano côncavo de seu estômago, ele agarrou o cós da calça jeans e puxou.Ela levantou os quadris para ajudá-lo, e o jeans estava no chão segundos depois.

— Oh, foda-se. — Ela estava usando calcinha rosa – dois pedaços de rendas com corda nas laterais.

— David?

Caindo de joelhos entre as coxas dela, ele a puxou para ele com um aperto sob suas coxas e a lambeu através da calcinha.Ela estava tão molhada que a renda já estava aderindo a ela.Sua língua tocou o material transparente, um grito estrangulado escapou da garganta dela, as coxas tremendo em seu aperto.

— Oh, foda-se — disse ele de novo, quando percebeu que ela estava totalmente nua lá embaixo.

Enganchando os dedos nos lados de sua calcinha, ele a puxou, deixando no meio do caminho, e teve que se inclinar para beijar as dobras entre as coxas, suas mãos a mantendo aberta para suas lambidas gananciosas. Thea gritou seu nome novamente e algo explodiu em seu cérebro. Rasgando a calcinha com uma mão enquanto continuava beijando-a e chupando-a, o gosto dela sendo um vício, ele abriu a braguilha de seu jeans.

Foi o estalo do papel de chiclete que enfiara no bolso mais cedo naquele dia que o fez lembrar que não podia simplesmente enfiar nela. Ele não tinha esse direito. Chupando seu clitóris fortemente, ele deslizou um dedo nela. Ela gozou contra sua boca, as coxas rígidas.

— Sim, Thea, apenas isso — disse ele, a voz rouca, e a lambeu novamente, o gosto dela picante e erótico.

Só ficando de pé quando ela ficou mole, de alguma forma ele alcançou a gaveta da cabeceira e pegou a proteção.Seu pênis latejando quente e grosso com seu batimento cardíaco, e chutando as botas e meias enquanto ficava entre as pernas dela novamente, empurrou seu jeans e roupas íntimas, então os chutou para o lado.

Thea o olhou com olhos pesados, os lábios inchados de seus beijos, os mamilos um marrom delicioso e duro.Ela cravou os dentes em seu lábio quando ele começou a colocar o preservativo, movendo sua pélvis em um movimento de rolamento que o deixou a um segundo de gozar.Era todo o convite que ele precisava.Agarrando sob suas coxas, ele a puxou para ele e empurrou nela em um único golpe poderoso.



* * *



Thea acabara de ter o orgasmo mais forte da sua vida, não achando que qualquer coisa poderia superar isso.Então, David entrou nela, e suas terminações nervosas chiaram para vida elétrica.O pênis dele parecia ainda mais grosso, até que não tivesse certeza de que seu corpo podia lidar com isso.Quando ele se afastou, raspando contra seus tecidos sensibilizados, um grito tremente ondulou dela.

Não tinha nada a ver com dor, tudo a ver com o puro prazer.

Incapaz de agarrá-lo com as mãos nessa posição, ela envolveu as pernas ao redor dele, e com as mãos agarrou os lençóis, levantando a parte inferior do corpo em direção a ele.As mãos dele apertaram suas coxas, onde ele a segurava, os ombros rígidos com músculo, os bíceps definidos e a mandíbula apertada conforme empurrava –oh, mas era bom– então empurrava novamente.

Thea tentou segui-lo, e gritou de frustração quando ele saiu todo o caminho.Ele bateu de volta num piscar de olhos depois, e desta vez, não havia nenhum ritmo.Foi forte, profundo, a beira do brutal, e foi perfeito. — Sim, sim, sim — disse ela, a palavra como um mantra que cessou apenas quando ele apoiou as mãos na cama em ambos os lados dela e se abaixou para beijá-la, sem nunca parar a forma como estava transando com ela.

— Thea. — Um gemido áspero, seu corpo ficando duro sobre ela.

Ele empurrou uma última vez e foi isso; o orgasmo a cegou, manchas dançando na frente de seus olhos.






Capítulo 08







David não estava certo se ainda estava vivo.Saindo de Thea com um gemido rouco, ele cambaleou para o banheiro e se livrou do preservativo. Quando voltou ao quarto, foi para ver que Thea não se moveu da posição em que ele a deixou, suas coxas espalhadas e as pernas penduradas sobre a borda da cama.

Seu pênis se contraiu recentemente satisfeito.

Erguendo o corpo contra o seu peito com braços que tremiam, ele a colocou totalmente na cama, em seguida, deitou em cima dela.Ele reivindicou um beijo que ela retribuiu preguiçosamente, então esfregou em sua garganta, passando a acariciar seus seios.Ela fechou a mão sobre seu pulso quando ele apertou.

Entendendo seu aperto como uma indicação silenciosa que era demais depois do orgasmo, ele voltou sua boca para a dela e mordiscou o lábio inferior antes de deitar ao lado dela, com uma perna jogada sobre a dela.Sim, ele era possessivo.E não se importava.— Você é barulhenta na cama. — Ele beijou seu ombro.— Eu gosto disso. — Não havia nenhuma adivinhação;ela disse a ele exatamente o que gostava e ele descobriu que era erótico suficiente para embaralhar o cérebro.

Tecendo os dedos em seu cabelo, ela disse: — Nunca fui tão escandalosa. — Seu tom tinha uma pontinha de choque.— David, eu acho que você estragou meus circuitos. 

Ele sorriu.— Bom, porque não tenho mais circuitos. — Deslizando a mão levemente sobre seu peito e em seu estômago, até a parte delicada entre as coxas, ele se levantou sobre um cotovelo e inclinou-se para saborear seus lábios, provocando-os com poucos beijos.

Ela fechou as coxas em torno da mão dele.

Sentindo os tremores que a percorriam, ele acariciou seu núcleo com um dedo enquanto continuava segurando-a. Seus braços vieram ao redor dele, seu corpo ondulando contra ele.— Isso é ridículo — disse ela, sem fôlego.— Não posso ter mais uma vez.

David riu e continuou a beijá-la, abraçá-la, acariciá-la.Ela gozou de novo.Foi mais calmo desta vez, mais suave, e tão impressionante.Observando como o prazer a tomou, ele sentiu seu coração doer.Ela era tão linda, e lhe dera o direito de colocar as mãos sobre ela.Beijando-a quando os tremores finais desapareceram de sua pele, ele tirou a mão e colocou sobre o quadril dela.

Respiração curta e superficial, ela se virou para ele e deslizou a própria coxa entre as dele.— Eu acho que estou feita. — Dedos acariciando seu peito e descendo.— Por enquanto.

David correu uma mão sobre o corpo dela, seu outro braço atuando como travesseiro, e apenas olhou para ela.A pele dela estava vermelha e marcada por seus beijos e carícias, os cabelos espalhados e os seios avermelhados.Ela parecia deliciosamente usada e saciada, e o melhor de tudo, nacama dele.

— Eu realmente — disse ele depois dez minutos de calma preguiçosa —, quero fazer isso de novo.

Thea desenhou um círculo em torno de um de seus mamilos, se inclinando para lamber todo o disco plano.Ele gemeu e se virou de costas.Ela veio com ele, os seios esfregando sobre seu peito enquanto beijava seu pescoço, então o queixo, a boca.— Eu poderia ser persuadida. — Um sorriso perverso.— Você sabe que eu gosto do lado sujo do Cavalheiro do Rock.

Ele amava o sorriso dela, amava que ela estava brincando com ele. Indo para ela, ele espalmou uma de suas nádegas, apertando aquela curva firme... E seu estômago roncou. — Merda.

Com o cabelo criando uma cortina macia, sedosa ao redor deles, Thea riu.— É hora de um pouco de combustível? 

— Foda-se o combustível.Eu quero você.

E ele a teve – ou ela o tivera, uma deusa esbelta subindo e descendo em seu pênis em um ritmo lento, que fazia suas bolas se curvarem com suor e transpiração fresca sobre sua pele. Ele cedeu e se permitiu ser levado. Ele era dela, afinal de contas.



* * *



Thea sentou no balcão da cozinha vestida com uma camisa Armani de David.Era branca com finas riscas azuis, e ele a vestiu, deixando a maior parte dos botõesabertos. Ele estava cozinhando massa para eles enquanto ela mordiscava a mistura e desfrutava da visão dele em seu jeans baixo.

Descalço e sem camisa, ele era simplesmente gostoso.

E como ela já sabia, o homem não era apenas conversa.Santo inferno, ele definitivamente não é um cavalheiro na cama.Lá, ele era puro, sexo cru... e uma doce ternura que a fazia se sentir querida mesmo enquanto eles estavam fazendo as coisas mais carnais. Um suspiro silencioso escapou dela, e visualmente traçou as frases correndo verticalmente na parte de trás do ombro esquerdo.

Foi a primeira vez que ela deu uma olhada real nas tatuagens dele. Ao contrário dos outros caras, ele nunca tirou a camiseta no palco e nunca concordou em fazer uma capa de revista onde estivesse sem camisa. Ele foi fotografado sem camisa enquanto estava na praia, é claro, mas como a maioria das fotos de paparazzi, essas imagens não tinham o nível de detalhes intricados que mostrariam a tatuagem.

No começo, ela percebeu que a escolha dele era uma gestão inteligente da imagem;como coroado Cavalheiro do Rock, ele tinha um lugar único no mercado.Ele foi o primeiro roqueiro que Thea teve como cliente que recebeu ofertas de patrocínio de empresas de relógios de luxo e designers especializados em camisas e ternos top de linha.

Ele raramente aceitava essas ofertas, embora a única campanha que ele fez tivesse sido bem-sucedida. Todos queriam despir o astro do rock sexy que usava camisas de botão e comparecia a eventos em ternos sob medida. A ideia do que estava por baixo deixava as mulheres malucas.

Agora que Thea viu e sentiu o que estava por baixo, ela queria dizer a essas mulheres para comerem seus corações. O homem era certificadamente gostoso. Ele também era tímido em um nível mais profundo do que ela havia compreendido inicialmente. Suas escolhas de roupas não tinham nada a ver com publicidade de sua imagem – que foi um acidente feliz – David simplesmente não se sentia confortável em ficar seminu em público.

O que era adorável e sexy ao mesmo tempo.

Thea ficou muito feliz em manter essa visão de sua festa visual particular.

— Todos vocês têm tatuado as linhas da primeira canção que foi sucesso?Eu vi as de Fox e Noah em fotos. 

— Abe tem a dele na parte inferior das costas — David disse a ela.— Mesmo lado que a minha. — Quando se virou para ela, ela viu as outras linhas verticais que havia notado na cama – quando ele tão magnificamente empurrou nela.

Tatuado no canto inferior direito de seu abdômen, era uma composição, um código que não conseguia entender. Ainda não. Ele também tinha uma pequena âncora no bíceps esquerdo. Aquela ela sabia – era em homenagem ao avô dele, que foi marinheiro a vida toda e morrera em um acidente de pesca quando David tinha oito anos.

A tatuagem final era um desenho tribal que circulava sua coxa esquerda superior. Estava coberta pelos jeans agora, mas ela se lembrava das linhas ousadas e curvas dele. — Onde você fez a tatuagem na coxa?

— Nova Zelândia. — Seus olhos encontraram os dela, mais marrom do que o dourado nesta luz.— Eu precisava fazer alguma coisa para parar de ficar obcecado sobre quando você ia responder ao meu memorando.

Lá foram aquelas borboletas novamente.— Quase arranquei os híbridos premiados da minha mãe em vez das ervas daninhas, porque fiquei distraída com os seus memorandos.

Isso fez o sorriso dele se aprofundar.Voltando para o fogão, ele mexeu o molho.Thea cedeu a sua necessidade, e pulando do balcão, avançou e beijou o ombro dele.— Esse molho cheira divino. — Os caras enchiam David sobre suas habilidades na cozinha, mas todos puxavam uma cadeira na mesa a qualquer momento que ele estivesse cozinhando.

— Meu pai me ensinou esta receita — disse ele.— Eu costumava fazer isso para ajudar ele e minha mãe quando eu podia ver que estavam esgotados do trabalho. Precisava ficar em uma cadeira para alcançar os suprimentos, eu era muito pequeno.

As palavras dele soaram divertidas, mas elas fizeram o seu coração apertar. — Você é um bom homem, David — sussurrou ela.— Um bom filho.

Um toque de cor surgiu nas bochechas dele e ele deu de ombros.— Eles sacrificaram muito para garantir que eu crescesse bem, tivesse todas as oportunidades.Prometi a mim mesmo que quando me tornasse um adulto, garantiria que eles nunca tivessem que trabalhar duro novamente. 

Com cada palavra que ele falava, David provava ser o homem que ela sempre acreditou que ele era, um homem de honra e lealdade.A única coisa que ela não sabia era se isso se estendia a sua mulher.Thea queria confiar nele, mas conhecera muitos bons homens que tratavam as suas mulheres de forma diferente.Mas ela queria acreditar.Muito.



* * *



Sentada no carro de David no dia seguinte, Thea sentia-se deliciosamente usada.David não só tinha sérios movimentos, ele tinha uma séria resistência.O homem a manteve a maior parte da noite acordada, a fez gritar e implorar antes de fodê-la com tanta força que ela ainda podia sentir seu pênis dentro dela.A memória tátil fez seus músculos tremerem enquanto os dedos dos pés se curvavam, e observava sua camisa azul escura e a calça preta.

— Eu só quero desabotoar você — disse ela.— E descompactá-lo para que eu possa chupá-lo. — Ela não havia se banqueteado nele, porque David a manteve distraída com as coisas pecaminosas que fazia em seu corpo.A maneira como ele a tocava, como olhava para ela – nunca se sentiu tão bonita, tão desejável, e tão dolorosamente querida.

— Nós não estamos voltando — disse ele com um gemido.— Meus pais estão nos esperando para o almoço. 

Paixão apagada e estômago em nós, as borboletas amuadas, ela caiu contra o banco e ajeitou o lenço de seda vermelho e dourado que combinou com jeans e uma blusa branca simples, sobre o qual jogou sua jaqueta.— Da próxima vez, não me dê um chupão se estivermos planejando ver seus pais — murmurou ela, em um esforço para lutar contra os nervos.— Ou os meus. 

— Gosto de mordiscar você. — Ele apertou a coxa dela.— Ei, será divertido.

Ela colocou a mão sobre a dele.— É sua culpa — disse ela.— Não estou acostumada a mentir para os meus pais, e não quero começar mentindo aos seus. — No entanto, todas as razões pelas quais ela não queria arrastar a família para essa relação incipiente permaneceram.

— Não vou mentir — disse David.— Meus pais vão tirar suas próprias conclusões sobre o que você é para mim. — Seus olhos se encontraram com os dela.— Eu acho que é muito, muito, óbvio. 

— Luz verde — disse ela com voz rouca, lutando contra a vontade de rastejar no colo dele e beijá-lo.

Do jeito que estava, ela apertou a mão dele com força enquanto eles andavam pelo corredor até o grande apartamento de seus pais.— E se eles não gostarem de mim? — ela desabafou repente.

— Eles já te amam. — Ele apertou a mão dela.— Por que você está tão nervosa?

Porque você importa.Mais do que qualquer homem já importou.Parte de Thea esperava que alguma coisa desse errado.— Chegamos — disse ela e bateu à porta antes que se acovardasse.

A qual foi aberta alguns segundos depois pela Sra. Rivera.Olhos e cabelos escuros, e pequena como a própria mãe de Thea, a mulher mais velha deu uma olhada para eles e, gritando de alegria, abraçou Thea, em seguida, beijou David em ambas as faces.— Finalmente você trouxe uma menina para casa! — disse ela com as mãos em ambos os lados do rosto dele quando ele se inclinou em direção a ela.— E ainda traz para casa minha garota favorita!

David riu.— Thea estava nervosa achando que você não gostaria dela. 

— David! — Thea lhe deu uma cotovelada.

Radiante, a senhora Rivera soltou seu rosto e pegou a mão de Thea.— Entre. — O amarelo vibrante do vestido dela girava em torno dos joelhos. — O pai dele está tirando os pãezinhos do forno. Vicente! 

O Sr. Rivera saiu da cozinha, um homem grande e forte, com cabelos grisalhos e olhos de David. — Aí está você — disse ele, como se Thea tivesse acabado de sair por um minuto.

Ela foi envolvida em seu abraço, um instante depois, seu perfume contendo ecos de canela e outras especiarias, o modo como ele a segurava tão parecido com os abraços de seu pai que seu nervosismo restante se desvaneceu. — Obrigada pelo convite para almoçar — disse ela para os dois.

— Pfft. — A Sra. Rivera lançou um pano de prato para ela, que antes estava em seu ombro.— Venha para a cozinha comigo.Vamos deixar David e Vicente conversando.

Caminhando para o espaço grande e pintado em tons quentes de creme com toques de fundo em laranja outonal, Thea perguntou: — O que posso fazer para ajudar?

— Nada.Basta ficar aqui e conversar comigo. — A Sra. Rivera tirou algo do fogão.— Chili, o favorito de David. — Seus olhos brilharam.— Então, você finalmente notou meu menino.

Rubor subindo, Thea encostou-se ao balcão, as mãos apoiadas sobre ele.— Eu sempre o notei — admitiu—, eu só... não estava no lugar certo para fazer algo sobre isso.

— Ah, o outro, humm? — Alicia Rivera balançou a cabeça e dirigiu-se para pegar uma tigela de salada debaixo do balcão, o que mostrou ser o vidro temperado do fogão embutido.— Eu tive um antes do pai de David.Ainda não perdoei Vicente por não me encontrar primeiro, mas ele diz que eu precisava passar por outro, assim o valorizaria. 

Thea sorriu.— David é maravilhoso. — Então, porque a Sra. Rivera lembrava tanto sua própria mãe, ela disse: — Para nós, será sobre sobreviver ao mundo ao nosso redor. 

A expressão da outra mulher se tornou solene.— Sim.As pessoas sempre cutucando, incitando e bisbilhotando. — Desligando o fogão, ela caminhou até Thea e segurou o rosto dela, as palmas das mãos quentes e suaves.— Isso é bom, o que vejo em seus olhos quando olha para David, o que vejo em seu olhar quando ele olha para você.Lute por isso.

Garganta engrossando, Thea assentiu.— Eu vou. — Com cada respiração que ela tinha.

Sra. Rivera a puxou para pressionar um beijo em sua testa.— Vamos, Thea.Vamos fazer levar essa comida para fora. 

A conversa fluiu tão confortavelmente ao longo do delicioso almoço simples que Thea parou de prestar atenção a língua, parou de pensar nas coisas certas a dizer, e apenas disse o que vinha naturalmente.

— Você conhece este menino? — Vicente Rivera apontou para David com parte de um pão.— Você sabe o que ele fez quando tinha dezoito anos?

— Pai — gemeu David.— Thea não precisa de saber disso.

— Sim.Sim, eu preciso — disse Thea, rindo do olhar de repreensão de David.

— Aqui, Thea. — A Sra. Rivera colocou mais chili em seu prato.— Coma isso.É bom para você. 

Sorrindo, Thea aceitou a ordem materna.— Obrigada.

— Então — disse Vicente Rivera, um braço sobre o encosto da cadeira de sua esposa —, ele chega em casa de férias no meio do último ano e me mostra todos aqueles formulários de bolsas e folhetos de faculdades elegantes. Ele me conta que as notas dele estão no percentual mais alto de sua turma e que ele já começou a fazer os testes para entrar em uma boa faculdade. Ele se tornará um advogado, nos deixará orgulhosos.

— Um advogado? — Chili esquecido, Thea virou para David.— Você nunca disse que queria se tornar um advogado. 

— Isso é porque ele não queria — interveio a Sra. Rivera com uma carinhosa sacudida de cabeça enquanto David mordia um rolo.— Ele pensou que era o que queríamos, que deveria se tornar um homem de grande profissão, e ter um bom carro, uma boa casa.

E, Thea pensou, para que ele pudesse dar essas coisas para seus pais.

Os olhos dele encontraram os dela então, um toque de cor em suas bochechas, e ela sabia que ele estava envergonhado pela história, mas ela estava feliz em saber disso, feliz por ver outro vislumbre desse homem lindo e honrado. Estendendo a mão, ela entrelaçou os dedos com os dele antes de se virar para encarar seus pais mais uma vez.— O que aconteceu? 

Vicente Rivera foi quem respondeu.— Eu o arrastei até o depósito no último andar, onde guardamos uma bateria antiga e disse: Ok, vamos levar isso para o lixão — o homem mais velho balançou a cabeça.— Eu adquiri uma bateria muito barata depois que fiz um pequeno trabalho de construção para um dono de uma delicatessen cujo filho não queria mais, e David, ele adorou.

David esfregou o rosto e sorriu.— Sim — admitiu.— Mantivemos no último piso para poder levá-la para o telhado e praticar sem que os vizinhos ficassem loucos. Quase chorei quando ele me disse que a levaria para o lixo.

— E ele ainda concordou! — Vicente ergueu as mãos.— Primeira vez na minha vida que eu fiquei tão irritado com um dos meus filhos.Eu disse a ele, a música está no seu sangue. Você acha que nós queremos isso? Que você viva uma vida que não quer? Não lutamos tanto pelo seu crescimento para que você pudesse jogar seus sonhos fora.

Os olhos de Thea queimaram de amor nas palavras de Vicente, e na expressão de Sra. Rivera.— Vocês claramente conseguiram — disse ela, incapaz de imaginar David sem sua música.A paixão em seu rosto quando pegava as varetas, quando criava um ritmo que produzia uma canção inteira, era eletrizante testemunhar.

— É claro que conseguimos — disse a Sra. Rivera.— Ele sempre foi muito responsável, David.Você terá que observar isso.

— Mãe. — David a olhou.— Você mostrará as fotos de bebê logo depois. 

Os olhos da Sra. Rivera iluminaram.— Oh, você deve ver, Thea!Ele era o bebê mais doce. 













Capítulo 09







Quando David e Thea saíram uma hora e meia depois, David estava ainda mais apaixonado do que antes por Thea. Ela tratou seus pais com carinho e afeição, encaixando-se perfeitamente em sua família como uma peça de quebra-cabeça que faltava. Ele só podia esperar que ele fizesse o mesmo quando ela confiasse nele com sua própria família.

— Você percebe — disse ela —, que agora eu tenho material de chantagem suficiente para a eternidade? 

— Estou queimando essas fotos na próxima vez que for para casa.

A risada de Thea o envolveu em mil correntes de seda que ele não queria fugir.— Eu ouvi vocês quatro falarem sobre como era ficar sem dinheiro quando o Schoolboy Choir começou — disse ela —, mas nunca considerei quão difícil essa decisão deve ter sido para você.

Isso porque David não discutia o assunto.Era muito particular.Mas essa era Thea, que poderia perguntar qualquer coisa que quisesse.— Fox, Abe, Noah, eles estavam se preparando para pegar a estrada e começar a tocar depois que nos formamos. — Noah estava pronto para dizer foda-se para a escola no momento em que fez dezesseis anos, só ficou porque o resto deles recusou-se a sair por motivos próprios.

— Eu queria ir com eles até o ponto de sonhar com isso — disse David a Thea.— E os rapazes?Eles nem sequer discutiriam recrutar outro baterista, apesar do fato de eu deixar claro que iria para a faculdade. — Peito apertado com as memórias, ele se concentrou em seguir cuidadosamente um desvio pelos próximos minutos.— Então meus pais entraram em cena.

Thea tocou em seu braço.— Você é profundamente amado. 

— Eu sei. — Foi um presente que ele nunca valorizou, não até ter visto a solidão e isolamento das vidas de Fox e Noah quando se tratava de família. — Mas eu também os amo. Nunca poderia seguir o meu sonho se isso significasse assistir meus pais trabalharem seus dedos até o osso, até o dia que eles morressem. Isso teria me matado.

O cabelo de Thea deslizou suavemente sobre seus ombros quando ela balançou a cabeça.— Há algo que seus pais não sabem, não é? 

— Sim. — Parando no semáforo, ele olhou para ela.— Eu me dei um prazo de um ano para fazer isso.Não a fama, nada disso.Eu só queria Schoolboy Choir em uma posição em que pudéssemos fazer shows constantemente e ganhar uma renda.Se isso não acontecesse, eu voltaria para a faculdade, conseguindo uma carreira. 

— Você disse isso aos outros? 

— Sim. — Ele nunca mentiu para seus amigos.— E os filhos da puta deram de ombros e disseram que se mudariam para qualquer cidade da faculdade que eu escolhesse e me arrastariam para shows nos fins de semana. — Rindo, ele continuou na estrada.— Sabe sobre aquela história de casamento?

— Aquela sobre como vocês quatro fizeram seis casamentos em fins de semanas seguidos?

— Sim. — Para o público, o fato que o Schoolboy Choir teve uma vez que ganhar dinheiro do aluguel fazendo covers de baladas românticas foi uma fase divertida na história deles.

Para David, foi um dos momentos decisivos de sua vida.

— Nós não precisávamos do dinheiro desses shows para o aluguel — disse, dirigindo para a garagem de seu apartamento.— Nós estávamos tocando a vida com os outros postos de trabalho, fazendo o suficiente para que pudéssemos ter shows que nos desse alguma exposição. 

O rosto de Thea foi ofuscado pela penumbra do interior da garagem quando olhou para ela, mas ele podia sentir a concentração intensa de seu olhar. — Foi o dinheiro para seus pais?

— Meu pai quebrou o braço — disse ele a ela, desfazendo o cinto de segurança para que pudesse encará-la.— Meus irmãos ainda eram jovens, e mesmo com a minha mãe fazendo turnos extras, teria sido impossível arcarem com as despesas. — David sabia o que precisava fazer.— Eu ia voltar para Nova York, encontrar trabalho aqui para poder ajudar, mas Noah saiu um dia, todo limpo, brilhante e polido, e voltou depois de nos garantir o primeiro casamento.

Thea nunca imaginou nada disso;nem o mundo.— Noah? — Ela gostava do guitarrista, mas ele não transmitia uma vibe de que poderia ser de ajuda em uma crise.

— Não deixe sua atitude foda-se, eu não ligo enganá-la, Thea.Noah mataria pelas pessoas que ama. — Isso era o que fazia ser tão frustrante que nenhum deles conseguisse ajudar o outro homem, por sua vez.

— A coisa era que ele e Abe, ambos tinham fundos fiduciários, mas sabiam que eu nunca aceitaria o dinheiro deles. — Foi uma promessa que os quatro fizeram quando adolescentes, de que o dinheiro nunca estaria entre eles, que eles seriam sempre iguais, não importando se Fox e David não tivesse um centavo para seus próprios nomes.— Mas se ganhássemos juntos, então eu poderia aceitar como um empréstimo do grupo. 

Foi uma distinção sutil, mas que importava – um homem poderia aceitar um favor de um amigo, quando ambos estavam no mesmo campo de jogo. Três meses depois, quando David pagou o dinheiro com o trabalho num clube de corrida, foi que viu o Schoolboy Choir ganhando uma renda viável pela primeira vez, e a maior parte dela foi para substituir o teclado danificado de Abe.Era o dinheiro deles, ganho em grupo e compartilhado conforme necessário.

— Noah é o mais bonito — disse Thea lentamente.— Coloque-o em roupas limpas e engomadas, penteie o cabelo dele, bloqueie sua tendência a xingar e aquela afiada e mordaz sagacidade, e você pensaria que ele saiu de um catálogo de filmes para bonito, charmoso, homem elegante.

— Cantor perfeito para casamentos, certo? — Os ombros de David sacudiram.— Ele nos disse que cantou uma balada para sua audição com a empresa de casamento e eles assinaram com ele e a banda no local. Provavelmente ajudou o fato de o gerente da empresa ser do sexo feminino. — Noah podia encantar mulheres de zero a cem anos.

— Espere. — Os olhos de Thea brilharam.— Noah foi o vocalista?

— Você pode imaginar a voz de Fox em um casamento? 

— Eu vejo o seu ponto. — O vocalista do Schoolboy Choir tinha um grunhido de um tom que era perfeito para o rock, mas que provavelmente teria seduzido a noiva, era grosseiramente sexual.

— Noah pode imitar outros cantores – ele costumava nos fazer rir na escola quando usava esse truque — disse David a ela—, não sei o que ele estava canalizando nos fins de semana dos casamentos, mas vamos apenas dizer que nós estávamos de repente quentes no circuito de casamento.

Olhos calorosos, David jogou os dedos pelos cabelos.— Eu já sabia que eles eram meus melhores amigos, mas foi quando eu soube que não podia abandoná-los e ao nosso sonho, que o que quer que acontecesse, nós descobriríamos um jeito de passar por isso. 

Tanta história amarrada a esses quatro homens, ela pensou, tanta lealdade.— E vocês conseguiram. Vocês permaneceram juntos através de tudo isso. — Fama, bebidas, drogas, mulheres, nada disso os separara.

David estendeu a mão para embalar a mandíbula dela. — Eu posso ficar com você, também, Thea — ele, sua voz convincente, forte e potente com emoção.— Apenas me dê uma chance.



* * *



Naquela noite, Thea assistiu David dormir e aceitou que ele poderia machucá-la mais do que Eric.Ela gostou de Eric, mas embora eles se adaptassem de muitas maneiras, não havia nenhum puxão visceral, nenhuma emoção tão profunda que aterrorizasse. Mas não foi uma escolha cínica da parte dela estar com ele. Pelo contrário, foi impulsionada por seu coração – Thea acreditava que os fogos de artifício viriam.

Os pais dela, o casal mais apaixonado que ela conhecia, só se encontraramuma vezantes de decidirem se casar.Na época, Lily era uma mãe solteira vivendo em uma vila tradicional e conservadora.Ela não tinha condições financeiras para ir para uma cidade maior, e precisava do apoio emocional dos avós de Thea, com quem viviam.As circunstâncias mostraram que suas perspectivas de casamento eram fracas, na melhor das hipóteses.

Então, quando Lily foi apresentada a um rapaz de outra aldeia, um homem que queria uma família, mas que tinha perspectivas semelhantes por causa de uma paralisia parcial no braço esquerdo – resultado de um acidente de infância – ela não hesitou em dizer sim a proposta.

— Eu podia ver nos olhos dele que ele era gentil e amável — disse Lily uma vez a Thea.— Eu precisava desesperadamente de bondade naquele momento da minha vida. — Lágrimas nos olhos, ela sorriu.— Ainda mais, eu precisava de um homem que te amasse e te tratasse com cuidado – e no dia em que Wayan veio pedir minha mão, ele estava esperando no jardim dos meus pais quando você escapou.

O sorriso de Lily aumentou, e sua voz ficou mais suave.— Ele não sabia que eu estava assistindo enquanto ele batia a poeira depois que você caiu, então te segurou no colo e contou histórias. Eu sabia que iria me casar com ele, honrá-lo, mas não sabia que iria amá-lo até seis meses depois, quando ele riu enquanto cavava meu primeiro jardim e disse que ninguém nunca disse a ele que o casamento envolvia trabalho físico.

Thea ainda se lembrava do amor ofuscante nos olhos de sua mãe quando disse: — Eu olhei para ele e pensei – por que nunca percebi o quão bonito o meu marido é quando ri, esse homem forte, leal e gentil que me ama?

Lily enxugou uma lágrima.— Ele me disse duas semanas após o nosso casamento que havia se apaixonado por mim um mês antes de oficialmente nos encontrarmos, quando me viu rindo e brincando com você do lado de fora da casa dos seus avós.Ele disse que sentiu que havia ganhado na loteria com nosso casamento.

Thea sorriu com a lembrança da travessura na expressão de sua mãe durante essa parte da história. — Aquele dia no jardim — disse Lily —, foi a primeira vez que eu fui em frente com seu pai.Vamos apenas dizer que ele fez outro tipo de trabalho físico naquele canteiro de jardim meio cavado.Eu não acho que eu já vi um homem tão surpreso e feliz. — Deliciando com sua risada.— O amor tem muitas formas, Thea.Às vezes é um raio como foi para o seu pai, outras vezes uma tempestade de construção lenta como foi para mim, mas a única coisa que nunca muda é que ele deve ser estimulado.Você não pode chutar um coração e esperar que ele não recue.

Isso, Thea admitiu, incapaz de resistir passar os dedos sobre o queixo mal barbeado de David, era um raio.Ela não se permitiu perceber quando eles se conheceram, se convencendo de que ele era simplesmente uma daquelas pessoas que acabariam sendo um amigo de longa data; e eles tiveram uma conexão instantânea e forte.

Agora, nesta noite, quando New York dormia além das janelas, sentiu uma única lágrima deslizar por seu rosto.— Não chute meu coração, David — sussurrou ela, sabendo que o quer que Eric havia feito com ela, David poderia fazer muito pior.Com Eric, a tempestade nunca teve a chance de se formar. Com David, era uma selvageria em seu coração.

— Thea. — Um murmúrio, os olhos de David se abrindo.

Ela o beijou, interrompendo as perguntas que ele poderia ter, escondendo a vulnerabilidade que pulsava dentro dela.E quando seus braços vieram ao redor dela, seu corpo quente e forte, seu aroma forte e masculino, ela repetiu seu apelo, desta vez em silêncio.

Por favor, não chute o meu coração, David.



* * *



David sentiu o gosto molhado no beijo de Thea, e o sinal de dor despertou sua mente sonolenta. Mas ficou imediatamente óbvio que Thea não queria falar, sua pele sedosa contra a dele enquanto se servia no beijo. Não era da natureza de David ignorar a dor das pessoas que importava para ele, mas ele decidiu que esta noite, não falaria com Thea com palavras, mas com ações.

Movendo-se para se apoiar sobre ela, ele segurou seu queixo e a beijou devagar, gentilmente, com todo o amor que vinha crescendo dentro dele desde o dia em que se conheceram. Ela era para ele. Hoje, amanhã, todos os dias que estavam por vir. E esta noite, sua Thea precisava de ternura, e ele daria a ela, apesar de seu pênis se enraivecer como sempre acontecia com a proximidade dela, empurrando contra ela.

— Maldição — murmurou ele ao sentir sua umidade quente, sua coluna ficando rígida. — Seria mais fácil manter o controle sobre mim mesmo se não estivéssemos quase na mesma altura.

Uma risada assustada, sem lágrimas evidentes em sua voz.— Eu gosto de termos quase a mesma altura. — Colocando os braços em volta do seu pescoço, ela abriu as coxas para ele enquanto mordiscava seus lábios. — Tudo é tão íntimo que posso sempre ver seus olhos, sentir sua respiração.

Capaz de ver o rosto dela mesmo na escuridão, já que eles estavam tão perto, ele esfregou seu pênis contra ela, vendo o prazer rolar sobre ela. Com os olhos pesados, ela disse: — Entre em mim.

— Eu estava tentando ir devagar. — Ele foi beijando sua garganta, uma de suas mãos em seu seio sensível.

— Devagar soa bem – mas com você dentro de mim. — Levantando seus quadris, ela agiu com sedução, sua voz um sussurro persuasivo.— David.

Merda, ele não conseguia dizer não a ela.Apertando seu peito, ele pegou uma proteção da gaveta de cabeceira e colocou enquanto Thea o beijava e acariciava, o deixando louco.Seu gemido foi profundo quando ele empurrou para o escaldante calor dela, sua coluna arqueada em uma curva graciosa.Suor saindo de sua pele, ele cerrou os dentes e inclinou a cabeça para homenagear o peito que ele não estava segurando.

Ele sabia exatamente como ela era sensível a carícias nessa parte de seu corpo.Em vez de chupar forte, ele passou a língua sobre o mamilo, soprando depois.Ela estremeceu, deslizando o calcanhar sobre sua bunda e para a parte de trás de sua coxa enquanto enrolava nele.

— Como você pode ser tão flexível? — disse ele, dando pequenas mordidas em seu seio entre cada palavra.

Seu corpo tremia, o riso em sua voz fazendo seus lábios curvarem. — Yoga.Quer praticar comigo? 

— Se praticar com você for comigo sentado lá, observando seu corpo em meia-calça e sutiã esportivo se contorcendo em posições impossíveis, me inscreva.

Ele trocou de seios, deleitando-se em sua respiração. — Sua boca deveria ser ilegal.

David nunca foi muito confiante quando se tratava de mulheres, mas começava a ser muito confiante quando se tratava de Thea.Ela não escondia nenhuma de suas reações dele, o fazia sentir como um deus do sexo... — Porra. — Foi a exclamação arrancada dele enquanto o corpo dela ondulava em torno de seu pênis, os músculos internos o apertando.

Thea mordeu seu queixo e beijou sua garganta.— Culpa sua.Você chupou meu mamilo e fez aquela coisa com a língua.

Recuando e empurrando nela em duas estocadas curtas e superficiais, de alguma forma ele conseguiu tomar as rédeas novamente, evitando gozar logo.— Você está pensando em fazer yoga amanhã de manhã? 

Seus olhos brilharam no escuro.— Eu trouxe minhas roupas de ginástica. — Tecendo os dedos em seu cabelo, ela o puxou, um sorriso lindo e pecaminoso nos lábios.— Agora, venha aqui e deixe-me mostrar o quão flexível posso ser. 

Houve beijos, houve sussurros, houve mais risadas. Seus corpos deslizavam um contra o outro, quentes e um pouco úmidos de suor, os dedos em seus cabelos e as unhas arranhando suas costas.Colocando uma mão embaixo dela, ele segurou a curva tonificada da sua bunda, a inclinando para levá-lo mais profundo.

O grito dela quebrou a noite, o beijo dela o quebrou, em seguida, seu cérebro parou de funcionar.Havia apenas Thea, a mulher que ele amava, e o casulo suave de escuridão que era o quarto, o mundo lá fora foi mantido à distância.
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Capítulo 10







Um mês depois de Nova York, e humor de Thea borbulhava como um champanhe.David estava oficialmente em turnê com o Schoolboy Choir durante os últimos três dias, e ao invés de sentir ciúmes ou preocupação com ele ficando com as groupies enquanto ela segurava o forte em Los Angeles, ela estava estupidamente feliz.

Ele ligou todos os dias, muitas vezes mais de uma vez – às vezes só para falar de algo engraçado que viu ou ouviu e que ele queria compartilhar com ela.As conversas não eram longas durante o dia, e às vezes ela só recebia uma mensagem dele, mas ele fez a distância desaparecer.Cada vez que via o nome dele em seu telefone ela sentia um sorriso dividir seu rosto.

No início, Thea hesitou em contatá-lo daquele jeito doce e maravilhoso, não querendo parecer carente e vulnerável, mas então se lembrou de algo que sua mãe dissera quando era adolescente.

Um relacionamento não pode prosperar sem flores, Thea.

Ela realmente não havia entendido, pensou que sua mãe falava sobre buquês físicos.Mas agora ela sabia.E sabia que as flores precisavam vir de ambos os lados.

Então começou a mandar para David imagens das coisas ridículas que via com frequência em Beverly Hills e Hollywood – como um gato na coleira com um chapéu de cowboy e botas de cowboy em miniatura, e uma manifestante vestindo sutiã e calcinha segurando um cartaz na frente de uma loja de lingerie. Esse cartaz falava sobre a objetificação das mulheres.Exceto que a protestante posava sorridente para fotos com turistas do sexo masculino, cujas camisas havaianas poderia muito bem ter sido coberta de baba.

Acredito que ela está tentando entrar em um reality show,foi a resposta de David.Aposto com você cinco dólares e uma hora de Yoga nu.

Aposta inválida.Ela já me deu seu cartão de visita.

Um dia depois, ela voltou para casa para descobrir que um ursinho de pelúcia cor-de-rosa foi entregue em sua casa.De acordo com a nota escrita à mão dentro da caixa de transporte, David havia ganhado em uma daquelas máquinas de garra, onde o jogador mexe com dois ou quatro toques e tenta fazer com que a garra pegue os prêmios dentro.

Fui a um fliperama em vez de um bar durante a minha caminhada, desta vez,ele acrescentou.Ganhar isto para você foi muito melhor do que quebrar um bar.Nenhum olho preto ou costelas machucadas, apenas um presente para minha garota.

Coração em uma pilha de gosma, ela abraçou o urso bobo, romântico.E decidiu deixá-lo em sua cama enquanto David estava fora, não havia ninguém por perto para dizer que era uma coisa estranha para uma mulher adulta fazer.

Não que ela se importaria com a provocação de seus amigos.Ela estava muito feliz.

No dia seguinte, ela ligou para ele do supermercado.— É a minha vez de fazer o jantar para o clube do livro.Ensina-me algo que eu não seja capaz de estragar. 

Ele riu e disse a ela o que comprar para um prato de batatas sem falhas. A conversa, a conexão crescente entre eles, era fácil, feliz, assustadora.

Seu coração doía de estar longe dele.Até ele pegar a estrada, não haviam passado uma noite separados desde Nova York.Mas a dor era uma suave, bela, e paradoxalmente, os aproximou.Porque esta foi a primeira vez que a relação deles era testada – e eles passavam por isso brilhantemente.

Mesmo quando Abe quase entrou em coma alcoólico seis dias depois da turnê e acabou no hospital, o vínculo deles não vacilou.Ela fez seu trabalho, gerenciando os meios de comunicação, enquanto David fazia o dele, de manter a banda unida.Ele estava furioso, mas se recusou a permitir que o Schoolboy Choir se fragmentasse... E a coisa assustadora em seu coração ficou ainda maior e mais poderosa diante de tal amor e lealdade inabaláveis.

— Estou tãochateado — disse ele a ela depois que Abe acordou.— Mas não deixarei isso nos destruir.

Após assegurar que Abe estaria bem, embora o seu estado de espírito fosse, aparentemente, beligerante e agressivo, Thea focou em David. — Eu nunca ouvi você com raiva.

— É como se ele não desse a mínima — disse David.— Tudo o que passamos juntos e ele não podia, porra, bater na minha porta e dizer que estava entrando em uma espiral? — Raiva crua.— Inferno, ele não precisava sequer falar.Ele poderia ter simplesmente aparecido e eu o ajudaria.Em vez disso, ele prefere se foder até o ponto onde pode nos empurrar para o ponto de ruptura. 

Mas Schoolboy Choir não quebrou, e Thea sabia que David tinha muito a ver com isso.Furioso ou não, ele conseguiu controlar sua raiva o suficiente para amenizar a tensão.Fox, Noah, e Abe tinham temperamentos explosivos.Deixados sozinhos, Thea não tinha ideia do que os três homens teriam dito ou feito, mas ela sabia que não teria sido bom.

Quando falou com Molly alguns dias depois, após a saída de Abe do hospital, sua irmã disse que a atmosfera permaneceu carregada.— Eles continuam a fazer música incrível juntos — disse Molly —, mas levará tempo para que as coisas voltem ao normal. — Uma pequena pausa, esperança no tom de Molly quando ela acrescentou, — Bravos ou não, eles são a família um do outro, vão descobrir as coisas. 

— Sim. — Thea bateu uma caneta sobre a mesa.— Pelo menos o interesse da mídia morreu. — De comum acordo com a banda, ela permitiu que os repórteres assumissem que a hospitalização de Abe foi por conta de drogas.Seus problemas com cocaína foram bem noticiados e não era mais interessante passado um tempo.

— Como você está lidando com tudo isso? — perguntou ela para Molly, pensando na forma como os pais dela morreram e os eventos horríveis que precederam a morte deles.Sua irmã já estava tendo um momento difícil em navegar em um relacionamento com um famoso – um lembrete horrível de um passado que continua a lhe causar profunda dor era a última coisa que precisava.

— Melhor do que pensei que estaria — disse Molly.— Fox tem sido maravilhoso. — Com a voz rouca, sua irmã falou novamente antes que Thea pudesse responder.— E quanto a você e David?

Thea parou de bater a caneta, calor abrasivo em seu estômago.— Ele me faz tão feliz, Molly. — Suspirando, ela admitiu o resto.— É assustador.

— Eu entendo isso — disse Molly suavemente, e suas palavras continham a percepção de uma mulher que sentia a mesma felicidade emaranhada pelo medo. — Mas ele adora você, sabe.

A voz de Thea era grossa quando respondeu.— Eu sei. — A deixava sem fôlego pensar na emoção nos olhos de David quando olhava para ela.— E... eu estou começando a acreditar que poderia durar.

Porque sua confiança nele continuava se intensificando, ficando mais forte.

Sabendo como ele estava estressado com a situação de Abe, ela providenciou um saboroso serviço de quarto para esperar por ele depois do próximo show, seus pratos favoritos.

Ele fez uma vídeo-chamada um minuto depois que entrou em sua suíte de hotel, com um olhar adoravelmente espantado no rosto.— Thea, você fez isso?

Sentada na cama com o ursinho de pelúcia ao seu lado, Thea soprou-lhe um beijo.— Coma antes que esfrie.

Ela o acompanhou enquanto ele comia, a conversa sem esforço.

Então, um dia, ela ligou para ele depois de um dia ruim no trabalho.Foi instintivo pensar em falar com ele, ela estava tão acostumada a compartilhar seu dia com ele; foi só quando ele atendeu que ela percebeu que isso não seria as conversas fáceis e felizes que estavam tendo.Mas derramou de qualquer maneira, tudo o que esteve segurando durante todo o dia.

David não lhe disse para parar de ficar obcecada com o trabalho, não desligou.Ele ouviu, concordou com ela que o homem com quem havia lidado era um idiota – realmente isso é tudo o que ela precisava – e no dia seguinte, seu baterista mandou flores.Única, selvagem e com espinhos.Thea sorria cada vez que via aquelas flores, e em um momento de travessura, teve um buquê de exuberantes peônias perfumadas, na cor rosa bebê, entregues no próximo hotel da turnê.Elas estavam esperando por ele quando a banda chegou.

— Os caras estão me dando o inferno — disse ele por telefone.— Eu falei que só estão com ciúmes porque eles não têm uma mulher que lhes mande flores.

Thea riu e pensou no voo que embarcaria amanhã.— Não posso esperar para ver você. — Ainda era difícil para ela ter coragem consciente para dizer coisas assim a ele, mas as respostas dele sempre fizeram valer a pena.

Como agora. 

— Os outros nunca me deixarão viver se souberem disso — disse ele —, mas estive marcando os dias neste pequeno calendário de bolso que carrego.

* * *



Ele a devorou quando ela chegou. Ela fez o mesmo com ele. A conexão física deles ficava cada vez mais quente quanto mais eles aprendiam sobre os corpos um do outro, mas era o laço emocional que fazia Thea se sentir como se estivesse andando no ar. Ela estava começando a acreditar que eles poderiam fazer isso, mesmo na atmosfera de estufa da vida de uma estrela do rock.

Com esse pensamento, ela colocou seus saltos várias horas depois que chegou, então saiu do quarto para encontrar David terminando uma conversa por telefone com um de seus irmãos.Schoolboy Choir fizera um show para uma multidão em um estádio lotado na noite anterior e sairiam esta noite.David e Thea passaram a maior parte das últimas quatro horas na cama.

Elaamavao sexo com ele, mas o que amava ainda mais era se aconchegar a ele enquanto conversavam, seus olhos se conectados e os corpos emaranhados.

— Jesus — disse ele depois de desligar —, você dará um ataque cardíaco a todos nesse vestido.

Thea girou para ele, o pequeno vestido cintilante em azul meia-noite com um V profundo nas costas em contraste com o decote pudicamente modesto na frente.De mangas compridas, mas terminando apenas alguns centímetros abaixo de seu bumbum, era sexy e elegante ao mesmo tempo.Ela combinou com saltos altos em couro preto e deixou o cabelo soltou, porque sabia o quanto David adorava brincar com ele.

Seus mamilos endureceram com o pensamento dos dedos dele em seu couro cabeludo, arrastando a boca ao longo de seu pescoço.— E você está bom o suficiente para comer. — Ela passou as mãos sobre a lapela da jaqueta preta que ele usava sobre uma camisa preta e calças pretas.— Eu quero dizer humm, e morder um pedaço de você. 

Bochechas corando, ele passou a mão até a bunda dela, acariciando preguiçosamente enquanto se beijavam.Ela deliberadamente não passou seu batom, querendo a boca dele.

Bateram na porta.

— Apresse-se, David! — chamou Noah do outro lado.— Não quero me atrasar. 

David estreitou os olhos.— Ele fez isso de propósito. 

Rindo, Thea roubou outro rápido beijo antes de rapidamente passar o batom.— Eles foram incrivelmente bem-comportados, sabe.Ninguém está nos incomodando. — Na verdade, os outros membros da banda estavam fazendo um trabalho estelar de fingir que não notaram nada – difícil, uma vez que ela estava dividindo um quarto com David durante esta visita, mas teve que dar-lhes crédito por tentar.

— Eles sabem como isso é importante — disse David, com uma expressão solene e o coração nos olhos para ela ver.— Como você é importante. 

— David.— Aprofundando o beijo mais uma vez, ela sussurrou: — Você queria ver esse show. — Noah conseguiu ingressos para um show particular de outro músico que os quatro membros da banda apreciavam.

— Isso foi antes de eu te ver nesse vestido. — Com a palma da mão sobre a pele nua de suas costas, ele a deixou limpar o batom da boca dele, então suspirou.— Tudo bem, vamos lá.Mas a manterei acordada a noite toda, então não reclame. 

— Desde que eu pretendo devastá-lo até o amanhecer, funciona para mim. — Ela mal conseguia dormir quando estavam juntos, querendo beber a cada instante com ele.

— Santo inferno, Thea — assobiou Abe quando ela saiu.

— Olá, Abe. — Thea sabia que essa era a primeira vez que Abe e os outros membros da banda saíam juntos depois de sua hospitalização, e enquanto ela sentiu um leve toque de tensão residual no ar, parecia que as coisas estavam voltando a um equilíbrio.

— Entre você e Molly — disse Abe —, nós vamos precisar contratar uma equipe de segurança inteira para repelir os tarados. — Um sorriso provocante, lento.— Ou você poderia simplesmente sair comigo.Sou maior e mais cruel do que David. 

— Eu colocaria meu dinheiro em David — disse Thea com um olhar de soslaio para seu amante.— Ele bateu em um bar inteiro, lembra? 

A mão de David se moveu por sua pele com a lembrança.— Eles me chamaram de estrela do rock bicha — protestou ele.— Precisei defender a minha honra.

A risada de Molly encheu o ar quando ela e Fox saíram da sua suíte.— Você ainda está bravo com isso, não é? 

— Droga, sim — murmurou David.

Thea sorriu para a irmã, uma irmã que não sabia que existia até pouco mais de um ano e meio atrás.Mesmo que Thea tenha feito sua mãe lhe dizer os fatos de seu nascimento, ela nunca se sentiu à vontade para rastrear o homem que havia dado a ela metade de seu DNA.Por que se preocupar em ir atrás de um canalha como esse, pensou, quando tinha um pai incrível que a amava?Saber a verdade era suficiente.

Foi uma pergunta em um questionário de seguro médico que despertou sua curiosidade quando adulta.Considerando os filhos que pretendia ter um dia, ela pensou que poderia ser uma boa ideia investigar o outro lado de sua história familiar.Como primeiro passo, ela digitou o nome de Patrick Buchanan numa ferramenta de busca.

A resposta foi imediata e chocante, Patrick Buchanan no centro de um escândalo envolvendo uma garota menor de idade antes de sua morte e de sua esposa.

Fora uma bagunça e, naquela confusão, havia uma garota de quinze anos chamada Molly. Olhos escuros em um rosto pálido e empinado, a foto de Molly foi tirada por um tabloide sem escrúpulos dois dias depois do escândalo. Ela estava vestida com seu uniforme escolar, com os ombros curvados.

Em seguida, houve as várias fotos de campanhas políticas de Patrick, fotos que foram postadas uma e outra vez enquanto as pessoas recebiam as notícias de última hora.Ninguém parecia se importar com a adolescente nessas fotos.Isso deixou Thea mais e mais furiosa com todos os relatórios que leu.

Claro, Molly não tinha mais quinze anos quando Thea fez a busca e a localizou, mas Thea não conseguia parar de vê-la assim, a proteção que sentia em relação à outra mulher tão intensa quanto era para Marjorie e Ella. Especialmente agora, com Molly tentando navegar em um mundo desconhecido preenchido com a mesma atenção intrusiva da mídia que a torturou quando menina.

O orgulho de Thea na coragem de sua irmã era absoluto.

Entrando em sintonia com Molly enquanto os rapazes caminhavam atrás delas, ela disse: — Eu amei o vestido. — Molly tinha o tipo de curvas pelas quais Thea mataria – perigosa, deliciosa e perfeita para sua altura.Thea era mais alta que ela, cortesia dos genes de Patrick.Molly, ao contrário, tinha o rico e enrolado cabelo preto, e pele creme impecável, o que tornava Patrick tão fotogênico.

Ninguém as escolheria como irmãs num piscar de olhos, mas elas se comprometeram a ser irmãs, o vínculo mais forte a cada dia que passava.

— Obrigada. — Os olhos escuros de Molly estavam iluminados enquanto falava.— Fox me convenceu em usar mais roupas que se moldam ao corpo, diz que fica bonito em mim. — Ela mordeu o lábio.— Eu às vezes ainda hesito, mas a forma como ele olha para mim... — abanando o rosto, ela suspirou.

Thea entendia o suspiro.Era o mesmo que sentia quando David colocava aqueles olhos castanho-dourados sobre ela.— Você está sensacional — garantiu a sua irmã, admirando o vestido preto com a cintura apertada, saia justa, e alças largas que desceu em uma curva profunda o suficiente para sugerir corte espetacular, o tecido suave e fosco.

— Você sabe que eu não a deixaria sair parecendo menos do que quente.Se eu tivesse peitos como o seu...

Molly colocou o braço ao redor de Thea.— E tudo que eu quero são as suas pernas incríveis.É como se elas fossem para sempre. — Ela fez uma careta.— Por que nós, mulheres, nunca estamos satisfeitas?

Rindo com ela enquanto se dirigiam para o elevador, Thea virou para encontrar David observando sua bunda.Ela sorriu.Ok, ela se sentia muito bem.Por ter a fabulosa bunda de Molly ao lado da sua e ele se concentrar na dela.

Seus olhos se encontraram naquele instante, e uma pitada de cor surgiu nas maçãs do rosto dele. Ela lutou contra o desejo de beijá-lo, achando que a dica de timidez continuava deliciosa, já que ela sabia o quão tímido ele não era na cama.Ele pegou sua mão e apertou, mas liberou antes do grupo sair do elevador.Enquanto não estavam escondendo o relacionamento deles das pessoas que importavam, eles não queriam que os paparazzi descobrissem – Thea, mais do que ninguém, sabia como a pressão da mídia pode afetar um novo relacionamento.

Ela queria que a relação deles estivesse sólida, enraizada, antes de ser um problema.O fato de ser a RP da banda, sua presença não seria questionada – contanto que eles se comportassem, e não ficassem se agarrando longe dos outros.

Hoje à noite os seis conseguiram evitar aos paparazzi, entrando na limusine no estacionamento subterrâneo do hotel e saindo com várias outras limusines pertencentes ao que parecia ser uma festa nupcial.E porque o local em que eles iam era um clube pequeno, o músico não muito conhecido, não havia fotógrafos acampados na frente quando chegaram.

Caminhando para o espaço mal iluminado, eles seguiram a anfitriã para a mesa deles.Alta, com um cabelo volumoso, a morena estava obviamente empolgada com a presença da Schoolboy Choir, embora conseguisse manter seu profissionalismo.

A garçonete, por outro lado, deu uma risadinha e gritinhos até Thea querer enfiar um garfo na voz enjoativa da mulher.Especialmente quando a imbecil se abaixou ao lado de David e empurrou os seios no rosto dele.Thea rangeu os dentes e travou.Elanecessitava lidar com isso;esta não seria a primeira nem a última vez que uma mulher daria em cima de David.

Molly, sentada em frente a ela na mesa circular, fez uma careta.Thea revirou os olhos em troca, bem consciente de que Molly teve que lidar com a mesma coisa em relação ao vocalista cruamente sexy do Schoolboy Choir.Molly, furtiva, imitou um movimento de esfaqueamento logo acima da borda da mesa.Quase bufando com o riso, Thea passou um dedo na garganta.

— Hey. — A respiração de David contra seu ouvido.— Por que você e Molly estão falando em segredo feminino? 

Estômago apertado de segurar sua risada, ela levantou uma sobrancelha para ele.— Segredo feminino? 

— Incompreensível para os homens, embora esteja à vista de todos.

Querendo puxá-lo para sua boca por involuntariamente tornar óbvio que ele estava prestando atenção nela, e não na garçonete paqueradora, ela disse: — Não é nada que você precise se preocupar. — Thea nunca ficara com ciúmes ou pegajosa, e não estava prestes a desenvolver o hábito ruim agora.

As luzes se apagaram um segundo depois, e o show começou quase ao mesmo tempo, a música intensa e assustadora.Era totalmente diferente do hard rock do Schoolboy Choir, mas a musicalidade era muito impressionante.

Afundando-se nele, o braço de David quente e forte em suas costas e a mão dela na coxa dele, ela só se levantou no final do primeiro intervalo. Molly foi com ela e elas se dirigiram ao banheiro. Cronometraram corretamente e acabaram sendo as únicas lá. Retocando o batom no espelho, elas conversaram sobre a música.

— Estou tão feliz por você e David. — O sorriso de Molly estava aberto, caloroso.— Vê-los juntos deixa óbvio como vocês foram feitos um para o outro. 

— Eu tenho que admitir — confessou Thea —, estou tendo mais problemas do que esperava em lidar com toda a atenção feminina que ele recebe.

— Não foi apenas a garçonete esta noite – ela viu anteriormente como certas groupies, fãs do Cavalheiro do Rock, eram determinadas a entrar em seu terno.

Colocando a mão no antebraço de Thea, Molly segurou o olhar dela.— Ele não flerta, Thea, com nenhuma mulher. 

Thea exalou, sem perceber até então como estava tensa durante a última hora.— Obrigada. — Ela fechou a mão sobre a da sua irmã.— Eu sei que ele é um homem bom, mas é difícil ver o modo como as mulheres se jogam nele, especialmente quando eu sei que elas fazem a mesma coisa enquanto estou a centenas de quilômetros de distância. 

Uma carranca no rosto de Molly.— Você disse alguma coisa para ele? 

Thea sacudiu a cabeça.— Eu conheço os fatos da vida, deste mundo.

— Hey. — Se aproximando, Molly alisou uma mecha de cabelo de Thea em seu rosto.— Lembra quando você me disse sobre não guardar segredos de Fox, e eu teria uma grande chance de fazer isso funcionar?Foi um bom conselho.

Thea engoliu em seco, admitindo a verdade.— Eu disse a Eric coisas particulares e pessoais e ele as usou para me machucar. — Ela sabia que os dois homens eram diferentes um do outro, como ser de espécies totalmente diferentes, mas isso não impediu que sua garganta se fechasse às vezes.O coração de Thea aprendeu a ser cauteloso em autodefesa instintiva, e levava tempo para ela desaprender essa lição.

Mas ela estava tentando.Muito.Perdia o fôlego até mesmo em imaginar isso não funcionando, que David um dia não fosse mais seu.Não, ela pensou furiosamente,ele é meu, e não vou permitir que as cicatrizes causadas por um homem desleal estrague tudo.Não hoje ou qualquer outro dia.






Capítulo 11







A banda Schoolboy Choir esperou até que a maioria do público deixasse o local, em seguida, aproximou-se do cantor.Ele e Noah deram tapas nas costas um do outro quando se abraçaram, a aparência do outro homem era tão sombria quanto a de Noah.Ambos eram bonitos.Esteban daria para ser o perfeito galã pop, exceto que sua música era muito profunda, cheias de questões emocionais.

Isso não significava que ele não poderia ser uma estrela, Thea pensou.Tudo o que precisava era do tempo certo.Nesse meio tempo, ele parecia feliz tocando para poucas pessoas em pequenos espaços, preenchendo-o com a paixão de sua música e sua canção.Hmm...

— Eu conheço esse o olhar — murmurou David em seu ouvido, com a mão mais uma vez na pele nua de suas costas enquanto estavam perto do palco, onde os outros falavam com Esteban.

O toque dele era proprietário, de uma maneira que fez seu estômago revirar. — O que você está tramando?

Thea se inclinou para sussurrar, — Eu acho que tenho um contato que estaria muito interessado em Esteban, e que faria justiça a música dele.

David levou um longo tempo para responder.— Sabe a única coisa que ninguém diz sobre você? 

— O quê? — perguntou ela, confusa com a mudança de assunto.

Ternura intensa em seus olhos, ele deslizou a mão para entrelaçar seus dedos. — Quão gentil você é. 

Fora de equilíbrio, com os restos do escudo sobre o coração rachados e quebrados, ela balançou a cabeça.— Eu sou um osso duro de roer, David, você sabe disso. — Ela não podia suportar a dor, se ele nãoa visse, se quisesse transformá-la em outra mulher, mais suave.

David não se moveu.— Eu sei que você é dura como unhas, Thea. Eu acho excitante pra caralho quando você despedaça um repórter de tabloide, toda fria e educada.

Sem sangue gelado agora, todo o seu corpo vibrava.— Você é um homem estranho e maravilhoso. — E ela era tão sortuda por ele esperar que ela colocasse a cabeça no lugar, sendo teimoso o suficiente para lutar por ela.

— Eu não terminei. — Correndo o polegar sobre os nós dos dedos, ele disse: — Além de saber que você é uma valquíria para seus clientes, eu também sei que você procurou Molly quando não precisava, só porque pensou que ela pudesse precisar de uma família.

— Ela é minha irm...

— Pare de interromper. — Um fingido olhar severo.— Outra coisa que eu sei é que você recebe ligações de Marjorie e Ella, sem se importar com a hora do dia, ou se está em uma reunião de alta importância no momento.Perdi a conta dos músicos que você conectou com as pessoas certas, não porque eles podiam pagar, mas porque você acreditava na música deles. 

Ele continuou segurando o olhar dela com uma intensidade inabalável. — Eu vi você comprar alimentos para o homem sem-teto na avenida perto de seu escritório, várias vezes – acho que você o colocaria em um apartamento se ele não fosse tão inflexível sobre ficar na rua – sob as estrelas. — Nem sequer discutiremos sua estagiária atual, que é uma querida, mas que ninguém contrataria, porque ela não parece ser suficientemente hollywoodiana.

Atordoada, desfeita, ela lutou contra as lágrimas.— Não diga a ninguém — murmurou ela, mordendo o lábio trêmulo.— Tenho uma reputação a manter.

Um sorriso lindo e terno.— Seu segredo está seguro comigo. — Com isso, ele a puxou para a mesa – agora transbordando com lanches e bebidas frescas. Essas bebidas eram todas não-alcoólicas como foram durante toda a noite, a banda inteira tendo tomado a decisão de ajudar Abe em sua sobriedade na primeira noite fora desde a sua bebedeira.

Descobriram que Esteban era amigo do casal que eram donos do clube e convenceram Noah e os outros a ficar e comemorar o sucesso da apresentação com ele.

Esteban não tinha uma banda, por isso acabou sendo um pequeno grupo – Schoolboy Choir, Thea, Molly, Esteban, os proprietários do clube, e a morena anfitriã, bem como uma pequena mulher hispânica, competente, que era encarregada da eletrônica.Abe caiu em cima dela imediatamente, e obteve uma resposta de olhos gélidos.

Thea reprimiu um sorriso ao ver a expressão no rosto do tecladista.— Abe não está acostumado a ouvir não, não é? — disse ela a David, seu cheiro fazendo querer se aninhar nele.

— Você está brincando comigo? — David tomou um gole de sua limonada gelada.— Toda vez que eu me viro, Abe e Noah tem novas mulheres penduradas nos braços.

— Você sente falta disso? — sussurrou ela sob a cobertura da animada conversa.— Ser capaz de ir para casa com qualquer groupie que quiser? 

David fechou os dedos sobre sua nuca, encontrando seus olhos.— Eu tentei quando o Schoolboy Choir explodiu — disse ele, seu olhar firme no dela.— Não conseguia entender como muitas mulheres de repente me queriam. — Um sorriso autodepreciativo.— Eu sou quase um ímã bebê.

— Você é quente, com Q maiúsculo — disse Thea, seu corpo mais do que pronto para atacar o dele novamente.— Especialmente — acrescentou com um sorriso maroto —, quando você cora. 

Ele fez uma careta.— Corta essa.Eu não coro. 

Acariciando a coxa dele e deliciando-se com a intimidade privada, ela disse: — Claro que não.

Ele se inclinou tão perto que os lábios dele roçaram seu ouvido.— Como dizia – eu tentei porque era jovem e era bom ter mulheres ofegando por mim. E rapidamente percebi que não era eu.

Dando de ombros, ele acrescentou: — Não estou dizendo que fui um santo, porque sei que eu não fui, mas o sexo casual não é para mim.Eu gosto de conhecer a mulher com quem estou. — Uma mordida em sua orelha que a fez saltar e agradecer a Deus pelas luzes terem sido diminuídas depois que a plateia saiu.— Então eu vi você... baby, quando estivermos sozinhos, pergunte-me há quanto tempo fui um monge antes do dia que te convidei para sair. Ninguém mais serviria. Só você.

Com o coração na boca e os seios inchando contra seu vestido desde que não usava sutiã, a mão de Thea apertou a coxa dele.David estendeu a mão para cobri-la quando se virou para dizer algo a Fox à sua esquerda.O toque dele a ancorou, ao mesmo tempo em que enviava o corpo dela para uma overdose.A parte lógica, prática de sua mente, disse que ela não deveria acreditar nele – ele não poderia ter sido celibatário por muito tempo antes daquele dia em seu escritório.Um homem como David, com seu desejo sexual, de jeito nenhum poderia se abster.

Só que ele ainda não havia mentido para ela.Por que começar agora?

— Thea, certo?

Ela piscou, e viu que Esteban ocupara o assento ao lado dela depois que Abe o desocupou para conversar com a anfitriã. — Sim — disse ela, colocando as células cerebrais em algum tipo de ordem.— Foi um show fantástico – eu posso ver por que David e os outros adoram o seu trabalho.

— Obrigado.Eu sou um grande fã da Schoolboy Choir, então o seu apoio significa muito. — Seu sorriso era tranquilo e tão emotivo quanto sua música.— Eu queria pedir sua opinião sobre algo.

Imaginando que ele estava prestes a pedir contatos e não negando a ajuda, ela disse: — Claro.

No entanto, ele tinha um tipo diferente de pergunta. Ele estava lidando com sua própria publicidade, já que ainda não tinha dinheiro suficiente para contratar alguém, mas as coisas estavam chegando a um ponto em que ele não podia fazer isso e se concentrar em sua música.

— Eu tenho esse cartão de outro cara — disse ele, enfiando a mão no bolso para tirar um cartão dobrado que endireitou antes de entregar a Thea.— É uma empresa de relações públicas que aceita clientes menores – posso pagar por eles apenas com o trabalho contínuo neste clube, além do meu trabalho de bartender. Eu me pergunto se você poderia me dizer se eles são honestos.

Thea imediatamente reconheceu o nome.— Eles são bons — disse ela —, mas são pequenos.Esta empresa responderá seus e-mails, lidará com os telefones, fará upload de seus vídeos on-line, e coordenará as entrevistas se essas surgirem.Mas não buscarão novas oportunidades para você.

Esteban deu de ombros.— Não estou realmente interessado em publicidade, então estou bem com isso.

Músicos.Thea virou em seu assento.— Você pode não gostar, mas precisa aumentar sua marca para poder fazer o que ama em tempo integral. Quando é grande o suficiente, você pode ignorar – como acontece frequentemente com o Schoolboy Choir, contra os desejos expressos da publicitária.

O sorriso de Esteban aprofundou no seu tom seco.— Eu não acho que serei tão grande assim.

— Eu não apostaria nisso. — Fazendo uma decisão rápida, mas racional, ela disse: — Vou aceitá-lo por uma taxa que você possa pagar, para ser renegociada conforme suas circunstâncias mudarem. Você trabalhará com um dos meus associados mais jovens, mas ficarei de olho nas coisas. 

Esteban olhou para ela.— Thea, eu não estou na sua liga. 

— Você estará.Ainda estou no andar térreo. — Abrindo sua bolsa, ela tirou um cartão.— Aqui. Ligue para este número amanhã e peça para falar com Jeth. Vou dizer a ele para esperar a ligação.

Parecendo desconfortável, Esteban soltou um suspiro.— Não vim aqui para...

— Eu sei. — Thea esperava que ele mantivesse essa integridade pessoal à medida que sua fama aumentasse. — Agora, eu sugiro que você se divirta esta noite, porque sua vida logo envolverá mais trabalho do que você pode lidar.



* * *



David estava ouvindo Thea falar com Esteban com metade do ouvido enquanto conversava com Fox e um dos donos do clube. E ela achou que não era gentil. Muitas pessoas na posição dela teriam enviado Esteban para a companhia pequena, então eles o pegariam assim que começasse a ganhar um dinheiro real.

Thea, admitindo ou não, estava assumindo um risco ao assinar com o músico.David estava torcendo por ele, mas não havia nenhuma garantia de que ele estouraria.Nem todo músico estourava, não importa quão talentoso fosse.Sorte e tempo desempenhavam um papel enorme no sucesso.Schoolboy Choir foi batendo nas portas e tocando em pequena – às vezes minúsculas – apresentações por um ano antes de serem descobertos por um executivo de uma gravadora com condições para fazer uma banda de hard-rock numa época em que o hard-rock não era gênero.

Outro dia, e um executivo com menos determinação, e a banda talvez nunca tivesse chegado a tocar na rádio, e muito menos acabar com um álbum de estreia com platina tripla.

No entanto, além desse ponto, tornou-se uma questão de resistência, talento e determinação.Um hit single ou álbum era uma coisa, uma carreira a longo prazo é outra.David sabia que Esteban tinha coragem e talento para durar nesse negócio. Mas primeiro ele precisava caminhar.

A mão de Thea mudou em sua coxa naquele momento, embora ainda conversasse com Esteban.Foi um lento curso, carícias de uma mulher que não estava se concentrando totalmente no que fazia, mas estava ciente de quem ela tocava. David se mexeu em seu assento enquanto seu pênis endurecia. Se tivesse que levantar em breve, não seria capaz de andar.

Por mais que ele odiasse detê-la, fechou sua mão sobre a dela.

Ela lhe lançou um olhar assustado por cima do ombro... E então seu rosto tingiu de rosa sob o rico dourado de sua pele.— Desculpe — murmurou ela.

— Eu não. — Ele esperou o que parecia ser uma vida inteira para ter Thea acariciando-o dessa forma.

Mais tarde naquela noite, ela fez isso novamente, mas desta vez, ambos estavam nus e ela tinha seu pênis na boca.

— Cristo. — Esparramado de costas na cama, com ela ajoelhada entre as coxas, os lábios pintados com uma nova camada de batom e seu belo corpo curvado sobre ele enquanto a sucção quente de sua boca o levava à insanidade, ela era sua fantasia erótica ganhando vida.

Agarrando mechas de seu cabelo nas mãos, ele não podia deixar de empurrar na boca dela. — Deus, sim.Chupe desse jeito.

Ela não hesitou em sua agressividade, lambendo ao longo da base. 

— Mais forte — engasgou ele.— Foda-me com a sua boca.

Aceitando a palavra dele, ela intensificou a sucção suave e úmida, e começou a se mover sobre ele em um ritmo mais rápido e profundo, seu pênis brilhando enquanto entrava e saía do vermelho brilhante de seus lábios.

Seus olhos reviraram em sua cabeça, sua espinha arqueando.

Não, dane-se, inferno!

Ele estava preste a gozar e ela mal começou.— Thea — disse ele em advertência rouca.

Continuando a acariciar suas coxas com as mãos, ela o chupou como se ele fosse seu doce preferido... e olhou para cima para travar o seu olhar com o dele.

Ele gozou.

Forte o suficiente para que visse estrelas, seus músculos parecendo se rasgar com a forte tensão, suas bolas apertadas contra seu corpo. Estremecendo, ele se rendeu ao êxtase sexual, e quando ergueu as pálpebras pesadas depois que acabou, foi para vê-la sentada.

Ela lambeu os lábios.

— Porra! — Outro choque o rasgou.

Rondando seu corpo, o cabelo uma bagunça e os lábios inchados, a maior parte do batom tirada, ela disse, — Você possui uma boca suja por baixo desse exterior de cavalheiro, David Rivera. — Ela o beijou, o erotismo ofuscante.— Eu gosto disso, especialmente as coisas sujas que você faz comigo com essa boca.

Ele reuniu energia para correr uma mão por sua coluna e seu bumbum.— Você não tem ideia de quantas noites eu me masturbei com a fantasia de deslizar meu pau entre seus lábios. — Nada do que ele imaginou havia chegado perto do prazer cegante da coisa real.

Esfregando-se contra ele, toda a pele acetinada e mamilos duros, e mais abaixo, uma sensação erótica, Thea beijou sua mandíbula, sua garganta. — Toda vez que você entrava no meu escritório depois da minha separação — disse ela, com os olhos nus, com uma vulnerabilidade intensa —, eu queria escorregar em seus braços e ter você me segurando.

— Thea. — Ele teria dado qualquer coisa para fazer exatamente isso;vê-la com dor era como ser torturado com parafusos.

Seus olhos fecharam, e quando abriram, a vulnerabilidade foi temperada com travessura.— Posteriormente, depois que as contusões emocionais começaram a desvanecer, eu costumava fantasiar sobre seduzi-lo contra a porta, ajoelhando em sua frente enquanto estava vestida para o trabalho – saltos inclusos.

Os dedos de David afundaram em sua nádega esquerda.— Você não pode me dizer essas coisas — gemeu ele.— Prometi me comportar no escritório.

Uma risada rouca.— A culpa é sua.Todas aquelas camisas abotoadas e o jeito que você me olhava com seus olhos lindos. — Lambendo seu mamilo, ela o mordeu levemente.— Como vou resistir à tentação? — Ela começou a lamber e beijar seu peito.

Embora estivesse satisfeito, era bom, muito bom, tê-la o acariciando.— Estou sendo egoísta — disse ele, ainda sem se mover.

Thea correu as unhas até suas coxas.— Continue sendo egoísta — disse ela sobre seu gemido profundo.— Estou me divertindo.

— Eu amo a sua ideia de diversão. — Na verdade, David amava tudo sobre Thea, queria gritar a sua devoção aos quatro ventos – mas não estava certo de que Thea estava pronta para ouvi-lo ainda, e ele poderia ser paciente agora que ela era sua.

Ele falaria com seu toque, com sua lealdade, ao invés disso.

Continuando a beijar seu corpo, ela soprou sobre a pele que molhou.Ele a puxou para pedir outro beijo.O cheiro dela era inebriante.Seu pênis recentemente satisfeito ficou pesado e duro novamente.— Vamos ter um tipo diferente de diversão — disse ele e enfiou a mão entre as coxas dela.O que ele descobriu o fez dizer um instável: — Baby, você está encharcada.

Nenhuma mulher já o quis tanto.

Quadris subindo e descendo em seus dedos, ela disse um ofegante: — Você tem um gosto bom. 

Depois disso, as únicas palavras que disseram foram sussurradas e ásperas, seus corpos quentes com a necessidade e o ar almiscarado com o sexo.



* * *



— Eu odeio como as mulheres dando em cima de você. 

David piscou, acordando do cochilo em que caiu com ela em seus braços.— Thea? 

— Eu me sinto estúpida e ciumenta, e não consigo parar isso — murmurou ela, a cabeça em seu ombro e uma mão em seu peito.

Ele não tinha ideia de como lidar com isso. Thea era tão confiante e tão forte que nunca esperou que isso surgisse, mas sabia que era importante que ele – eles – lidassem com isso. Porque ela confiava nele com o coração exposto, e ele sabia exatamente o quão difícil isso deve ter sido para ela depois do que o fodido, que era seu noivo, havia feito com ela.

— Eu queria chutar as bolas do seu ex em sua garganta toda vez que eu o via, e então queria dirigir meu punho em seu rosto bonito.

Com os olhos arregalados, Thea levantou a cabeça, a garganta dela marcada por seus beijos e sua barba.— Desde quando?

Respirando fundo, David admitiu o seu segredo.— Desde a maldita primeira vez que o vi. 

— David... Eu estava com Eric quando assumi a RP da banda.

— Eu sei.

O olhar dela brilhou úmido, e Thea tocou em sua bochecha.— Sério?Tanto tempo?

— Sim.

— David, eu...

— Está tudo bem. — Fechando os dedos sobre os ossos delgados de seu pulso, ele beijou a pele delicada acima do pulso.— Eu conheço você, Thea.Eu sabia que você era fiel a esse canalha, que não olharia para mim dessa maneira. — Isso o matara na época, mas agora ele queria que ela sentisse a mesma lealdade inabalável por ele.

Mantendo a intimidade do olhar, ela disse: — Você lembra quando me segurou em meu escritório enquanto eu chorava cerca de seis meses antes de terminar meu noivado? 

— E me quebrou ver você tão triste. — Ele havia aparecido para pegar um horário que ela poderia facilmente enviar para o e-mail dele.O fato era, ele queria vê-la, tê-la sorrindo para ele.

Então ele olhou para os olhos que estavam sempre vibrantes, e a dor que ele via o fez instintivamente apertá-la nos braços.— Thea, hey, o que há de errado? — perguntou ele, a necessidade de corrigir para ela, para matar os dragões, uma necessidade visceral em seu intestino.— Baby, alguém te machucou? 

Sua resistência inicial ao domínio dele desmoronou com a pergunta e ela soluçava baixinho em seu ombro. Cada lágrima era um ferro quente em seu coração. Ele queria muito fazer algo, melhorar. Mas tudo o que podia fazer naquele dia era abraçá-la com força.

Depois disso, ela estava muito envergonhada para encontrar seu olhar.Vendo o quão frágil ela se sentia, ele sufocou sua necessidade de exigir respostas e saiu.Nenhum deles tocou no assunto, e ao mesmo tempo em que a amizade deles permanecera forte, uma nova barreira sutil crescera entre eles, no rescaldo.

Essa barreira não caiu até que ela rompeu com seu ex.— Você finalmente vai me dizer o que aconteceu? — perguntou David, esperando profundamente que ele nunca a fizesse chorar daquela maneira.Ele cortaria um braço antes de causar-lhe tanta dor.






Capítulo 12







Thea falou sobre a rouquidão em sua garganta.— Eu e Eric brigamos naquela manhã — disse ela, pensando novamente em um dos momentos mais dolorosos da sua vida.— Ele não disse nada terrível — as palavras feias não chegaram até o término —, mas foi o dia que eu soube que havia cometido um erro, que ele não era o homem que eu acreditava ser.

A sensação horrível em seu intestino havia crescido mais e mais a cada minuto que passava.— Quando você entrou, eu estava no meio de tentar me convencer de que ele simplesmente tivera um dia ruim, que passaríamos por isso. — Ela riu e foi um som que não tinha nenhum humor.— Ninguém pode dizer que não sou teimosa.

David passou os dedos pelo cabelo.— Não teimosa, apenas disposta a lutar por seu relacionamento.Eu teria dado uma maldita festa se você tivesse deixado, mas sei que deve ter sido difícil pensar que tudo foi um desperdício.

Deitada com a cabeça no ombro dele, a sensação profundamente reconfortante dos dedos dele acariciando seu cabelo e nuca, ela disse: — Isso foi parte disso, mas não era tudo. — Ela fez uma pausa, respirando fundo.

— Hey. — Ele colocou o braço mais firmemente em torno dela, a outra mão segurando seu rosto.— Não temos que falar sobre isso essa noite se te machuca. 

— Não. — Ela balançou a cabeça.— Eu preciso te contar. — Respirando até se acalmar, o cheiro de David um caloroso abraço, ela disse: — Eu conheci Molly bem antes da briga acontecer, descobri todos os detalhes horríveis que meu pai biológico fizera. — Molly não gostava de falar sobre o passado e Thea não a culpava por isso, mas a cobertura da mídia sobre o momento foi tão implacável que Thea foi capaz de responder a muitas das suas próprias perguntas.

— Patrick Buchanan quebrou votos como se fossem feitos de vidro, deixou cacos de sangue em todo o lugar. — Ele destruíra sua esposa, marcara Molly tão profundamente que sua irmã carregava as sombras dessas cicatrizes até hoje.— Não podia suportar pensar que era parecida com ele de alguma forma.Eu não partiria só porque as coisas estavam difíceis.

— Ah, baby. — David passou o queixo sobre seu cabelo.— Eu não sabia sobre o seu pai biológico.

Fox, Thea adivinhou, havia mantido a confiança de Molly.Nada menos do que ela esperava.— Minha mãe — começou ela —, era empregada doméstica na casa da família Buchanan. — E então, pela primeira vez em sua vida, ela contou a alguém, toda a história sórdida.

Eric conhecera apenas o esqueleto – sabia sobre a meia-irmã que ela descobrira, e que queria construir um relacionamento com ela. Ela não sabia porque não lhe contara tudo. Afinal, eles estavam felizes na época. Talvez porque se sentisse desleal com a mãe, considerando que Eric não parecia se conectar com a sua família.

Ou talvez seu subconsciente tenha visto as fraturas na relação deles que ela não conseguia.Não no momento.

Porque David sequer conhecia seus pais e irmãos, e ainda assim não parecia errado contar a ele. Ela viu como ele tratou sua própria mãe, sabia que ele trataria a dela com o mesmo carinho e respeito, independentemente de qualquer coisa. E mesmo se eles terminassem, o relacionamento deles incapaz de sobreviver à panela de pressão da vida de uma estrela do rock, David nunca usaria seus segredos contra ela.

— Estou feliz que o pedaço de merda está morto — disse David depois que ela terminou a dolorosa história, com a voz baixa e tensa.— Caso contrário, estaria tentado a matá-lo eu mesmo. 

Ela estendeu a mão sobre a batida forte e constante do coração dele.— Eu encontrei Molly, por isso valeu a pena no final. — Thea e Molly gostaram uma da outra desde o começo, apesar de serem duas mulheres muito diferentes.— Foi como um primeiro encontro, quando nos encontramos para um café depois que voei para Nova Zelândia. — Ela sorriu com a lembrança.— Precisei fingir que estava no país para criar um escritório satélite, só para tirar a pressão.

— Família é importante, não é isso, Thea?

Ela assentiu com a cabeça.— Ela pode nos estragar também. — A confissão crua.— Tendo aprendido exatamente quão inútil Patrick Buchanan havia sido em manter suas promessas, eu não poderia simplesmente fugir de Eric quando as rachaduras começaram a aparecer.

— Eu entendo. — Mudando de modo que ele estava apoiado sobre ela, David tirou o cabelo do seu rosto.— Você não pensa mais dessa forma, não é?Você não é nada como Patrick Buchanan.Nunca quebrou a sua palavra sobre qualquer coisa.Vocêcumpre. 

— Sim — disse ela.— Eu sei. — Levara tempo para colocar a cabeça no lugar, e foi sua irmã quem a ajudou ver a verdade.— Molly, eventualmente, adivinhou o que estava acontecendo dentro de mim, me lembrando de que enquanto Patrick abandonara a nós duas, eu fizera o oposto. 

Você veio à procura de nutrir um relacionamento comigo, para construir algo novo, quando Patrick só destruiu.

Thea precisava ouvir essas palavras ferozes, podia acreditar quando elas vinham de uma mulher que cresceu com o egoísmo de Patrick.

Ele me bagunçou seriamente, Thea,sua irmã acrescentou.Não se atreva a deixá-lo fazer o mesmo com você.

Cada célula do corpo de Thea queria e esperava que Molly e Fox conseguissem, para sua irmã acabar de uma vez por todas com o fantasma de Patrick Buchanan.— A ironia de tudo isso — disse a David na esteira desse pensamento apaixonado —, é que o dia em que encontrei Eric na cama com sua prostituta, eu fui até lá para terminar com ele. 

Thea não tinha a intenção de confessar o resto, mas estava se sentindo tão segura e protegida na gaiola do corpo de David, que derramou.— Ele me chamou de cadela que deveria ter nascido com um pênis. — As palavras sempre doíam mais do que o fato de Eric estar traindo-a durante semanas antes de descobrir a traição. — Disse que precisava de uma mulher real para foder.

Um rugido saiu da garganta de David.— Eu juro por Deus que vou quebrar a maldita cara dele se ele sequer aparecer perto de mim. — Beijando-a depois dessa promessa dura, ele disse, — Babaca, não tem ideia sobre as mulheres reais – ele quer uma boneca bonita. 

Outro beijo, seu pau crescendo com força contra ela.— Eu gosto da minha mulher, homens tão durões choramingam e se escondem quando a veem indo na direção deles. 

A fala de David fez com que as emoções assustadoras dentro de Thea crescessem ainda mais. Porque onde Eric teria dito as palavras como um insulto astuto, não havia nada além de orgulho possessivo na voz de David.

Empurrando sua coxa depois de rapidamente cuidar da proteção, ele circulou a cabeça de seu pênis contra o núcleo dela. — Estou tão orgulhoso de ter você como minha, Thea. — Mais beijos, seu corpo derretendo pelo dele.— Quero percorrer a rua dizendo aos outros homens que recolham a língua porque você me pertence, e estou mantendo você – e qualquer idiota que queira tentar a sorte deve estar pronto para perder a cabeça.

Ele enfiou sua espessura dentro dela em um processo lento, empurrão inexorável que teve suas unhas cavando os ombros dele.— Eu sei que é um comportamento Neanderthal, mas não me importo.

Segurando-o perto, Thea o beijou com o poder violento das emoções em suas veias. Ela não podia falar sobre eles ainda, não conseguia nem pensar neles com muita força sem que seu peito doesse e transpirasse ao longo de sua espinha, mas ela estava chegando lá.

— Não importa o que — sussurrou ela —, você sempre foi meu amigo. — Seu lugar seguro.— Nunca chorei com mais ninguém.Só você.

Um tremor o percorreu, sua cabeça caindo para frente. Então ele a amou, essa estrela do rock que foi sua âncora por tanto tempo que ela não sabia o que faria sem ele.



* * *



O tempo passou rápido demais e com uma lentidão excruciante. Quando Thea estava com David, ele passava correndo, seus dias juntos terminando em um piscar de olhos. Em contraste, o ritmo era glacial durante as separações, cada minuto levando uma eternidade. Thea fez o que sempre fez para lidar com situações emocionalmente intensas: ela trabalhava. No entanto, agora não estava se afogando tanto, mas usando para preencher um vazio.

— Apenas uma semana até que eu possa estar dentro de um avião e vê-lo novamente — disse a si mesma depois que David enviou mensagens para ela de Washington.

Seu telefone tocou antes que pudesse responder à mensagem, o número do homem que liderava a equipe jurídica do Schoolboy Choir.— O que foi? — perguntou ela, despreocupada.Ela foi simpática com toda a equipe, e um ou outro deles muitas vezes ligava para ela para perguntar se ela queria participar do almoço semanal de sexta-feira.

— Nós temos um problema. 

Ela endireitou-se na cadeira ao tom de Bailey, parando a verificação do e-mail.— Pode falar.

— Uma jovem de dezoito anos entrou em nossos escritórios em Manhattan com seu advogado. Ela está grávida de cinco meses e alega que David é o pai.

Foi como um soco no diafragma, os pulmões gritando por ar.— Alguma prova? — perguntou ela no piloto automático, de alguma forma conseguindo soar normal. Não transparecendo que o mundo dela tivesse acabado de ser quebrado em pedaços com uma barra de ferro.

— De acordo com meu sócio de lá, ela tem um bonito anel de ametista, mas barato, no dedo anelar — disse Bailey a ela.— Lembro-me de David pegá-lo na joalheria, porque eu estava com ele naquele dia.A menina diz que ele prometeu se casar com ela.

Era o pior pesadelo de Thea vindo à vida. 

— Eles são, aparentemente, do mesmo bairro. — A voz de Bailey era fria, profissional, mas ela podia dizer que a alegação da menina o pegara de surpresa.— Ela diz que o encontrou enquanto ele visitava os pais. — A exalação dura.— Se não fosse David, eu diria que aparentemente ele tenha falado doce para obter sexo, depois partiu, mas Jesus, éo David. 

Thea não poderia ir lá, não podia pensar nisso como sendo sobre David.SeuDavid.Ela precisava pensar apenas como cliente ou ela quebraria. — E a menina ameaça ir a público? — disse ela, recorrendo ao que sabia, sobre o que poderia suportar.

— Essa é a implicação, se não resolvermos logo a situação. — Sussurro soando ao fundo, que indicou que ele estava se movendo ao redor.— Olha, eu tenho que ligar para o David, e então preciso voar para Nova York para lidar com isso.Eu queria alertá-la no caso do advogado dela já ter vazado a notícia para a mídia.Ele é um pouco de um figurão. 

— Eu cuidarei disso. — Thea pode estar dormente de dentro para fora, sua pele como gelo, mas faria seu trabalho.

— Obrigado, Thea. Eu apreciaria uma ligação se você perceber alguma coisa relacionada a ela – preciso saber exatamente quão sujo eles pretendem ser.

— Espere — disse Thea através do nivelamento metálico de suas emoções.— A garota.Qual o nome dela?Vou precisar dele para acompanhar a história. 

— Naomi Hughes.Pedirei a Rebecca que envie um e-mail com o resto dos detalhes. 

Desligando, Thea apenas ficou ali, imóvel e fria por dentro até que o e-mail de Rebecca apareceu em sua caixa de entrada.Obrigou-se a clicar nele, lendo até a foto de uma menina muito assustada e muito bonita.

Naomi Hughes, olhos de coruja, tinha longos cabelos escuros e uma barriga que não teria aparecido se não tivesse levantado a camisa rosa clara enquanto embalava as mãos sob ela. Suas feições eram finas, luminosa pele morena escura e diminutos 1,57m, de acordo com as anotações de Rebecca.

Levando tudo isso sem pensar muito sobre como a menina não era nada como ela, Thea olhou para a data de nascimento que Rebecca havia listado.Oh Deus, Naomi Hughes completara dezoito anos na semana passada.O que significava que no momento do encontro sexual ela tinha dezessete anos, apenas dois anos mais velha que a menina que Patrick...

Barrando esse pensamento antes que pudesse fazê-la sangrar, Thea esquadrinhou o resto da informação, em seguida, começou a fazer ampla pesquisa na Internet usando os dados.Dependendo do plano de jogo concebido pelo advogado de Naomi, o que poderia ser qualquer coisa, desde uma grande exposição em um tabloide com o meroindíciode problemas na mídia social, sem detalhes confirmados.

Thea não encontrou nada em sua primeira passagem, mas continuou cavando.Tudo o que descobriu foi o habitual: sites de fãs dedicados a David, fotos dele compartilhadas por mulheres que jorravam sobre o quão quente ele era, e vídeos e blogs de bateristas que estudavam seu estilo em um esforço para imitá-lo.

O apelido Cavalheiro do Rock, dado por um artigo de uma revista há anos, era um sucesso estrondoso.Havia também algumas coisas que Thea já sabia: duas mulheres com quem ele saíra no início de sua carreira, com sorrisos tímidos em artigos antigos e falando sobre quão duramente encorpado o baterista do Schoolboy Choir era sob suas roupas conservadoras.

Ambas compartilharam detalhes íntimos de sua noite com uma jovem estrela do rock.

David ficou melhor em escolher amantes mais discretas conforme se tornou mais velho e mais experiente neste mundo – não havendo mais relatos recentes sobre sua vida amorosa, exceto em publicações confusas compostas por revistas que procuravam aumentar a sua circulação.Mesmo neste último, não eram muitas: David conseguiu se fazer pouco interessante para a maioria dos paparazzi em uma base diária.

Tudo o que ela descobriu, somado ao fato de que não tinha uma única ligação pedindo-lhe para confirmar ou negar a alegação de Naomi Hughes, mostra que o advogado da garota estava esperando para ver para que lado o vento sopraria antes de fazer sua próxima jogada.David estava a salvo por enquanto.Ela estava certa que os alertas que ela havia definido...

Um tom mais agudo, insistente, atravessou o ar, a tela de seu telefone piscou com o nome de David.




Capítulo 13







David se sentiu mal do estômago.Sentado na beira da cama do hotel, ele segurou o telefone ao ouvido e escutou o toque.— Vamos, Thea — disse ele, seu intestino uma bagunça torcida.— Atenda, baby. Atenda.

O telefone tocou mais uma vez, e então ele ouviu a voz de Thea, calma.— David.

— Não é meu. — Ele sabia que com a história de Thea tornaria difícil para ela aceitar a palavra dele, mas ele não estava disposto a simplesmente desistir da melhor coisa em sua vida.— Eu peguei o anel para o meu irmão, Zeke.Ele ia dar a Naomi. — Um favor simples, porque David estava na cidade quando o anel que seu irmão encomendou havia ficado pronto. — Zeke tinha uma queda por ela, mas eu sei que ele nunca encostou um dedo nela, e nem eu. 

— Você a conhece? — O tom de Thea permaneceu ilegível, distante.

Foda-se.Mas, pelo menos ela estava falando com ele.— Sim. — Naomi foi à casa de seus pais para jantar algumas vezes.— Ela é amiga do meu irmão, e é a porra de uma garota.Nunca olhei para ela como qualquer outra coisa. — Bailey havia dito a ele que a idade legal de consentimento em Nova York era dezessete anos, então eles não precisavam se preocupar com as autoridades, mas isso não mudava como David via Naomi. Ela era mais nova que Zeke, pelo amor de Deus.

Levara um minuto para lembrar quem ela era;para ele, Naomi era simplesmente parte de um grupo de amigos de Zeke de todo o bairro.— Ela recusou meu irmão quando ele a convidou para sair, mas não houve ressentimentos. — Pelo que David se lembrava, Zeke acabara dando a ela o anel, de qualquer maneira, como presente de aniversário. — Não sei por que ela está fazendo isso.

— Isso não chegou à mídia. 

— Eu não me importo.Thea, Jesus, fale comigo. — Parecia que todo o seu mundo havia desmoronado, o chão desmoronando sob seus pés.— Diga-me que você acredita em mim – ou se não pode fazer isso, me diga que você me dará uma chance de convencê-la. — Este último o feriria, o despedaçaria, mas ele podia suportar a dor, porque sabia o quanto Eric a feriu.

Ele estava disposto a tomar o golpe, dar-lhe a garantia de que ela precisava.

— Deixe-me fazer o meu trabalho, David — disse Thea.— Eu preciso fazer isso agora.

Era difícil deixar David realmente com raiva, mas naquele instante algo estalou.Seu choque com as ações de Naomi e seu medo de perder Thea ardia em raiva tão profunda que ele se perdeu.— Isso é o quanto você confia em mim? — disse ele, vendo vermelho.— Nem mesmo o suficiente para me dar uma chance para explicar?Foda-se, Thea!Não posso passar minha vida tentando me provar para você!

— David...

— Você quer fazer o seu trabalho?Vá, faça.Não posso aceitar essa merda. — Ele jogou o telefone na parede com tanta força que a tela se estilhaçou, então apenas ficou lá, tremendo.

Todo esse tempo, tudo o que foram um com o outro, e ela escolheu acreditar em acusações de um estranho aleatório sobre ele.Ela fez um julgamento e o considerou culpado sem uma única pergunta sobre sua culpa ou inocência.Foi isso que o feriu mais – Thea sequer lhe dera uma chance, como se estivesse esperando ele errar, esperando ele provar que ela tinha razão sobre músicos o tempo todo.

Talvez... Talvez fosse hora de aceitar que nunca poderia convencer Thea de que ele era um homem em quem ela poderia colocar a sua fé.O pensamento arrancou seu coração.Elea amava, ele colocaria o mundo aos pés dela se ela pedisse, e ela não poderia dar uma chance a ele?

Uma batida rápida antes de Abe colocar a cabeça pela porta que David não se preocupou em trancar.— Ei, cara, eu ouvi um barulho.Você está bem?

— Não. — Ele contou ao outro homem sobre a alegação de Naomi, mas não mencionou Thea.Ele não podia dizer o nome dela agora, não podia sequer pensar nela caso quisesse raciocinar.Ela pisou em seu coração como se fosse um símbolo sem valor.

— Merda. — Ele enfiou as mãos pelo cabelo.— Tenho que ligar para os meus pais. — Isso os devastaria – eles abriram a casa para Naomi, e agora a garota estava prestes a manchar o nome deles, transformando-os em párias no bairro que amavam.

Abe cruzou os braços, o novo piercing na sobrancelha captando a luz.David e Fox foram com ele quando ele foi fazer um par de dias atrás.Ele fingiu choramingar com a visão da agulha do piercing enquanto os dois riam e lhe perguntava se ele precisava de seu cobertorzinho.

Aquele dia parecia uma vida atrás agora, a vida de David tendo saído brutalmente de seu eixo nos últimos minutos.Era como se ele estivesse olhando para um túnel estreito, escuro, sem fim.

— Esta menina vai te abalar. — A carranca de Abe ficou mais sombria.— Não se curve sob a pressão.Você sabe que os advogados vão dizer para você resolver logo se parecer que irá se arrastar.Não faça isso.

— Porra, eu não vou.Eu disse a eles para dizer a Naomi que até que tenhamos os resultados de um teste de paternidade ela receberá exatamente zero dólares. — David não se importava se Naomi decidisse falar mal dele para todos os meios de comunicação, não quando as pessoas que o conheciam acreditavam na verdade.

Exceto, aparentemente ele já perdera uma pessoa que ele pensou que ficaria.Thea foi leal ao bastardo de seu ex até o fim, mas é evidente que ela nunca dera a David qualquer parte de si mesma.Ele foi um idiota cego no amor, enganando a si mesmo que a sexy, talentosa, linda garota que segurava seu coração queria ficar com ele para sempre.

Dentes cerrados, ele pegou seu telefone.Ele não ligou.— Quebrado. — Ele jogou na cama quando preferia ter jogado na parede novamente.— Pode me emprestar o seu? — Ele não confiava nas linhas de hotel, não com algo tão sensível.

— Claro. — Abe entregou.— Você quer que eu diga aos outros? 

— Sim, obrigado. — Eles deveriam saber, no caso de explodir em um tabloide de merda.

Levantando quando a porta se fechou quando Abe saiu, David jogou água fria em seu rosto, enxugou com movimentos brutos, e ligou para seus pais.



* * *

Seis horas depois que seu mundo implodiu, David entrou no palco e jogou fora sua raiva na bateria.Fox, Abe e Noah o cercaram em apoio implícito, alterando o cenário para que ele pudesse bater as peças de hard rock até que seus braços estremecessem e ele pudesse lidar com as baladas que exigiam um toque mais suave.

Apesar da crença inflexível nele, ele não estava com disposição para estar com ninguém.Saindo logo após o show ao invés de ficar ao redor para dar autógrafos ou pegar uma bebida, ele foi para o seu quarto no hotel com a intenção de se trocar e vestir o equipamento de treino a fim de ir para uma corrida.Ele estava suado do show, os músculos doloridos, mas seu corpo queimando com energia movida a raiva.

Quando alguém bateu a porta logo depois de tirar a camiseta encharcada de suor e as botas, ele a abriu com a intenção de dizer a quem quer que fosse para se foder... E se viu cara a cara com ela, a última pessoa que esperava ver.

Olhos brilhantes e corpo vestido com um vestido branco, com os cabelos no elegante nó que o deixava louco, e salto agulha vermelho-cereja sobre seus pés, Thea passou por ele para o quarto.Ele fechou a porta e a trancou por precaução.Se eles fariam isso, fariam aqui e agora.

— O quê? — rosnou ele com raiva, maismagoado do que jamais esteve em sua vida.— Veio para obter o meu lado no caso de precisar colocar uma declaração como parte do seu trabalho?

Jogando sua bolsa em uma das poltronas da sala de estar da suíte, ela andou a passos largos e o empurrou.Ele não se moveu uma polegada – Thea podia ser alta, mas também era magra e longe de ser tão forte quanto ele.Mas o contato teve um efeito físico, o mesmo efeito que ela sempre teve sobre ele. Como se ela fosse para ser dele, como se fosse dele. Dentes rangendo enquanto sua mandíbula apertava, ele lutou contra o desejo de tocá-la, esperando ouvir o que ela tinha a dizer.

— Há quanto tempo você me conhece? — perguntou ela, respondendo à sua própria pergunta, antes que ele pudesse dizer qualquer coisa – não que ele soubesse se estava racional o suficiente para responder.— Tempo suficiente para saber que eu resolvo as coisas concentrando-me no que precisa ser feito corretamente! Você me viu faze...

Agarrando-a pelos pulsos, ele a puxou contra ele.— Então, acreditar em mim é algo que você precisa resolver? — Ele mal conseguia respirar.— Eu acho que isso responde a minha pergunta sobre a confiança.

— Não, não responde. — Seus olhos cheios de fúria.— Eu havia descoberto há poucos minutos antes de sua ligação, passei esse tempo certificando que a mídia não tinha informações das alegações, que eu não precisava agir em modo de controle de danos.

— Controle de danos. — Ele mordeu as palavras.— É bom saber que você estava tão emocionalmente perturbada. 

— Eu não podia me deixar ser a Thea que está em um relacionamento com você! — Saiu como um grito.— Eu precisava ser Thea, a publicitária. — Fria, calma, racional, que era quem ela era no instante em que ele ligou, quem ela precisava ser para protegê-lo.— Você não poderia me dar um minuto parapensar, para trocar as marchas? 

— Foda-se, Thea.Você não precisa pensar!

— Sim?Como você reagiria se recebesse um telefonema dizendo que eu estava em um quarto de hotel de mãos dadas com Eric? 

Ele cambaleou como se tivesse sido empurrado.— Você faria isso comigo por alguma mentira fraudulenta?

— Não!Eu estava fazendo um ponto. — Peito arfante, Thea tentou conter sua fúria, mas a mágoa atordoada nos olhos de David a feriu, ao ponto de ser difícil lembrar o motivo pelo qual disse aquilo.— Mas por um segundo, você acreditou que eu faria.Não é?

— Não! — Foi um grunhido.— Eu só não esperava que você dissesse algo assim.

— Eu não esperava ouvir que uma adolescente estava dizendo que você a engravidou! — Sua respiração era rápida e superficial, o seu sangue quente.— Eu desligo quando estou chocada ou magoada — disse ela.— É o que eu faço, David.Você sabe, disso! 

Os dedos dele flexionaram em seus pulsos.— Por que você foi magoada? — perguntou ele, sua voz áspera.— Por que não sabia que era mentira? 

— Eu sabia, seu idiota! — disse ela, chutando-o, ela estava tão frustrada.— Eu só precisava de alguns minutos para respirar, para pensar. — Quando pensou, cada célula de seu corpo havia rejeitado a ideia de que David seduziria uma jovem garota, então a abandonaria.Nenhuma das possibilidades se encaixava remotamente no homem que ela conhecera por todos aqueles anos. Ele simplesmente não faria nada tão desonroso.

David a virou para que suas costas pressionasse a porta, finalmente liberando seus pulsos para golpear as palmas das mãos em ambos os lados dela.— Não quero que você precise de um minuto. — Palavras duras, sua mandíbula uma linha brutal.— Não quero que você tenha que pensar sequer um minuto.Eu quero que você confie em mim tão profundamente e verdadeiramente que está em seu sangue. 

— Você vê onde estou agora, David? 

Ele franziu o cenho.— O quê? 

— Estou em seu quarto de hotel, que por acaso está no estado errado de onde eu deveria estar, me preparando para lidar com qualquer problema de mídia. Eu me desliguei do mundo pelas horas que levou para voar até aqui. 

As sobrancelhas dele se juntaram.— Você nos colocou acima de trabalho. 

Sim, ela colocara.Mas esse não era o ponto.Empurrando as mãos no cabelo dele, ela segurou firme, encarando-o.— Eu vim para você — sussurrou ela, sua voz corajosa e olhos calorosos.— Mesmo que a parte racional e lógica me dissesse que eu deveria desistir, e você só estavam fazendo o que os músicos fazem, eu vim para você. 

Ela puxou o cabelo dele quando ele teria falado, a raiva evidente no achatamento de seus lábios.— Eu vim porque sabia que era tudo mentira. Eu sabia tão profundamente que nenhuma das razões racionais importava. — Emoção um nó em sua garganta, ela engoliu em seco.— Então vocêpode muito bem me dar o meu minuto até que eu não precise mais, até que as cicatrizes dentro de mim estejam completamente curadas!

Todo o corpo de David tremeu quando a fúria e a força das palavras de Thea bateram nele.— Quanto tempo? — disse ele com a voz grossa.

— Teimoso.

— Não posso lidar com isso, Thea — admitiu, se desnudando.— Mesmo um minuto.Porra, eu te amo muito. — Seus bíceps cerrados, seu abdômen tenso enquanto esperava que ela tomasse aquele minuto que tanto o feria, para pensar no que dizer, como responder.

— Porra, eu também te amo — disse ela, na sequência de suas palavras, e puxou seu rosto atordoado para um inferno de um beijo.— E você poderia, por favor, tentar ser um pouco mais romântico da próxima vez? 

O punho que havia agarrado seu coração, apertando até sangrar, afrouxou o seu domínio impiedoso em sua demanda mal-humorada.— Diga isso de novo — sussurrou ele em um estremecimento convulsivo.— Estive esperando desde sempre. 

— Eu te amo. — Ela pontuou cada palavra com um beijo.— Também estou furiosa com você. — Mais beijos.— Se você desligar outra vez depois de gritar comigo, eu vo...

Ele engoliu as palavras dela em um beijo de boca aberta que era puro sexo, uma mão agarrando seu cabelo.Desfazendo o coque sob sua aspereza, seda líquida sobre suas mãos.Thea o amava;ela disse sem hesitação, sem sequer perder um segundo em dúvida depois de sua própria declaração.

A mulher que ele adorava o amava.

Ela recebera uma forte pancada com a notícia de Naomi. Agora que a névoa de dor e raiva passaram, ele podia ver que ela precisava de tempo para recuperar o fôlego.Como ele, quando ela falou sobre ir para um quarto de hotel com seu ex.

— Nunca use seu ex como um argumento novamente — disse ele enquanto levantava a barra de seu vestido para expor sua calcinha.— Nunca, Thea.

— Não vou — prometeu ela, sua respiração quente contra ele, seus lábios um milímetro de distância.— Eu sinto muito, baby.Acabou saindo. 

— Eu também. — Puxando a calcinha dela até a metade das coxas.— Eu não deveria ter perdido a cabeça.

Fazendo movimentos calorosamente femininos, ela pegou o pedaço de renda e tiras que chamava de calcinha e desceu o resto do caminho, saindo delas. Ele a pegou pelos quadris no instante seguinte, depois de desabotoar a calça jeans e abaixar o jeans e a cueca. Suas longas pernas travadas em torno dele.Capaz de sentir seu calor úmido contra seu pênis, ele foi empurrar e congelou, cada músculo de seu corpo em ponto de ruptura.

— Foda-se.Camisinha. — Ele queria estar pele a pele com ela, queria marcá-la da forma mais primitiva, mas não iriatomar o que ela não queria dar.

— Preciso me preocupar com algo? — perguntou ela, beijando e mordiscando seu pescoço, as mãos possessivas sobre seus ombros, sua nuca.

— Não.

— Nem você. 

Dedos afundando em sua bunda quando entendeu que ela não só aceitou a sua palavra – sem aqueles minutos estúpidos que ela precisava – mas lhe ofereceu uma intimidade tão inebriante que ele nunca compartilhou com nenhuma outra mulher.Nunca quis.

— Eu não vou durar. — Essas foram suas últimas palavras coerentes antes de empurrar dentro dela em um único golpe forte.

O grito dela foi em sua boca e, em seguida, foi apenas o tapa de seus corpos, um contra o outro, o som molhado e escorregadio de seu pênis se movendo no corpo dela, o líquido dela para ele, a respiração ofegante em meio a beijos famintos.

— David, David, David! — Ela apertou seu pau no outro grito, o orgasmo tão forte que o levou com ela.






Capítulo 14







Eles acabaram nus na cama depois, e ele acabou dentro dela novamente após um intervalo de poucos minutos, sua necessidade por ela uma coisa enorme dentro dele.Ela gemeu e o abraçou com suas incríveis pernas em volta de seu corpo, as mãos em seus braços escorregadios de suor, os tecidos internos ondulando ao redor dele.

— Acho que não posso me mover depois desse orgasmo. — Um gemido gutural.

— Apenas deite-se e me deixe amá-la — disse ele, acariciando dentro e fora dela em um ritmo lento, profundo, que fez sua pele brilhar e deixou sua respiração tensa, os montes de seus seios cobertos por seus mamilos duros.— Você está molhada com nós dois e isso é tão quente, você não tem ideia. 

— Você se sente incrível em mim. — Garganta arqueando quando ela se inclinou para lambê-lo com pequenos movimentos eróticos de sua língua, ela disse, — Você pode continuar fazendo isso para sempre?

— Talvez se você não fosse tão sexy para caralho. — Ele fechou a mão sobre um bonito seio e inclinou-se para beijá-la.

Foi um longo e lento passeio desta vez.Ele a observou atingir o orgasmo mais uma vez, sua bela Thea, e então empurrou fundo e pulsou molhado dentro dela enquanto ela o segurava com possessividade feminina, seus lábios beijando e o acariciando.

Ela continuou a acariciá-lo depois. Afundando-se nele depois de virá-los para que seu peso não a esmagasse, ele deleitou-se com a suavidade dos dedos em seu peito, o roçar dos cabelos, o calor úmido da boca quando o beijou em torno dos discos planos de seus mamilos, em seguida, a força firme dos dentes quando o tomou entre os dentes e puxou.

Sua mão agarrou o cabelo dela.— Nunca percebi o quanto eu gostaria disso. — Nenhuma outra mulher já passou esse tipo de tempo com ele – ele não sentia falta disso na época, mas sentiria falta se Thea parasse.

Sua risada rouca, ela deu um beijo em seu peito antes de dar o mesmo tratamento ao outro mamilo.Tremendo, uma reação que não podia controlar, ele acariciou sua coluna vertebral.Ela lambeu sobre a pequena mordida antes de deslizar e chupar sua pele.

— Eu amo o seu gosto. — Foi um ronronar.

Respirando fundo, ela soprou sobre a pele que havia sugado.

Seu pênis bem saciado contraiu.— Isso é… — as palavras desaparecendo em um gemido quando ela mudou a boca para chupar um ponto em seu quadril que o fez estremecer e puxar o cabelo dela.— É melhor parar se não quiser o terceiro round. 

Ela sorriu contra ele, erguendo os olhos brilhando.— Isso não é uma ameaça muito boa. 

Seu coração doía.— Você é incrível, sabia? — Tudo o que ele sempre quis, cada sonho que não percebeu que tinha.

Subindo pelo seu corpo, ela aninhou seu nariz contra o dele.— Desculpe, eu te machuquei. — Suaves palavras roucas.— Não foi minha intenção. — Não havia escudos em sua expressão, sem barreiras entre eles.— Eu confio em você, David.Em todos os sentidos.

— Eu sei. — Ele segurou o rosto dela.— Sinto muito que você teve que ouvir essa notícia enquanto estava sozinha e eu não estava lá para explicar. 

Amor brilhando em seus olhos, Thea o beijou lenta e docemente antes de dizer: — Nós temos que conversar.

Seu intestino apertou, ombros endurecendo, mas balançou a cabeça.— Eu honestamente não tenho ideia do porquê Naomi faria isso — disse.— Nunca tive muito contato com ela além de vê-la na casa dos meus pais, quando ela visitava o meu irmão, e ela parecia uma garota legal. — Ele estava quebrando o seu cérebro para descobrir por que ela estava fazendo isso, mas não conseguia pensar em nada.— Até onde sei, ela sequer é fã do Schoolboy Choir.Zeke nunca pediu um ingresso extra para ela como faz para seus outros amigos.

Thea podia ver a frustração de David, sentir sua raiva, mas não podia permitir que isso a distraísse, não quando isso poderia desferir um golpe devastador na reputação dele.Muitas pessoas diriam que isso não importava – o público esperava que as estrelas de rock quebrassem as regras, continuariam comprando a música deles.Mas isso importava para David, e ele era importante para ela.

David seria inocentado pelo teste de paternidade, mas então o dano já estaria feito, com algumas pessoas sempre acreditando nas mentiras. Ele era forte, lidaria com isso, mas seus pais chamavam aquele bairro de lar. A insinuação destruiria a paz e a felicidade deles – embora Thea soubesse em seu íntimo que os Riveras seriam os primeiros a dizer a Davi que se mantivesse firme.

Assim, seria Thea.

Ele merecia mais do que ser chantageado para uma aceitação implícita de delito, quando estava com a razão.— Você sabe alguma coisa sobre Naomi além da amizade dela com seu irmão?

Dobrando um braço sob a cabeça, o outro ao redor dela, David franziu o cenho.— O único motivo de conhecê-la foi porque eu sabia que Zeke tinha uma queda por ela;ela demonstrava ser tão doce, talvez um pouco introvertida.Fora isso... — ele fez uma pausa, em seguida, disse: — Ela costumava usar uma pequena cruz de ouro no pescoço.Minha mãe usa uma também, é por isso que me lembro.Tenho certeza que ela veio para nossa casa após a missa, pelo menos uma vez, enquanto eu estava lá, então acho que ela deve ser católica. 

Thea começou a vislumbrar um pouco do medo e da ganância atrás dessa farsa.— Garota católica, possivelmente com uma família rigorosa — fato que ela verificaria —, fica grávida de um namorado, e quando não pode esconder mais, ela joga a culpa em você. 

— Imaginar que ninguém contestaria sua reivindicação, já que sou um músico degenerado e imoral. — Palavras duras.— Thea, ela quer que as pessoas acreditem que eu transei com uma criança.

— Tenho certeza que parte disso é medo — disse Thea, acariciando seus cabelos.— Mas o dinheiro é um motivo grande também. Ela está pedindo uma quantia enorme como pensão alimentícia – e veio com um advogado experiente.

— Se ela pensa que vou me esconder e dar dinheiro para ela ficar calada, ela está muito enganada. — A raiva pulsava debaixo de sua pele, mas Thea podia ver que era uma raiva fria agora, a fúria de David tendo congelado.

— Eu acho que ela provavelmente já recebeu essa mensagem. — Thea sentiu ao mesmo tempo triste pela menina e incrivelmente zangada com ela por brincar com a vida de outro ser humano.— Tem alguém manipulando para fazer isso – não consigo ver a menina que você descreveu fazendo isso sozinha.

— Namorado, provavelmente — disse David.— Se ele não pode mantê-lo em suas calças, apesar de suas crenças religiosas, então não pode ser um príncipe.

Concordando, Thea deitou a cabeça em seu ombro, a palma da mão sobre a batida forte e constante de seu coração.— Nós vamos passar por isso, David. Juntos.



* * *



Os próximos três dias não foram fáceis.Naomi Hughes ainda não foi para a mídia, mas não desistiria de sua história.Thea teve certeza disso durante uma reunião legal que tiveram, e a impressão que teve foi de desespero e ganância.A garota não era tão inocente como David acreditava.

O anel no dedo dela, a decisão de usar o presente de Zeke contra David, foi friamente calculado.E seus modos não eram mais mansos e assustados como na foto que Thea vira.

— Ele fez isso comigo — disse Naomi no meio da reunião, sua mão agarrando a reluzente mesa de madeira da sala de conferência e os cantos de sua boca brancos.— Ele tem que pagar! 

— Uma vez que você deixou sua posição clara — disse Bailey, seus impressionantes olhos verdes-cinza contra o marrom escuro de sua pele —, não há nenhum ponto em uma discussão mais aprofundada.Vamos aguardar os resultados de DNA e partir daí. — O advogado encontrou os olhos de seu oponente.— Sr. Rivera, naturalmente, fornecerá tudo que a criança dele precisar. 

— Eu não darei permissão para o exame de DNA do meu bebê! — A garota ignorou as tentativas de seu advogado de acalmá-la.— Não vou violar o meu filho desse jeito!

O advogado de David não vacilou, com o rosto impassível.— O teste de paternidade pré-natal que eu sugeri requer um simples exame de sangue seu.Não há nenhum risco para a criança. 

— Não, não vou fazer isso! 

— Como seu advogado deveria ter te explicado antes de fazer o seu pedido — disse Bailey em seu tom implacável —, sua palavra não é suficiente, Sra. Hughes. — Palavras frias.— Especialmente, desde que o nosso investigador particular nos informou que você esteve em um relacionamento sexual com um Juan Ortez desde… — quando ele olhou para suas anotações a garota ficou branca. — O ano passado. 

Naomi virou para seu advogado, que de repente não estava mais com pose de durão como estivera até agora.— Eles podem fazer isso?Me espionar? — Ela se virou para a equipe de David, sacudindo o braço que segurava o advogado.— Eu vou para televisão.

Foi quando Thea perdeu toda a simpatia restante pela menina.A ameaça não foi desesperada, mas presunçosa, como se Naomi estivesse puxando um Ás para fora do buraco.Definitivamente uma jogada planejada.

— Essa é sua prerrogativa — disse Bailey, sem perder o ritmo, já tendo discutido este cenário com Thea.— No entanto, você deve estar ciente de que, caso o exame de DNA dê negativo para a paternidade, também liberaremos essa informação para os meios de comunicação.

A implicação era clara: se ela estivesse mentindo, a menina teria que enfrentar alguma implacável atenção da mídia.— Além disso — disse Bailey, provando seu valor como um tubarão em um terno. — Se você for para a mídia e mais tarde ficar provado que a criança não é do Sr. Riveras, nós a processaremos por danos morais. — Ele levantou uma sobrancelha para o advogado adversário.— Talvez você deva explicar o que isso significa para sua cliente.

O outro homem não piscou, Naomi deve ter contratado um advogado que provavelmente trabalhava com base nas taxas de contingência – com a expectativa de ser pago com os lucros da reivindicação contra David.Levantando-se, o homem disse: — Eu entrarei em contato com você para organizar um laboratório mutuamente aceitável para realizar o teste de paternidade.

Naomi ainda estava argumentando que não concordaria com tal coisa quando eles saíram, mas sua voz foi de presunçosa a estridente e instável.

— Ela morreu na água. — O sorriso de Bailey era sem misericórdia.— Esta foi uma pura e simples tentativa de extorsão, e agora ela finalmente percebeu que não é tão fácil como os tabloides fazem parecer.

Tendo visto o cálculo nos olhos da garota, Thea não tinha certeza se Naomi não empurraria as coisas ainda mais, então manteve a cabeça baixa. Era difícil ficar longe de David devido ao estresse da situação, mas ela precisava estar em Nova York, onde tudo estava acontecendo. Pelo menos o show do Schoolboy Choir em Manhattan aconteceria dentro de alguns dias, então ela o veria.

E a linha de comunicação dela e de David estava aberta. Thea havia quebrado suas paredes finais de autoproteção naquela suíte de hotel quando David disse a ela que a amava – ela nunca esqueceria a fúria passional daquele instante. Ela não teve nenhum problema em expor seu coração.Sua recompensa foi ver a luz brilhante nos olhos dele, uma luz que não desvaneceu, não importando a alegação sombria de Naomi.

O primeiro sinal de que as coisas estavam caminhando para eles veio 12 horas depois da reunião legal, quando o advogado figurão informou que ele já não representava Naomi.Vinte e quatro horas depois, o investigador particular contratado por Bailey relatou que Naomi esteve chorando e brigando com o namorado em seu apartamento.

— O Investigador não ouviu tudo — disse Thea a David pelo telefone —, mas disse que era óbvio que eles estavam brigando sobre o bebê.Ela gritava que ele havia prometido que seria fácil, e que agora as pessoas pensariam que ela era uma vagabunda.

Demorou mais 24 horas para Naomi retirar totalmente a queixa.Recebendo a notícia logo após a banda chegar a Manhattan, Thea foi imediatamente para David.

— Acabou — disse, segurando o rosto de David em suas mãos no momento em que fecharam a porta da suíte.— Você ligou para seus pais?

— Sim. — Ele a abraçou.— Minha mãe falou que Naomi se casará esta tarde.Casamento forçado.Ela deve ter contado a verdade aos pais. 

Thea sacudiu a cabeça.— Independentemente de tudo, uma parte de mim ainda sente pena dela. — Naomi não era muito mais velha do que suas irmãs.

— De acordo com Zeke, o bastardo que a engravidou é um pedaço de merda — disse David.— Se eu fosse o pai dela, teria dito que ela estava melhor sem ele.

— Sim. — Passando as mãos sobre seus ombros, ela sustentou o olhar dele cheio de sua própria vulnerabilidade.— Nós ainda estamos de pé, ainda nos braços um do outro.

De roubar o coração, foi o sorriso de David vincando suas bochechas.— Exatamente onde estamos destinados a estar. 

— Sim. — As lágrimas rolaram pelo seu rosto, um estouro da barragem sem aviso prévio.

— Hey. — Carrancudo, David as enxugou com os polegares.— Não chore.Não suporto ver você chorar.Ou me diga quem devo matar.

Ela fungou.— Obrigada por ser teimoso, por lutar por mim, por ser tão maravilhoso, e por aturar minhas manias. 

Beijando suas lágrimas desta vez, ele disse: — Fui eu quem saiu por cima.Eu tenho você. 

Thea não tinha ideia do que faria com ele;ele continuava fazendo seus joelhos fraquejarem.— Eu vou te amar para o resto da minha vida — sussurrou ela, e não era assustador, absolutamente, admitir, não quando ele deu o seu coração para segurar em troca do dela.— Estou tão feliz por você ter escrito aquele memorando para mim.

David deu um lento e pecaminoso sorriso.— Eu ainda não terminei.




 


 
 
Após da Tour

 

 

 

Razões pelas quais você deve se casar comigo

 

Introdução: Em que eu, David Rivera, exponho as razões pelas quais você, Thea Arsana, deve fazer de mim um homem honesto.

Em primeiro lugar, eu sou insanamente, profundamente, eternamente apaixonado por você. Desde que você admite sentir o mesmo, um primeiro obstáculo deixa de existir.

Em segundo lugar, a sua mãe gosta de mim. Ela me deu um beijo na bochecha esta manhã e me disse para apressar as coisas, começar a dar netinhos para ela. Seu pai, por sua vez, já não me dá uma folga (a maior parte do tempo). Acho que ele se resignou com a minha existência.

Você sabe que meus pais te adoram e meus irmãos estão apaixonados por você. Suas doces irmãs, entretanto, parecem me achar digno de risos, e Molly pensa que somos perfeitos um para o outro. Ergo{5} (eu procurei no dicionário), não há motivos familiares viáveis pelos quais não podemos nos casar.

Em terceiro lugar, todos os nossos amigos amam que estamos juntos. Não queremos quebrar seus corações por não ir todo o caminho, não é?

Finalmente, o mais importante, eu quero que você seja minha em todos os sentidos. Quero que cada homem no planeta saiba que você me pertence, e que cada mulher saiba que pertenço a você. Brincando com você, conversando com você sobre coisas cotidianas, bobas, fazendo amor com você, envelhecendo mal-humorado e enrugado junto com você (continuando a ter relações sexuais alucinantes pelo menos três vezes ao dia), essa é a minha ideia de paraíso.

Você é minha garota, Thea. Quer ser minha esposa?

 

Sentada ao lado do riacho no jardim dos pais, Thea terminou de ler o memorando em seu telefone com um sorriso choroso no rosto. Apenas David poderia reduzi-la a uma poça. Incapaz de esperar o tempo suficiente para escrever um memorando em resposta, ela subiu a encosta para encontrá-lo... e lá estava ele, esperando por ela sob o frangipani, aquele sorriso sexy, maravilhoso e ligeiramente tímido no rosto.

— Você esqueceu a conclusão — sussurrou ela, as flores do frangipani cheias e perfumadas em torno deles.

Ele deslizou a mão ao redor de sua nuca. — Isso é para você escrever.

— Em conclusão — disse ela, com as mãos espalmadas sobre o peito dele —, eu, Thea Alice Arsana, vejo o valor de seus argumentos. — E mais, ela o viu leal, forte, amoroso, talentoso e simplesmente maravilhoso. — Você é o homem mais incrível que já conheci, e não consigo pensar em nada que eu prefira fazer a me casar com você. Terei orgulho de dizer que sou sua esposa, David Rivera.

O beijo de David continha uma alegria nua. O mesmo aconteceu com ela. E então ele a levantava e a girava. Thea riu deliciada com sua própria estrela do rock, sob as flores de frangipani, a felicidade como a luz do sol em suas veias.




Espero que tenham gostado da história de David e Thea! Se você ainda não leu a história de Molly e Fox, que acontece ao mesmo tempo que Rock Courtship, você pode encontrar em Rock Addiction.



Atualmente, estou trabalhando no próximo livro da série Rock Kiss. Para informações exclusivas, cenas deletadas e atualizações mensais, visite o meu site (www.nalinisingh.com) e junte-se a minha newsletter.


{1} Expressão usada em situações ruins, sem saída.

{2} Relações Públicas

{3} Gíria dos fãs de heavy metal para a cidade da Califórnia, Hollywood. Nomeado assim por sua alta concentração de pessoas estranhas.

{4} ExtraSensory Perception – percepção extra-sensorial

{5} Conjunção usada na argumentação e que significa logo, por consequência. 
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